Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



A & T È 

GftAMSiStlCA PORÍUGtíEXA, 

ÓÍDEiNABX 

ÉS* MEtaOtíO BKeVÈ, FAciL , É CL^Oi 

OFFEKECIDA 

Á 

SUA ALTEIA REAL 
■ G Sereníssimo senhos, 

DOM ANTÓNIO, 

príncipe da beira. 



Ttrteit'a EJUfS» para n 

e á» Sfíniaa 



» d* fatriarthmi». 



■/'■/.<,-/t-*'..vr*-/'^' 



LISBOA, 

KA IMPRESSÃO REGIA. 

Anho m. dccc xi. 

Com lUtn^A. 






'Y, 



«r. 



t 



/ • \ • ^ ■ 







. SEáÈNISSlMa ^NHOR; 

y^Vándo esta GràfnmGflca Portuguezà cefnectt ã éscrev€r\ 
\^ rtenhtímú tenção ttrthà ié a dirigir a VOSSA ALTÉZJ | 
pcrqite coiisideràvff , qui tia priScnÇa dos grandes Prlncí» 
pes somente dèvàm^ ser appresentàdds òhràs ixciUentâs ^ e 
àiuiiõ primorosas ; i eu nãò presumia tanta de meu baixo en* 
^enho ,• qtíe esperai sé sdhir esta ,- ainda que pequena' em seit 
gentr^ ^ digna\ è merecedora de tamanha honrei, X>epotsque á 
tive acabada ainda duvidei por algum tempo tomar a oasadíã 
de a offeteeer à VOSSA AVtELA , t então mifito mais # 
iemia Jàzet a vista das ^ftuitas Jaltas ^ é imperfeições , qa^ 
f^ellfi hiâ descobrindo , e não accrtaVtí a emendar: Pessoas 
iriiccrãs , e de entendimento me queriam a iíso pCrsuadir ; € 
et pezar daí razoei j com qiie rhe Jaziam força , a moviam^ 
'à*nda ficava perplexo em minha determinação: 

Representavam me ,• que era VOSSA ALTELA chegada 
á idade ^ em que ^ deixados os cuidados ^ e infantis e/rterti»i^ 
ifientos , devia começar o estudo das Letras até chegar áqtíeU 
la cHa , ff ineomprthen$iv'*l Sciencia , que ha de constituí %0 
um Príncipe Sábio , e Virtuoso ; que sendo a Grammatiea ^ 
principalmente d da Lingita Materna , a porta ^ poronde de^ 
ve ser levado , e còndttzldo a estei Estudos j faltava enir^ 
nos Uma Arte , que com brevidade , e clareza comprehendé 
todos os Elemenioi delia sem prejuizo do tempo , que tan^ 
"éo se deve medir ^ e aproveitar ^ nÕo sendo accommodadas à$ 
poucas qtíe há , ou por muito extensas , é volumosas , que 
demffridam longo tenipo , ou tão sue cintas ^ e abbreviadas ^ 
^ue. lhes falta o essencial ; que se nesta se encontravam de^ 
feitos , quasi, inevitáveis em composições deste género , MeS" 
ire haveria de ter VOSSA ALTEXA de saber , e experien- 
aia nestas matérias , qual lhe convS ^ que os saberia mui^ 
*t$ bem acautelar ^ accommvdando tudo à vasta comprehensão ^ 

A A « 



é Juizú , tie ifue nos vgl VOSSA ALTETiA iárfdo provss af'* 
sâs abundantes ^ e de contentamento , cemQ de Germanlc§ cíi/í* 
iaftm Ovídio ; que se eu^ perte-ndia salvar este mesmo livr^ 
das censuras , € caltíiftnlas da eriiica ^ devia por issomesmá 
husc-ar para # defender # Respeitável Nome de VOSSA AL- 
TTEZA , coi7i o q^al ficaria naè só bem accrediiado , mas até 
de fados acceito , e estimado, 

Ratões J oram estas ^ SENHOR ,. tjue-jiMtamente com 
fi mzíita humanidade , e benignidade de VOSSA ALTEZA ^ r 
gom tftíc vai desde o principio imitando as grandes virtude f 
Jo Real Tronco^ donde procede , e donde VOSSyi ALTEZA 
€om a Magesiade do sangue herdou as boas qualidades , quf 
0dmircínos , que tem mais contradicção ouso ser o primeiré 
£m lhe dedicar nesta pequena Arte ^ que lhe qffere^o ^ as pri-r 
fnicias de mlnhat applicaç.oes em sincera demonstração de meus 
desejos. Digne se VOSSA ALTEZA acceitu la , e proteje- l^ 
çom seu amparo ^ e favor j aticntando não tanto á qualidade 
4a ojferta , como ao bom animo , e tenção , de quem lha dedi^ 
ta : e oostmne se desde já a ser invocado como digjio Mece^ 
euts das mesm^s^ Letras , em que algum dia nos seta de es^ 
^ttto , e admiração ; e a ser igualmente Protector , e Patro- 
fio y de quem as professa ; que em generosa gratidão elUs 
animarão engenhos fellces , e superiores , qjLic conh honra du 
Pátria , e inveja das Nações estranhas levarão aos conjinr 
ela terra sempre vivo , sempKe immortal o Augusto , e Res'<- 
feita vel Nome de VOSSA ALTEZA, O Ceo ^ desempenhando 
nos tão ditosas esperanças , noS prospere , e dilate a preciosa 
yida de VOSSA ALTEZA para complemento das felicidade^ 
4*cste Reino. 

íeija âs Blãos de VOSSA ALTEZA REAL 

O mais reverente, e huiçilde súbdito 

, ' Pedro José de Figuciredí^ 
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ARTE 

DA 

iGRAMM ATIÇA PORTUGUEZÀ, 
L I V R O I. 



PRIMEIRA PARTE 

-^ C A P I T. U L O I. 

jDa Dcjinlção d^Grammfittca ^ c Partes da OragSà Par^u^aczã^ 

%. 

0' 

GRaramatica he a Arte de fallfir , c escrever bem , oil 
correctamcntje. 
•Chama se Arte , porque ensina os preceitos pa- 
ra bem ordenar a Oração. 

A Oração Jic -a união , ou um a^gregado de palavra* 
ordenadas , com qup exprimimos nossos pensamentos. 

Consta 2 Oração de -palavras ; a^ jwlavras de $yl!aba« ; o 
assylJabas de letras, Ex : -L letra; 1.1 syllaba ; hlvro palavra. 

As letras umas sãovogaes, outras consoantes. Vogaes são 
A,E,I,0,U,Y; todas as mais são consoantes , e não 
podem pronunciar se por si , nem formar syllaba. 

Do concurso , <ou ajuntamento de duas vogaes diversas 
dentro da mesma syllaba formam se os Dithongos , de que 
jiac joa Língua Portugueza oito próprios , como-: Al , AU^ 
Kl, EU, JU, OI, OU, UI; e três impróprios ÂE, XO, 
Se ; assim cliamados , porque na primeira das duas vogaes se 
sefite um som nasal. 

. . Das Consoantes daannam se mudas : B , C , D , >F , G , 
Jj, K, P, Q/r,V; esemivogaes: L , M , N ,R ,ií ,X, Z. 

As partes da Oração Poftu«;ueza sáo quatro : Artigo^ 
Hvme , Ycrhp • c Pãrikaiéu 
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II. 

Do Artigo ^ e sua 'Declinação, 

ARtigo he uma voz , que por si só nada significa xíctcfr 
minadameiíte*, mas precede ao Nome , e ser.ve para. dcr 
notar o género , o caso , e o numero do mesmo Nome. 

Os Géneros são dous : Mascatlno , e Fcmiitino : e assim 
são dous também os Artigos^ : O p<ira os Nomes masculinos^ 
e A para os femininos , que fazem no plural Os ^ ^ As, 

Os casos s^o seis: Nominativo^ Qenhivif ^ Dativo ^ Ac^ 
fu^sativo , Voe^ivo , e Ablativo, 

,Os nuiperossao dous: Sin^uiar ^ que serve para signifi- 
,car uma cousa só ; e i^ lurai , que serve para muitas. 

O Artigo não só té variação quanto ao género , e nu- 
mero , mas também quanto aos casos ; e he a raiz de toçlas 
«s declinações ; e Jie de dous modos : unias .vezes he Defir 
Mo, denotando cousa certa, a deterij) incida ; caitras .vezes hc 
),adc6ítido , e significa a cousa .indetqrniínadame^te. A sug 
Declinação he .<la ipaneilra seguinte. 



l>ef. 

Singular. 

!G.Do , ou De. 
JJ, Ao \ ou A»' 
AcOt Ao ipuAf 



Maseulinê, 
Ind^f. Def, 



htdef. 
Plural'. 

Jjios , ou De. 

j^õs , ou A. 
OsfAçs,o\iA* 



A* O, Dç, ou Dí, OstDost ou D^, 



Fgmmno, 

Defi Iniitrf, Def. in 
Singular. PI ura L 

N. A, 4s. 

G. D4I , ou De. tías f ou De. 

O. A' , ou *4, A'^ '» ou 4. 

Aç.A , ou A. Ás y ou A, 

A. A,pafO\iDr. 4hDas,Q}xDc* 



III. 

Dq yome ^ € suaf espécies. 

C\ Noipe he a palavra , com que significamos alguma cou* 
r sa , ou sua qualidade , comp : Homem , Prudente. 
O Nome ou lie Substantivo', ou Adjectivo. 
Substantivo .hc o que mostra , ou representa a cpusa em 
^i , isto hc , substancia , e pcrisso pôde estar na Oração sem 
p Adjectivo, cpuio: Jjfomem , Leão. 

O Adjectivo he o que descobre as çircumst anciãs da cou- 
^a^ jstç he^ as propriedades annexas i substancia^ ou que te 

ibc 
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Hie pod^tíi attribttír, eporisso nSo pôde estar sei^ oSubstan» 
tivo claro, ou occulto, como: Robusto ^ F^rón ^ e assim di- 
remos unindo lhes os Substantivos : ÍÍQmetn robusto , Leão feroz. 

O Nome Substantivo divide Se emPrú^prio , e JppelUtivj» 
Próprio lie o que se dá a cada individuo ^ ou jcompete a uma 
só cousa, como : L-isboa^ Coimbra^ que só convém a estas tSidontes* 

Appellativo he o que sé applica , ou pôde competir â 
muitas cousas do mesmo género , como ; Homein , Cidcde , Bi^ ^ 
Animal^ que se diz .geralmente de muitas cousas, sem penv 
samento mais deste 4iOnf)em que daquelle , mais desta , ou da^ 
quella Gdade^ Ria, ou Animal que do outro. ..« 

Este Nome Appellalivópóde ser Coilectivo^ Au^mentatlvo^ 
CVí Diminutivo, Coliectívo he o que nosing^uUr significa t^fiui tas 
cousas , como z Tovff ^ Exsreito ; dos quaes o primeiro si^&c» 
multidão de homens , e o segtmdo mukidáo de soldados^ 

O Jugmetitativo he o que accreicenta a significarão dd 
nome principal , donde se dirivou , como : de Drago Drã^i^ ^ 
de Pataca Patacao ^ de Esífuadra Esquadrão, 

Diminutivo he o que tira , ou signitica com dina^nurçáo 
O mesmo que o principal, ou primitivo, donde, nasce , comòS 
de Filho dizemos Filhinho^ de Ovelha Ov^lhinha ^ de Uom€99í. 
líomcpixúiiho ^ e outros muitos. 

IV. 

J)ecUnaçãf} dos N^mes Substantivo^. . 

• • • ^ 

OS Nomes sáo em si indeclináveis , pois nenhuma varía^ 
ção tem uos casos pela terminação.; mas podem e^n va** 
lor declinar se juntamente com o Artigo , e se reduzem â 
j^kias as suas dodiaações, da maneira seguinte. 

PRIMEIRA DEeLINAqÂO 
Dos' Nomes acabados naj vogaes 

à\ €i iy O, U. 

• Num. Singol, Num. ?lur» 

Kom. A Rainka, Kom. As Rainhas, 

Gen« dà Rainhom €^n, ifas Rainhas. 

DsU á Ralnhm. Dat. ás Rainhas. 

Acc. .« Rainha. Acc. as Rainhat. 

Voe. . ò Rainha. ■■ .Vod • i Rainhas. 

ÃbU da RaínbíU Ãbl. da» 'RaiipiiãSi 

SE- 
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6ECUNDA DECLINAqlO 

J)os 17 ornes acabados nas consooiíUs 

Num. SinguL Num. PJur. 

Kom. O Caràial, Kom. Os Carãtat!., 

Crtnp do Cardimt, Gen. das CaiJia*:s. 

pat. ao CardlúL DiX, aos Cardtass, 

JiíX* # CardiaL Acc« os Cardiaes, 

Voe. ô Cordial. 'Voe. ^ Cardiats, . 

AU* ^<9 Cardiaié AbJ. ^^fj Cardiaes. 

. Asnxn se pó^e juntar aos Nomes o Artigo Ind&fimdo er^ 
•nabas as Declinações. Os Nomes Próprios , como demonstrar 
tivos de si mesmo , de ordinário se decljnurn sòme.iice x:om o 
dlrtigo Indefinido ; e di-ffeiem destes , 4sto he , ,dos Appclliiti* 
jros enr» 'carecerem de .numero plural. 

Temos todavia em nossa Linguagem aleuns' Nomes pe- 
ffe«:rínos y que se terminam em outras letras, os quacs cstãp 
adoptados^ como : Canon ^ Jacóh^ Isác ^ Madrid ^ e out^g 
inuitos próprios, qua ficam poris30 sendo irregulares. 
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V. 

Pj formação do p lurai dos ]í!'om<!S, 

S Nomes da primeira Declinação formam o plural , acT* 

crcscentando ao numero wngiwar.um j, como: Rahifa'-^ 
'Rainhas ; Li , Lãs j I^la^S , Maçã^ ^ Ave , Aves ^ L.ei , L\:is ; 
^Iho ^ Olhos ',Bahi ^ Bãluis. 

Tiram se desta regra , os que acabam no dithongo d^ , 
dos qiyies uns njudam para ã;:s , como : Cão , Cães ; Pão , Pães ; 
^apiião , Cúffiiãès : ' outros iiiudam para o pluraj em ^es , como i 
Sermão , Sermões ; Corafão ^ CoraÇÕas ; Opjnião^ Opiniões. Majf 
inuitos seguem a regra , como : Mão , Mãos ; Irmão , Irmãos 5 
Cidadão , Cidadãos, 

Dos que' pfitrt^cem á segunda Declín^ão , os que aca- 
bam .cm <i/, ol ^ ui mudam o' / em es^ como : Cordial ^ Sar^ 
diaes\ Farçf^ JFaroes ; Tafyl\ Tq/utJ, E;Kce|)tua sè Mal^ que 
té no plural Jjdaleã \ Cônsul y ^ os seus compostos Vlsconjul ^ 
Proconsf^l y quc fazem os pjuriies Consulef ^Visconsales ^ Pró" 
cônsules ; e o iiocne Real , qMj^n^P significai jofioeda , que por 
contracção fítt R^/j* ' 
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* Os Nomes acakidos em cl mudam o / em i^ , como ; 
Annil , Aa.tels ; Painel , Polncls, 

<Os acabados eoi il ioago mudam o / em s , como : Ccl-^ 
i//, Cchli%. Ardil ^ Ardis, Tiram se os adjectivos , que termi- 
nam em *7 breve, osquaes todos. mudam o i7 etn eis ^ cocqo^ 
^{'d^ Aseis \ Ini^ll ^ Inúteis ; Pocll ^ Dóceis etc. (i). 

Todos lOs Nomes ac4!>ados em tn muciam o m em os ^ 
como*: iScm , Bcaj ; Scra^nf » Serafins \ Som , fp/ti ; I><>m , 
% tX$t%s ; CO ]^)^m , jcjutis. 

fò% Nooes , 4»e acabaçi nas consoantes r , z , aecrescefit» 
ilfim ao plural a syllaba es , como : Mar , Mares ^.Prattejr , Pr<i^ 
,irrí.f ; Martyr ^ Marttjrcs \ Flor ^ Flores ', Catar ^ Catures i 
Paz^ Pazes \ .Kri , Vezes \ Per.dlz ^ Perdizes y N^% y Noícsi 
JLu*^ LítzeSf 

>fa iecra j a^am no sína[iilar jnui poucos Nomes , cov 
mo: DeoSy.qne té no Plural Deozes ^ Calls ^ que íaz Cálices ^ 
c os AdjectirvQS Sivjplcs , c Duples ^ a que uns 4^o Simpllfcs ^ 
p Dupllcej ) e outcos conservam lhe a mesma terminarão do 
tinguiar t alguns Nooae^ , que não iazcm mudança íÍo sii>gulac 
.para o plural , como : Ourives , Alferes , (O Cais ^Arrais etc^ ; 
,e ps Nomes próprios dç homem , assimcomo ; Marcos , D*- 

(i) Os Antigos acabavam <]uast toàus essôs adjectivos > que no 
.singular se teniiiniim em U breve , accrescentando lhe no plural 
'.afiytlaba es y e nelles se encontrará a o da passo JnatiUs ^ DocUes ^ 
Féiciles • JtUterllês , VolãtUcj , Aquatlief ^tc. .; comp em Cmi)õe(js 
Sç!pS-VI. E do fia as saxatj/es- lamprfas : o que pio vinha de a5;i« 
híir^m ta^betp ipuitos delles .j0 singular em tf » fiizeiído j litutU 
Uj Fàcile^ DifficUê «tç." 

*(7) Nos Escnptorei de ,tne{hor nota quasi «empre se encon« 
ttVLxk Does , e não jOonSf existo constantemente; o que procede, 
ça0o advertiu em nu Orthographia Duarte Nihiqs t 4e c^ue esta 
.palavra Dam , quando signilícava prenome de diguidade , ou de no» 
breza> a que lhe corresponde no Latim Dõminus , fazia no plural 
pi^ni ; e na sígnijicaqáp de b^eticio j cfy dadiva ^ e que y$ ^ 
bonwn , fjzia sempre D^s, Hoje em ambas as accepqõet dize« 
snos indi^rerentemente Dons, 

()) Alndaque ao Nome Aifens se dá no plural a mesma -ter* 
ininaqão do* singular, também se ac|ia Aíftrexes ^ e as«im o usou 
Mijl^el de 6astanhozo> Camões, Sout« , Mousinho de QV^bedo» 
• amda Fra^« flacret. dizendo uma vez na Xradutç. da £jie\4s^ 
JUty. XI. Out. III. 

Os ÃJferexcf Velscos vÍo mrmar se* 
E assim do me.<mo modo o Nome Ourives ^ a que davam nm 
)^ànl Á>Jirivt(jíi y Ordenaq. d^ (.eis d*£l'Rei D. Aífons. V , que de- 
fots emeadaram Ourivexj^s, como ainda disse Ouart. Nun. ctc* 
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faingús , ífiTtês ^ .Mãtfiias ^ Com 0$ patnHtymicos Mifareip 
Pires , Vdsques etc. , que não tem plural, 

k\àx\ dos No!nc5 próprios, os quac»^ comotetnot dito, 

todos carecem do numero p!nrnl , ou jejam Noaws de Homâiti j 

Wuthor^ Reino, Província, Cidade , Monte , Rio etc. , as* 

sim taZjníbci;! ha ai «uns outros, ijue carecem igualmente de piur 

'•irai , t^es sáo : Cal , Mci , (4) Tr€m , Fcrra^tm , e aic^uns mais. 

Assimcomo carecen) , ou são dcfectivos do miipero nn^ 
flular os Nomes Excguias , Jctas , Andus , Viveres , Alviça?? 
rms , Preces , Fauces , e outros Qiuitos . que peio uso se apríi>- 
jjiorlo mui facilmente* 

Vi. 

# SícctinaçSú dos NomCs AtÍJee/t9aK 

O Nome Adjectivo o« té duas terminações ^ tima pira S9 
juntar ao Substantivo masculino , outra ao feminino, 
^omo : Justo ^ Justa \ ou Tc uii)a só, quc serve iguaimencâ 
para ambos , como ; Prudente. 

yV^mElKA. DECLiísAqXO DOS ADJjBGTIVOS 

M^ duas pcrjnlnàçóeSf 

Ktim. SiríTul. Num. PJiur. 

Xpní. O Jttsfo , a Justa,, ^ovn, Of Justòf , as Jufiaf^ 

CÍen. do Justo ^ da Justa* Gcn, doj Jztsios ^ dnsjustoff 

DaX. Rojusip^ ajusta, Dat, âos Justos ^ ás Justaim 

Acc. o Justo , ^ JuJta, Acc. ,or Justos , .«i Justas^ 

Voe. ^ Justo , lí JuJta. Voe. <> Justos , 4Í Justas, 

Abí. </• /kí^^ , í^íi J4tsta. AW. </<?/ Jujtifs , daijustms^ 

SE- 

j g» « II. J I ■* . '■ - ' ■ I. ■■ ■ / '■ ■ ■ IJ. 9 .U — «y^^ J ■) ■■ J ' .l . "'T^^'^— *'!Wt 

(4) Em sua Grammatíca Portugueza apontou Barros e*te Nom« 
£4el , entre o« tiie careciam de plural ; poròm MtgutI Lclt. em 
tua Mf«cellanea não teve dúvida tie escrever Mtííc^ ; e pouco 
antes delle Lcoti. dt Go.<t , traduzindo a Vir^iHo na IV. Geov* 
fcica, tioiía duas vez et tam^qi escripto Mdits- átç^Ví^ encontrai 
vatn exempio em Azurara > Rui de Pin. , e Kezend. , qoe a'4>}ni • 
tinham usado qinda ante» do mesmo Batros ; mas Fraac. Barret» 
im Ttaduc^. da Bneida I. , dando lhe lealmente plura) , o 
etnendou , dizendo \ Os sfítos Méis ^ e csn toutro hípct i Cs jMsí$ 
Jragrante^ lé. i* Out» ^f« 1 • 109» ; 
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5EGUÍÍDA DECUN^ÇXG DOS ADJECTiyOS 

.4c unfa S0 Urmioaçãò. 

Num. Síngul. Num. Plur. 

Hova. O y ou a Prudente, N^m. Os j^ QU as Pradtnies^ 

Gtiu do^ou da* PrudeaU. Çen. dos ^ ou das PAtdentes, 

Dat. aQ\<»x à PrudenU» Dat. aòs\0\x as PtudztíXcs* 

Acc. 0^ ou <i Prudente. Acc, ^j^. ou «J Prudtntiss* 

Voe. I? Prudente. yoc. ^ Prude^ej. 

jS^j, dú^ oa i/tf Prudente, Ajt)L dos , ou dajt Prudente Sj 

Acabam os Adjectivos de duas terminações nas vogaes 
^^ Uy ç no dithongo <? o ; e nas consoantes m, ç r. XDs pri* 
.4neiros formam a terminação feminina n()udando O # eni a^ 
como-: /«ít» , /(/Jfíi ; Perfeito , Perfeita: os segundos accrès- 
jçeotam* a niesiina Jçtra «^ como: Cru, Cruã\ {/« , >"«« : • 
^os acaoa<^os çq dithongp ão perdem o o ^ comg : São , Sá ^ 
Meãâ , Meã ; Cortesão . CorW^ã. 

Dos que acabam nas consoantes mudai^ os prime;iros par|i 
,# O m finai , com9 : Bom , Btf/i ; Commum , Çommitjp > C $ ) 
c:(Cepto l/w, Um*i; ^i^um^ Alguma ; í^cnhum^ Nenhuma l 
.c os qi^e acanam na letra r^ que s^o peia maior parte os de- 
rivados dos Verbos , acabados em <»r , acere scentam a vogj|I 
>i , assímcomo: Amadc^r ^ j^madorf i Defensor ^ P^^^^^K^^ 
^enecdç/y Veiic<dor0, 

T>0S àifferenie* espécies de Nfme Adjective, 

ONotne Adjectivo ou he Adjectivo propriamente dito, 
Jsto he y que se junta , ou accrescenta á cousa , ou á 
i^bstancia^ para lhe denotar a sua qualidade : Qulie Pronome^ 



IS- 



(()^ A este Adjectivo fatam osAotigOR de uma só terminação^ 
• diaiam quail iMmpire .: Vida cemmum , N^turfXfl -cúmmum , MZ§ 
iêmnsum , Ordem eommum » e acsim .também no plural ; Ordens 




.como todoix>f OMtrof formado da terminarão femiuina i Jie ^«iv* 
jKíHttmeate , j^ aio Cútnmiiamente. 
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isto h^m que se. póe em lugar da mesma couft^ n{o jí pacs 
Jhe declarar alguma qualidade ; mas para representar a mesmf 
cousa em si : Ou lie Paê-ticipio ^ jsto he , que não só lhe de-r 
nota a qualiuade , mas até lhe chega a descobrir a acçáo. fi 
«stas são jas três prqpriedades da substancia , que ^tm a ser ; 
qutlidadí?, pessoa, p acçJo. 

Destes últimos, isto.be, dos.far^icij^os trataremos de- 
pojs dos Verbos , por ,scr o lugar próprio.^ que jhe assignam 
quasi todos os Grammaticos. 

Dos Nomes Adiectivjss , ou que se ajuntam d sub^itaiv- 
çi) , e exprimem ajguma das suas qualidades , iia varias diffcr- 
renças : podem ser Parthivos , Possessivos , Numt:raes , Pii- 
t^ips y Gentílicas j* Ptfsitivos ^ Comparativos ^ c Sitpcrlativos, 

Nonre PurUtlv9 he o que significa dividida parte d« al«" 
guma multidão , como : Vm , Al^unt , Quauji^ce , Cada* 

O Pússcsivo h^ Qirivado do mesmo nome do possuidor 
4^a .cQusa , cOttio : Ckrisiãê de Christo , Pater aai dô Pai , o 
sáo muito raros. 

Sumcral Mc o que signinca o numero-: quando este nu«- 
piero. he indíítçririinado , como: Vm ^ Dous , Trtj , chama 
^e y^i^m^rai Cardimil \ e quando o numoro he-^erto , e de«- 
términado j como.: Primeiro , Secundo ^ Terceira^ lie Numc^ 
Tal O ratita/. 

^.. Pjiíirié he o que mosta a pátria , donde he atgum natu^ 
fi}^ como: Ll^i/pntnse^áe. Lisboa, Eborense de Évora. 

Gentílico declara a gente , ou nação , co;iio : Ppr.ttfgneií^ 
Italiano, 

O Positivo explica a qualidade de alguma cousa absoluta ^ 
c simplí;$niíír*te , comp ;. Crave , D^uiOy Pi\udci}te. \ 

O Comparativo augmenta a significação do seu Positi- 
TQj'x>u exprime peia compars^áo do mesmo Positivo^ ^.*^up 
^e.fórma a^crescentando ao Positivo p adverbip fi^flh^ xiQ^iOl 
I^aif- fçr4vc , Mais dout» , Mais prudente^ 

emii 

Jo^l -, , „ .-., 

/tf douto ^ Muito prujente,: mas à maior parttí delles se for- 
Tna'm «caiTtbemdo mesmo Positivo, mudando 4he a terminada» 
«m isslm,o^^ ejevando já em si a significação superlativa, as- 
Vimcomo : de Grave y Gravlisimê í ÓQ Douta ^ Dantiififno ^A^ 
"Pfadcnte ^ Prut^enki^slmo^ \ 

'■'"** . VII?r. 



i • 



Yllh ' ' ■ / 

Da formaçSff dos SuferlatlvoS^ 

FOrillam sé estes Superlativos confofmc a termiftacSo áoi 
seus* Positivos. 

Sp acaba o Positivo em p,^cu e muda esta ultima rogaf 
em Isslmo , aísimcomo : de Bc^o , "Bcllls^simo ; efe Giave , Grrf-^ 
^issimo. Exceptuam se desta re«;ra Sa^rodo'^ -íjué faz òacrã"' 
tissimo ; Amigo , Jmicifsima ; Fr/a , ¥rigld'fsAmo ; e Mpcra 
c Mísero que tem nos Superlativos -4j/íí?rr/77Jí>- , (6) iilijrr- 
rfma. Exceptuam se mais , dos que acabam em e , Ifobre^ 
qUc fa^ Nobilíssimo ; e Celebre , Cetcberrhneí 

Os Nomes" Positivos acabados em «7^ íazem C SUpetfatí* 
▼o mudando o o final em nissimo , como : de ^Ãa , SãnissU 
mo ; de Vira , Vanisscmo ; de r^Ã» , C ha nissimo. Tira se Clirii- 
tão y que faz Christianissrmo, 

Os Positivos acabados em / fotmam o Superlativo ac- 
crescenCandb se lhe issimo ^ como: General^ Gene ralis sinto ^ 
Cntel j CêHiclksshno 'yUtii y Utilíssimo ^ Fcrtil y Ferilllsslmo l 
e assim do mesmo modo o^ Positivos , que acabam em r^ 
^omO: Sin^iftar y Slhgnlarissimo-l Particular ^ Pariicularissl^ 
mo. Tiram se , dos que acabam errf / , Fiel , que te Fidclif* 
slmol, Infiei^ Infidellsslmo \ e ns Posijivos Vacil ^ e Dlfjiffil ^ 
que fazem no Superlativo FacilUmo , Dijiillltmo. (7) 
* O Positivo acabado em m muda o m em nissimo , co- 

incí: de Bom^ Bonisslmo \ de Cómmttrn ^ Communissima, • 

O 

^IÊmmi0iÊtmÊmm^^Ê^mmmÊmmÊmmammimÊm^^^ammamm^Kmma^mmimammt^t^ÊmmmmÊaÊmmmmmmmmmÊmmÊmtmÊÊimmmmmmmmm^m 

(6) Eite Superlativo he de Camões, Brito» Sou«a y Sá e Me*> 
nczes , ôab'rie1 Pereira^ , Franco Barreto , e outros ; pordm no» 
tifi^nnos Cam., e Sous. , axsimcomo em Couto, Caminrha 1 Lco^ 
nel da Costa ''te. 1 st acha algumas vezes Asperissimo, 

(7) Destes Superlativos» que são tomados daLín;;na Latina y fa* 
2tm menc^iio em suas Orthograph. Duart. Nurr. , e Kranc. Barret» 
Cap. VII. ;; deires temos exemplos apofttados ai«^m dó uiesmd 
2>uart. Kiin'. » porém mais conforme á re£;ra escreveu D. Fr, 
Amador Arraes Facilissimo^ Fr. Heitor Pinto Dijjficirijfsim9\ e dei- 
les deduziu Couto , Brito » e Vasconccllo» Sitia ie Listea , Faci» 
íissimamenti. Do Positivo Hamil , ou Humifc p c;ue nSo está agõ* 
ra ém uso • a que depois deram Kr. Thom. de Jés. , e Lucena 
HttmiíissiinP t dirivou Camões o Superlativo Humiíllmo » do qual 
fiarece ter elle sido Aucton Duart. Num. se lembra dclle , coma 
também do Superlativo Shnillimi; drraet| c Leon. da Qo^* trwf 
%%nm úm Latim Fauj^rrln^im 
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cr íósitivo , que acaba cm z / muda o z firtaí c«i írri/í* 
mo j como: de Capaz ^ Capacíssimo ^ ót Fehz y Feiici/simo^ 
de Árifz y- Atrocíssimo. C ^ )^^^ 

Exceptuam se destas regras alguns Nomes Positivos , qtie 
ífBtm Comparativos , e Superlativos próprios , c ficam' potísst^ 
Cambem Irfegulares , e tacs^ são :* 

Grande , Maior ^ Máximo^' ( 9 ^ 

f^e^çuenv ,• Menor ^ Mínimo» 

Bom y Melhor , Óptimo/ 

Máo ,' JPérijr , Pcssimv/ ^ 

Aos quaes se podejm* juntar" Inferno ,< qtrè faz interior , 
tniinw ; Externo ,~ Exterior , Extremo ; e Anthgo , que té 
Anterior y Antiquíssimo. 

Peh) ittèsmo modb se exte]5tuam alguns Comparativos y 
<nie temos propricw Irregukres ,^ a que damòí Sújièrlátivos 
tambf nt Irregulares ,^ mas carecem inteirafiiènte dè Positivos ,v 
^OínO': Inferior y' Jnfrtrttry Stepcrior ^^ Supremo ^ Òíi Summo y 
l&lterior y Vitimo '^'t Citerior , e Posterior y* (-10^ cjuc néili 
Icíiíi Positivo , riem Superlativo.- 

Em geral n«o formam Comparativos , ném Superlativos 
os Nomes Partitivos , Nitmeraes , Pátrios , Gentilicos ,• e os 
pronomes , e assim todos aqueilés , cuja significação nâo pó* 
de crescer , ou augmentar se. 

IX/ 

(8) A* formação destes Supe: lati vos prove , de se termina* 
rem arrtigamente todos de ordinário em ce , de que temos muitos 
exemplos ,' em <jue se Je Itaíace Âiroee y FeHcc ^ Infilice y Tena» 
€§ y Velocty etc. cujo uso ainda prevaleceu em alguns até nót , e 
AÍnda hoje tíé muito freauenté escrevermos no plurJ Fcliccs^f In» 
feliccà ctc« 

(9) Destes Superlativos passadas do Latim parti nossa Lingua* 
f^ínk9 bemque dellcs se eticontrem al2:uns exerhplos, usavam nos-^ 
•Oi primeiros EsCriptores mui raras vezes y poi^ue commumment^ 
diziam de Grandf Grgndiísinto y de Bom Boníssimo y de Aído ÁhiL 
lissimo; e o SupvriaiiVo Altmmo ainda trabalhava Duart. NuD. pòir 
lizer vulgar nò^s^u tempo. Comtudo o Superutivo Fesshnc be o 
inais antigo delles» pois se acha já asado algumas vezes em D* FiW 
lAarcu de Lisboa» e Hèit. Pint. etc. ; e Alaximo mais parece ác 
tfuaido do Po9LttVe Magno , a que melhor cor:esponde. 

(le) £m Duárt. Nun.- SLchsi sic .Fostèro\ que he o Positivo de 
Posterior i axAt hão temos apontado exemplo de outro > 4tte 4eli« 
senrifse,- 



Vúf Prortúmes y ê suas l^cefiníiçÚeSí 

QVaado o í^òne Substantivo não está na Oraçãa , mai 
está antro xm sieu kigar , estt; ^ coono di^ssconos , chsk- 
ma se Pronome , e significa pessoa , óu cousa determinada. 
Divide se o Proocriíe em Deinonstrãtivo-^ Keciprtco ^ 
Possessivo j Relativo^ e Ltterrogaiiv^ 

DECLINAÍ;XO DO PRONOME DEMONSTRATIVO 

da primeira petsaa^ 

* 

Nuno. Si/)gul. Núnu Plút. 

Nom. EtL Nom. l^ést. 

Gen. de Mim. Geci. de Nósí 

iisfc. ' iir», 0^a^ MiHh Dat. A'^^, ou* à lí^su 

Àcc. JWtf , Minny dii a Mim*. Acc. Nos ^ Náx ^ ou a Nàt^ 

Abl. Mim y ou de Mim. AbJ. 2^ííj, ou de Nós. 

DÉCLINAqÂO I^O PRONOME DEMONSTRATIVO 

da se^ttnia pessoa^ 

Níirn. SinguL Num, Pkir. 

Nom. Tu. Nom. Vós, 

Gen. de Ti. Gen. de Vós, 

ptt, T» j ou tf TU ' Dat. F"«i ; oa n Wx. 

Acc. Ttf , Ti i QQ tff TiV Acc, Kà»/ ^^ Vis , ou <f r^v 

Voe. ò. Ttf. Voe. á Vó4.. 

Abt T/í ail </« Ti* Abl Vès.^ ou Jir Vós. 

DfiCLlNAq^O DO PRONOME DEMONSTJ^ATWa 

dé tiveeiâf» pessoa, 

NVm. $i*ngúf. Num. Plun 

NóriJ. JÇ/& , E^a. Nom. JE//i:x , FZ/úí.. 

GeiK d;'É//fe , ^'ÉJÍtf. Geft. d'EJks , i/'£//tf f. 

ikittf Xi^ , oCf «. EU£ , XA« ^ Dar. Lhs ^ ou <» £Z/«i , I^ji^ 

o» <» B/fit. ou ff Eltas. 

Acc. O^Slh^ ou a Ettt , -rf , Ace. Tx , Ettes ^fmc a Sffer^ 

ÊtTa , ou a E//ã. As^EItas, ou « E//rtJ, 

4JbL SlJle^Oiíd^etU^EtU., AU. Eirej,,oiid'EÍUs,^ Elr 
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Assímcomo este Pronome Elh , que também hé RefiS* 
f IVO , se declitisKTi os outros Pronomes Demonstrativos da ter-" 
ceira pessoa ^ somente com a differença , qúe todos levam nof 
Inúmero singular unicamente uma terceira terminação' y eti 
forma , á que se pode chamar neutra y desta* sorte : 

FsUf Esta^ Istê. (ri)' 

Afunile y Agueíla y AqullU, 

Ê da mesma sorte os seiis compiostos: 

Estcmcsmo , Bstanicsmé ^ IstomesmOm 

Essemesm» , Essamcsma , ísfenttsma. 

Aquellcmesmo y Aqucllamesma , AquillQmtsmo/ 

VòtémEstêíii rú\ Estoutra ; Essoutra ,- Essouim ;• Aquttè 
htítrâ y Ajutliouira tem só duas terminações. 

DECLINAqXO DO PRONOME RECIPROCO^ 

Num.- Singul. c PIuí". 
Gen. de S^i, 
Dat. Se y ou a Si, 
Acc, • Se y Si y ou a Si, 
Abl. Si , ou ilc Si. 

Dos Pfohomes Deinonstrativos da primeira , e segimd!^ 
fessoU, EUy c Tuy e deste Pronome R-cciproco , que tatn-' 
bem porisso são chamados Primitivos , nascem os AdjectiVos 
Possessivos , ou DirivadoS , a que os Graiiimaticos chainahl> 



com- 



(ix) Não se póac duvidar , serem ettas verdaJeim» termina- 
ções destef Pronomes ,- ás quaes (<el9 negação da cone rdanciai- 
chamamos Netitras » porque bambem o Adjectivo Todú tê três fòr« 
fbas , que ião 2\}d9 , Toda , Tudo ; e assim* Mgnm » Âiguma , AU 
gueiH; Nenhum f Véenfmmai Nttguem; Outro, Out^a^ Orfrem;' é 
ht isto particular Lusitan.smo y^ de que mais nos cert íicaremos, te 
«eparirmosv que nesta terceira férnu^n^ mudavam, estes' Pzoncineá 
de ordinário para com os Antigis, pois nelies se encDi.trará Esto ^ 
Esso , Aqueih u ^ ao mesmo Pronome J^he tumbem accrercenta- 
Vam terceira forma, dizendo: Elíe , E/Uf Eílo; como sempre* 
usa^ni Êernão Lopes , Galvão., Azi^rara , Rezende , Ber;.ardini( 
Ribeiro efc. Conitudo, como no Portuf,uez da niesma sorte qua' 
nat outras línguas yulgares náo ha nomes neutruaj tomam se sem* 
pie Hítas terceiras, formas substantivadamente. 
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comniuniniente Pronomes : isto he , do Singular Eu , Tu ^ de 
Si ntíiCéttí Meu\ Mínhài Teu, Tàa ; Stu, Sua : é doPlufaí 
Hás , e Vós nascem Nosso , Nossa ; Vosso , Vossa ; os quaet 
também porisso são de primeira , segunda , e terceira pessoa« 
^òm duas teríiíiínaçóes , e declinam se todóV como o Nome 
Adjectivo Justo , Justa ; porém com a diíFerença^ que tiraVi* 
cio Meu , Minha , os mais n^ tem Vocativo. 

DECLINARÃO DO PRONOME RELATIVO/ 



Num. SingoL 
Nom. Qite , ou o Qiial ; Que , òix 

a Qual. 
Gen. ét Que^ Cujo^oix io Quály 

de Que ,- Cuja , oú da 

QitaL 
Dátj a Que j ou ao Qual ; i 

Que, ou á Qual. 
Acc. Que , ou o Qual ; Què , 

ou a QuàL 
Abl. de Que , ou Ão Quçt ; de 

Que, ou da QuaL 



Num. Plur.' 
Nóm. Que ^oxios Quaes ; due , 

ou as Quaes: 
Gen. de Que , Cxr/0/ , ou d0i 

Quaes ; de Que , Cif* 

jtff y ou das Quaes. 
Dat. /i ijue , ou a a/ Quaes \ À 

Que y ou ás Quaes, 
Are. Que fOl^os Quaes ; ^£#í^, 

ou <ii Quaes. 
Áhí. de Que , ou do i Quaes \ de 

Que^ ou das Quaes. 



Por este j i excepçáor dó Genitivo Cujo ^ se declinam os 
ciiitros Pronomes Qualquer , Quemquer. 



DECUNAqXo DO PRONOME INTERROGATIVO. 

Num. Singul. 
Nom. Quem ^ ou Qual. 
Gen. de Quem , ou de QuaL 
thX. a Quem , ou a QuaL 
«.Acc. Quem, ou QuaL 
AbL de Quem y ou de QxtaL 



Num. Plur. 
Kóm. Quem , ou Quaes. 
Gen. de Quem, ou 1/^ QuaiU 
Dat. ^M^ni , ou a Quaesé 
Acc. ^«^m , ou Quaes. 
Abl. 1/^ ^««m y ou i^c Ç[tiâ€té. 



CA- 
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CAPITULOU* 

P# Genfra i/#j Namss, 

Todos os Nomes Substantivos hão de pertencer necesH 
sariamente a um de três Géneros , ou Masculino ^ 
ou Fenilftui0 , ou Comnium de dons ^ isto he , coni'' 
.ifHim a um , e a outro Género. 

Conhecem se muito facilmente estcs pelos Artigos ^ que 
Ilies precedem ; pois o Artigo O mostra os do Género AU»' 
xuJino ^ e o Aftigo A os do Feminino. Porem distinguenr 
se tatnbeni , segundo tcnr estabelecido os Grammaticos , pof 
uma de duas maneiras , ou* pela St^nlficc^ãò ^ ou^{»efa Tcrmà' 

Dê Gcn€r9 que sç conhece peia Significa'; cc* 

f. 

Slo dò Género Masailino todos os Nomes ^ qu« signi- 
ficam macho , assim próprios , como appelíativos ; ou sejam 
Nomes de homem , como : João , António ; ou de brutos ani-». 
mães, como: Leão yjavaii ^ ou ds cousas, que se refíram 
do homem y como : Príncipe ^ Cárdia f. 

Pertencem iguahnente ao Género Masculino os Nomes 
próprios de Mares , assimcomo : Oceano , Báltico ; djp Rios ^ 
como : Tejê , Mondego ; de Ventos , como : Norte , Nordes-^ 
<^ ; e os Nomes dos Mezes , como : Fevereiro , Julha ; c os 
lias Letras dò Abcedarío, A^ £, C^ D etc. ^ 

II. 

São Femininos os Nomes , ou seyam próprios , ou appef* 
lativos , que significam fêmea ; sejam de mulheres , como.; 
Maria , Ignacia ; ou dè brutos , como : Ovelha , Butposa ; ou 
de cousa , que diga respeito a mulher , como : Condessa ^ . 
9êr0/iesa4 

' Pa mesma sorte sSo Femininos os Nomes ^ que signf- 
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Ifcinh afgúitia daí quatro p'artes do Mundo , coAió : Europa , 
^/irf , Africa , America ; os Nomes das firincipacs Scieftcias ^ 
e Artes Lfberaes , como : Theologia , Math^matica , Grammâ-' 
tiea j Poesh ; e qúasi todos os Nomes das Virtudes , e Vi- 
oios ^ oomcí i PrudcnCifi ^G$n€r9sidmd€ ^ Crutldaée ^ Ingratidão» 

jíh 

São' Com/húns de doús ^ oii pertencem ora 7t tiifi , org 
af outro Género os Nomes , que com uma só terminação si- 
gnificam ^ntamente macho , e fêmea y e se thes pôde unif 
âúalquer dos Artfgos , como : Martyr , Infante , Virgem ; e 
a mesma sorte os Noitxes , 3 qiíe cTiamam Promiscuos , queí 
<Sofn únt só Ai^tigd significam Igúfahnente, maoha , e femes^^ 
como : C^úira , Perdit , Elefante , Crocodilo , que sempre se 
(ditem do' mesmo modo , du seja maçho*^ ou fêmea ^ e peH 
(encem ao Género do Artigo , que lhes precede. 

t)o Oenero que Se conhece pela Terminaçãcé 

h 

Os Nomes da pthneira Declinação , acabados etif a , $iò 
Femininos , como : Rainha , BalxcUa, Tiram se os Nome» 
próprios de homem ^ como : Caligula , Sencea ,. Boaventura J 
xie KÍO& y como : Lima ,- Guadiana ; de Montes , coniò : Etna , 
^ctái : os Nomes , que dizerti respeito , ou ^e referem ao ho- 
mem , como : Monarcha , Poeta , Eremita , os quaes perten- 
cem ao Género Masculino pela regra da significação : e tám-* 
bem alguns mais , como : bia ^ Clima , Maná , Enigma , Es'» 
tratatema ^ 'Diadema j Mappa , Cometa , Plcntta , e outros. 

II. 

Os Nomes acabados em e sío do Genèro Mascalíno, 
COHK) : Bosque /SenJílante , Arrabalde , Monte. Exceptuam se 

Bi Ne- 

(i) Not antigos Eseriptores encoíitram se Femininot alguna 
destes Nomes: auím D. Fr. Marc, de Lisb. fez Feminino o Nome 
p/tf; Barr. a Nome Clima i em Heit. Pint. acham se Femininos 
Maná , Diadema , Mappa , e Planeta i o mesmo Barr. , e Fr. 
Tíiem. âe Jet< fizeram Fem. o Kome Cometa ; e assim do mesmo 
jinodo Seitma nos (neimos Barr. f e Fr. Thom. de Jcs* » e tm Fr» 
Luiz de Sema etç. 
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Nev€ y Cêhôrte , Arvore ^ ([2) Pyramlde ctc. 'J todos- 05 No-' 
nies , que pela regra da significação denotam cousa femeáy 
como òs próprios : Calliopc ^ Cj/bék ; os que acabam em ade t 
como : Saudade , Bondade ^ Puridade ^. Vat^iedadê : aindacjue 
Ablfade f c ^'rade são Masculinos ; os Notttes , que tem no fi-» 
nal 




«s que 
com o 
fé etc. são Masculinos conforme a regra. 

São também Masculinos os nomes acabados em. i , # , e 
ti , assimcomo : Comboi , Javali , Livro , í7/Aa , JBr^w , Bam'' 
hti, loiram se Lei , Grei ; alguns Nomes acabados cm ó lon- 
go , como: llhà y Mà y Enxó ctc, e Trlbú ^ (3) que sao do 
Oenero Feminino. 

Os Nomes acabados no dithongo <To , qvie pertencem é 
primeira Declinação , também são Masculinos , como : Li- 
9nÍo y Seriãe y Trovão» Tiram se Mão y RebcUlão ^ O^inlãa 
otc, ; os fíomes , qne acabam em ção ypção , como : Peijelçã» ^ 
Adoração , PresumpÇao ^ Adopção , excepto Cabeção , Coração ^ 
^X^orçBo etc. ^ que são Masculinos ; os quts acabam em dão ^ 
sãú ,- c xãê y assimcomo : Mansidão , ôratídão , Prisão , Lc- , 
jãú y OeaufleKãp , Compaixão , « outros qtie' pertencem ao ge-^ 
nero Femininoi- 

V.- 

Dos ]^>Iomes pertencentes á segunda Declinação são Mas*. 
culinos todos, os que acabarrr em / , assimcomo : Cárdia l ^ 
Annely Covil ^ Caracol ^ PaúU Exceptua se Cal y que he do 
Geneco Fermnino.* 

. VI. • 

- (1) O Nome Arvore também se acha Masculino em Fem. Lo-r 
pes y C^hríxt. Falcão , Mpraet ^ e Lobato no Palmeirim , e em 
Fern. Álvarcf de Oriente erc; e como tal o apontou Duart. Nun* 
Orig. cap. VJI'. 

^{y) Este Homt.TrihU também apontou como Matcullno I^uar-^* 
KiK^es. Ong. VIK, e neste Género o.usaram liarr*» Cam. , Buto.« 
Ceita etc. , é ultimamente. ,Vitir^ cm muitos Ju^ates i btmq>ie tX* 
guma vez o faqa Feminino. 
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Os Nomes acabados em em sáo Femiqinos , asstmcomoí 
Drdcm , Linhagem , (4) Personagem , Ferrugem , ímagetif. Ti- 
.ram se B^m , Trem, Desdém^ f^lntem ^ e Homem .ctc. , quo 
.são Masculinos, ^ 

VII. 

Os Nomes acabados em im, om , um sÍo todos do Gç- 
néro Masculino , como : Fin} , (-$) Jasmim , Som , Jejum- 

VIU. 

• 

Os Nomes acabados cm r são taQ:ibem todos do Gener» 
Alasculino , assimcomo : Pomar ^^ Talher j Nadjr ^ Vapor ^ Ca- 
tar, Exceptuain se Mtdher , Colher , Cor , P>or , ^lor ; e do* 
;iu:abados em í^-r Aljezur ^ que são femininos. Também per- 
tencem á regra geral os Intitútos dos Verbos , quando fazet^ 
as vezes dj; Nomes Substantivos , como : Amar , Ver , Ar'- 
guir^ Disfor^ porque todos são do Gene.ro Masculino. 

n. 

Os Nomes acabados em s sao do Género I^Jvsailinci , 
assimcomo : Atlas , Ourives , Arrais , Éditos , Jus, (6) Ti- 
,ram se os Nomes, que tem terminação em as dçfectivos de 
'Singular , como : Arrais , Andas , C^ce^as , Alviçaras ctc. ; 

ai- 






(4) Franc. Barret. fez sempre Masculino o Nome Linhagem , 
o qual itgDÍííca Prole y ou Estirpe, como se pode notar em cinco 
]us:ares , em que delle se serviu na Traducq. da Eiieida ; e ainda 
liofe te toma ora Masculino , ora Feminino o Nome Personit^ím» 

($) O Nome Fim tinha para com os antigos terminaqão Fe- 
minina: asMm usa constantemente delle Fr. Heitojr Pint. , e tam- 
bém Bernardim Ribeir. , Cauanheda , Barros, Dam. ^e Góes, e 
outros mais; pQr^m alguns exemplos seeqcontram pclles em.çpn* . 
trarío » principalmente em Barr. .; e desta paudanqa » com qitf o 
tamavauí ora em um, ora em outro género, nasceu escrever Duar« 
t« Kunef de Leão , Cap. VII. Orig. , e Franc. Burret. Crthogr. 
C3ap. VII. y que este Nome era ambíguo » ou commum de dou». 

^6) Não ha em nossa 1'ing'uagem palavras acabadas na •\\\tm 
tfi us f ou são mui raras 1 se exceptuarmos alguns Nomes igtot^w^\ <w 
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alguos da tcrmipação cm e$ , tomo :] Pvçces , JEp^emeritU^ 
ctc. ; jc de ú, e «j os Nojnes 'Dosls ^ Hjfp^thçsis (^.qt^^ndo 
se escrevem por este modo^ Ctttií ^ e Vç/^us , que são do 
^neio Feminino.. 

X. 

Todos os Nomes , que acabanj na letra & , sSo do Ge- 
jnero Masculino j como: Cartaz^ Jrnet,y Jatt^ Al^p^ , At-' 
igahuz. Exceptuam se Pajs, Tenaz ^ Vi?*, Torquezy Matrix, ^ 
Çadorah , Voz , Noz , Çru» , L^% J ^^ ?ilguns poucos mais , 
.^e são Femininos. 



f 
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coino ! Jésus , Mãttheus etc. ; assimcomo em feral ião também 
multo poucos, os que no singular acabnn na letra s^ por ser es- 
;ta a letra característica doa plurass : nós do« servimos para exera* 
filo da palavra /«5 , a iqual • aindaq^ie tra»fla inteira do hiMn, 
pvú j^dop.tada , e foi usada por Vieira ijiais de. una ^. 
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SEGUNDA PARTE 

CAPITULO L, 



D$ Verbê cm geral ^ e das suai pfia.cipa€S espccíes. 

VErbo he a voz , coib que na Oração sjgní ficamos acr- 
çâo, afíirmando uma cousa de outra; não se dech'ni| 
por casos , como o Nome , mas conjuga se por Mo- 
dos , Tempos , c Pessoas. 

Divide SC o Verbo cm quanto á sua significação em 
Activo , e Passivo, Verbo Activo lie OKjue denota , ou mani- 
festa a acção, que alguém pratica , como por exemplo.: Amo ^ 
que denota a acção , que eu agora faço , que ke amar. 

Este ou lie Transitivo ^ Neutro ^ Reflexivo , ou Rcti- 
proco. Transitivo he o que denota a acção, que sc faz, e a 
pessoa , ou cousa differente , em quem recabe , como : Amo 
a verdade ; onde a v:rdads he a cousa diíferente ., em ^ue 
recne a acçáo.do Verbo Amo. 

Verbo Neutro , ou IntrajisUlvo , he o que manifesta a 
acção simplesmente , sem haver pessoa , ou cousa , em quem 
recaia fora do. sujeito, que a faz, assimcomo : Durmo, Foi" 
gõ , Rio ^ Desmaio, Adoeço, pois a significação destes Ver- 
<bos não sahe fora de si , nem recue , ou se emprega era 
£0usa differente. 

Verbo Reflexivo he aquelle , aija acção retrocede ., c 
^loc meio de algum Pronome Pessoal vé cecair na mesma 
■pessoa , que a pratica , como : Compadeço me , Qttelxas te ^ 
Ahstcm se ctc. ; onde a acção desites Verbos recáe nos mes- 
.mos, que a praticam: mas alem destes propriamente Refle- 
xivos podem os outros Verbos também fazer se p>eflexÍTOs. 

Porém se nas vozes do Plural se encontra mutuamente 
a acção dcs Verbos entrg si de maneira , que cada uma das 
pessoas , que a exercita , a recebe tansbem da outra , ciiama 
se então Reciproco , assimcomo : Alegram se , Defendiam sc ; 
f^is íXÍQ se çnteadc a ac^áo desties Verbos ^ quis cada mi^ 
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^e tlegry , ou defendia t si próprio ^ mas ambos se jp,Iegnm ^ 
ou defendiam um ao outro. 

O Verbo Passivo he o que significa ^ acção , quando 
já .vé da pessoa , X)u cousa , em quem recaíra primeiro as- 
jjmcomo i A v$rdad€ he amada por mim ; aonde He amad^ 
pir mim já suppóe a acção de amar , que eu antes pratiquei. 
£ daqui se conbcpe , que para se dar yerj^o Passivo , he ne.** 
.<;essario suppò lo primeiro na voz activa. 

P Verbo Passivo ou he Substantivo , ou Adjectivo, O ' 
primeiro significa substancia , e ^leva em si sjgnificaçáo Passi* 
va , è somente he o Verbo Ser : o segundo exprime qualida- 
de , e não té significação Passiva em si , mas ha mister se^ 
acompanhado do Passivo Substantivo Siít ^ e saç tpdçs qs oi^ 
tros \rerbos na voz passiva. 

Pfl differença dos Verbos em suas Conjugações» 

Pode se considerar o Verbo também em quanto a's suaf 
propriedades. Chamamos propriedades no Verbo as suas dijfr 
ferentes formas , que seguem nos Modos, Tempos ^ e Pcst 
•soas ; e neste sentido se divide o Verbo em Regular , e em 
i rregular, 

' Regular hc o Verbo, que em tudo segue, c he confor- 
me .á Conjugação commum : e Irregular ^ ou Anómalo he 9 
^ue se affasta em alguma cousa , e não guarda a prdem da sua 
Gonjugação. 

- As 'GonjugaçÓes Regulare» são três : a primeira dos Ver* 
hos 5 que acabam no Infinito em ar , como : Amar ; a segun- 
da ^ dp5 que acaba qi no Jp^finíto em «rr, como : Reetber ; ^, 
terceira, dos que acabam no Infinito em ir ^ como*. Admittir, 

Se a Irregularidade prove de carecer o Verbo de algu- 
jnas vozes., chama sé D ej activo , como os Verbos Munijr ^ 
Precaver , 'Rjcflectir , que se não dizem em todos os Tem- 
pos : é sé se conjuga somente pelas terceiras Pesspas , como 
,çs Verbos Acontece , Apraz çtc. , chama se cominuniente« 
pelos (írammaticos linpessoal, 

Tan^ben^i pertencem aos Irregulares os Verbos ^ a quo 
chainamos Auxiliares. São Verbos Auxiliares , os que ajudam • 
á formar as vozes nos outros Verbos , e são de duas manei- 
ras. Um^ serve pava supprir inteira a voz Passiva , que he o 
Verbo Passivo Substantivo Ser ; pois não temos em nossa 
jjinguagem Verbo próprio da voz Passiva : Os outros ajudam 
' ' . ■ ' a 
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• formar alguns tempos compostos , ou por drcumloquio 
taqto na ypz Activa , como na Passiva , c são os Verbos ^ 
Haver , e Ter^ 

Algumas vezes deixam estes Verbos S<r , Ter , e Havtr 
de * ser Auxiliaras , e se tomam separadarnence , e sem a 
companhia de outros Verbos : dç maneira qite ^ quando sáo 
Auxiliarçs , nenhuma cousa significam de per si , e somente 
determinam a signiíicaçSo dos Verbos , cujos tempos ajudam 
a formar: mas quando se tomam sós , e não sáo Auxiliares, 
tem significação própria. ( i ) E como servem para conjugar 
os outros Véifcos , começaremos por elles. 

CONJUGAÇip DO yERBp Ser. 

J^IODO iNDlCATlVOb 

Tempo Prescfitç. 

Jí. S. Sou. (2) N. P. fornos. 

£j. / Sois, 

Jfe , ou JE, São, 

JPjetcrito Imperfeito, 

J^.:S* Ert^ N. P. Éramos. 

Eras* iifeisé 

Era. Eram. 
Pre« 

(i) Para inte li|;encia úette lugar he necestario observar (o 
que ^xião fci , se ainda se te adveitido } que o Verbo Haver he 
de ires modos » ou que ha três difterentes Verbos neste só Ver* 
^o ; porque ha o Verbo Haver Auxiliar » que sem signifícaqão 
própria determina a dos outros , qwe ajuda a formar y como 
quando dizeipos ; HW éle amar ; Haveis f ou Haver fis reefH dê 
•te. : outro he o Verbo Haver Activo , e significa Ter » Fossiâr , 
Alcamfarf como: Hei grand$ meão* Haviam o^ Hcuverçm Cêpia 
ãe riquexasi e o terceiro 4ie o Verbo Haver Impessoal > que sU 
,|^ifíca Sery ou Existir f cujo uso se explicará adiante em *«4i 4u« 
gar. Do mesmo modo he tios Veibov^^r y e Ter 9 em que lia em 
,cada um dous Verbos dífTerentes ; porque ambot ião Auxiliares» 
A por conseguinte lem significação própria ; mas o primeiro tam* 
.bem se toma t6 , e signifícando Exi^tjr , como quando le dis > 
Somos muitos ; Éramos felizes : e o segundo he também o Verbo 
Activo Ter, que significa Possuir ctc», comp: Tendes ne^essidM* 
de; Tinhamot raz^o etc. 

(a) Como a nossa Língua ti féito muitas mudanças 9 e aUe» 
«tções nos diflferentti tempos desde sua origem atigora , quasi 
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I 

Pjretcrito Perfeito. 

^S. Fui ^ ou Tenho sido. N. P. Fomos ^ oa Temos sid^ 

Foste , ou Tens sido. Fostes , 011 Tendes sido. 

Foi ^ ou Te sido. Forem , ou Tem sido. 

Pretérito mais que Perfeito. r 

N. S. Fbrã^ ou Tiij/ifl JÂJtf. N. P. Fôramos, y ou Tinhamoã 

sido^ 
Foras jf ou Tinhas sido. Fôreis^ ouTiaheis sldo2 

Fora , ou T//j/itf /;(/«. Foram ^ OU Tinham sido. 

Futuro Primeiro. \ 

N. S. Serei , ou lící </tf ser^ N. P. Seremos ^ ou Havemos 

de sfr. 
Serás y ou Has de ser, Sereis^ou Haveis de ser. 

Sara ^ ou iÍ4 rfff /rr. Serão ^ ou /íã<? </tf j^r. 

Futuro Segundo.. 

N, S. Tcjvi j/Vflí. N. P. Teremos sida. 

Terás sido^ Tereis sido, * 

Terá sido» Termo sido. 

MoD^ Imferativo. 

Presente, 

N, S. St. N. P. Sede. 

Seja% Sejam. 

todas u vozes achamos em todos os Verbos com mui notável va^ 
liedade , como por exemplo neste mesmo Verbo Ser ,. diziaia 
^ nos tempos anteriores San , na primeira pessoa do Prerente 4o 
^Indicativo.» depois emendaram Saniy como ainda se p6dc obser« 
var nos prLmtIros Escripttores até o Reinado d'KlRei D. João IIÍ. ^ 
e assim na segunda pessoa diziam Eres ; e na tetceica do Piural 
S$i^ «tc.y t qual tenninaqão em du» era commum a todos oa Ver« 
toa» Por MO sermos protixos tvn cousas- já hoje desgostosas , e 
taUez estranhadas , apontaremos unicamente « como fízemos até* 
qui, alguma cousa mais notayd em alg;um Verbo 1 ou de qu« fa» 
xiaoi especial usa 9 oa que se noa propõem como exemplares d(» 
cstylo correcto, para não serem ignoradas, quanda neJles se en*^ 
contrapem » do.i que oa comct^ia « ler ; o iiãa paca se adoptareiQ 
•emelhante* Archaismoi* 



JUIODO CoKfUNCTIVO. 

Teinpo Prf sente. 

N. S^ Íí/V. N, P- Sejamos, 

Sejas. Sejais* 

Seja. Sejam» 

Pretérito Imperfeito. 
JÍ..& Seria, li, F, Seriamos. 

Seria Sj, Serieis, 

Setia. Seriam. 

Pretérito Perfeito. 
iÍ,S. Fòra^ ou Tivera sidp. N>P. Fôramos ^ aaTiveramoo 

sida, 
F^ras y oa Tivéreis sido. Fôreis^ ou Tivéreis sid^. 

F^rn y ou Tivera sido. Fôram^ovi Tiveram sido. 

Pretérito mais que Perfeito. 

Íi,.S. FàjjOyXiuTivesse sido. H,'?, F aspemos .^ o\i Tive ss€r 

mos sido. 
Fosses^ aa Tivesses sl^ Fósseis , ou Tivésseis 

do. sido,. 

Fosse ^ ou Tivfsse sido. fèsscm , ou Tivessem 

sido. 
'Futuro Primeiro. 
jN- 6« Fòr , ou Houver de ser. N. P. Fèrmof ., ^u Nouverm^i 

de ser. i 
Feres , 0|i Houveres de Fordes , ou Hoisverde» 

sOr. de ser. 

jFèr ^ Wí Mouver de sêr. Forem ^ ou Houvtrom 

dê ser^ 
futuro Sogundo. 
fl. S. Tiifor sida. N. P. Tivei^mos sido. 

Tiveres sido. Tiverdes sido. 

T.iver sidoj. Tiverem sido* 

Mo^O ly PT VI TO. 

'Tempo Presente , e Pretérito Imperfeito. 

Ser, 

pretérito Perfeito , e mais que Perfeito. 

Ter y ou Haver sido, 

Fu- 
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Futuro. 
Haver de itr. 

Gerúndio. 
Sende* Tcnd9 , ou HavenJe side. 

Supina 

Sidê. 



CONJUGAÇÃO DO VERBO Hamr. 
Modo Indicativo^ 



Tempo Presente. 



N.S. Hei. 

Has. ^ 
Híf. 



,N. P. Havemos, 
Haveis, 
HSo^ OU Ha. (j) 



JPiôtcrito Imperfeito. 



N. S. Havia. 
Havias, 
Havia, 



N. P. Ha vi amos, 
H avieis. 
Haviam y ou Havia, 



Pre- 



^IF^^^^WW^*" 



W^^H 



«*^^ 



■■ ■ 



{}) Esta » e as mzU vozes da terceira pessoa do Plural em to» 
dos ps outros Tempos deste Verbo sãd^ ai que elle só t^ , quan» 
do não he Auxiliar, e se touia na signiíí cachão de Ser , porqge 
então V coi:^o disseinoi y he Impessoal : £ note se tamhem aqui 
um pecuHar Idiotismo da Língua Portugueza , que consiste em 
concordarmos os Nomes no Plural com estas vozes » que pare- 
cem do Singular ; pois nunca diremos bem : Hão , haviam , o^ 
houveram rauitos homeits ; mas sim ; Havia maitos homens ; hou, 
ve muitos mnos ; houvera , haveria ^ pu ft^M muita% cidades 
ctc. 9 e assim o praticaram constantemente todes os clássicos» 
nib se encontrando em nenhum delles exemplo em contrario 4 
e pelo mesmo modo nos Tempos de circumloquio também dij» 
2Íam sempre; Ti::ha, havido ' muitos ; Tivera^ oy Tivesse havida 
clguns 9 e não Tinham j ou tiveram etc. : e ainda no Inrinito o 
Verbo do Modo Finito > que lhe precedia , - e de que era regido » 
fcapre Q uiavam no Sin^ul^r i e como te também fora topei» 
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Pretérito Perfeito. 

N#S. Houve j ouTtfuA* havi- N. P. Hcuvemos , ou Tgmps 
do, havido, 

Hgitvisie , Ou Tens ha* Houvestes , OU Tendes 

vido, havido^ 

Houve y ou Ti havido, tíoítifâramyHouve^Tem^ 

ou Tê havido^ 

PreCefito ífiais que Perfeito. 

N. S. Hctivira , OU Ti/j^tf /ía- N, P. Houvéramos ^ otlTinhé^ 
vido, mos havido. 

Houveras , ou Tinhas Houvéreis , ou Tínheis 

havido, havido. 

Houvera y ou Tm ha ha^ Houveram , Houvera^ 

Vido. Tinham , oú Tinha 

havido. 
Futuro Primeiro. 

N. S. Haverei^ òtiHei de ha- N. P. Haveremos 9 ou HaVi^-^ 

ver, mos de haVeré 

Haverás , OU Has de Havereis , ou Haveis 

haver. de haver. 

Haverá y OU Ha de ha^ HaverSo^Havetá^Hãa^ 

Ver. ou Ha de haver. 

Futuro Segundo. 

N. S. Terei havida. K. P. Teremos havido. 

Terát havido* . Tereis havido. 

Terá' havido* Tirão y qm Terá havido. 

Mo- 

t(Arf, e astim diziam , como te IS cm Vv. Reit. Pint. l^UXog. da 
Víd. dolifar. Cap. IV. : Nas Cidades , e Cortes deS Prirtcipes póãe 
haver muitos rodeadés de negócios , que S''jàm mui virtuosos ; e 
outra vez , Ibid. Gap. VIII^ : Repugna havir em uma alma na 
ntssmo tempo duas eonsoíaqdis contrarias etc. Fr. Luiz de SouzJi 
Piírt. I. Hi$t'. de S. Doming. L. !• Cap. III, : l^oáia haytt miti» 
ios i e poderosos contradictores ; c cm outro lugar » Ibid, Cap, 
ICXÍV. : Nlo há , nem pôde haver aqueíías ant^ui^simos -escriptum 
ras. Hm Vieira, Tom. Vil. Serm. pag. 216. tol. i.: Tamhem na 
presente pôde haver homáis tão grandes como es que jd feiram , e 
Olinda maiores-^ Id. T, II. Gsrt. z. : Nem por isso dehca de haver 
.autros meios trenos euatosos de a divirtir ; e muitos 9UtT0» excm« 
pifltfi que poderiamoi aponUr. 
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N.S. Ha. 
Haja. 



N.S. Haja. 
Hajas. 
Haja^ 



N. S. fHaverla. 
Haverias. 
Haveria. 



Modo Imperativo. 
Presente. 

N. P. Ktfvr/. 

Hajam ^ OU Hn/r^ 

Modo Conjvkctivo. 

T«mpo Presente. 

N. P. Hajamos. 
Hajais. 
Hajam ^ OU Hajtté 

Pretérito Imperfeito* 

N. P< Haveríamos. 
Haveríeis, 
Haveriam ^ ouKtfvrr/V/ 

Pretérito Perfeito* 

H- S. Houvera ^ ou Tivera ha^ N* P. Houvéramos , ou Tiv^ 

^'í/*- ramos havido,- 

Houveras ^ OU Tiveras Houvéreis^ oMTlvertU 

havido* havido^ 

Houvera ^oaTiverã ha- Houveram ^ Houvera i 

vido. Tiveram f OU Tlvcri 

havido^ 

Pretérito tíi»is que Perfeito. 

N.- S. Houvesse , o« Tivesse N, P* Hóuvefsemor ^ oCl Tifvci-" 
havido, scmos havido. 

Houvesses , ou Tivesses Houvésseis ,• ou Tlvts^ 

havido. seis Jnivldo^ 

Houvesse , ou Tivesse Houvessem , Houvesse % 

havido* Tivessem ^ oU Tives'* 

se havido. 
Futura Primcifo. 
K. S. Houver ^ ou T<t/if r i/c N. P. Houvermos f oú TiVer* 
haven mos de haver. 

Houveres , ou Tiveres Houverdes , ou Tivera 

de ha^er. des de haver. 

Houver , ou Tiv^r d9 Houverem , Houver J 

kmver. Tiverem , ou Tlvef 

4e htver. 
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Futuro Segundo. 

"íl, S. Tiver havido, N. P. Tivermos havido. 

Tiveres havido. Tiverdes havido* 

Tiver havidOé Tiverem , ou Tiver hé* 

ffido. 

Modo iKFiwifo. 

Tempío Presente , c Pretérito Imperfeito. 

Haver, 
Preterit# Perfeito, e mais que Perfeito. 

Ter Havido» 

Gerúndio. 
Havendo^ ou Tendú havido, 

Supino. 
Havido 4 

CONJUGAqXO DO VERBO T#r. 
UoDÓ Indicativo. 

I 

Tempo Presente. 

-Nr S. Tenho, N. P. Temos, 

Tens, Tendes, 

Te. . Tem. 

Pretérito Imperfeito. 

K. S, Tinha, N. P. Tínhamos. 

Tinhas, Tínheis, 

Tiaàa, Tinham* 

Pretérito Perfeito, 

N. S. Tive , ou Tenho tido. N. P. Tivemos, ou Temos tido. 
Tiíseste , ou Tems tido. Tivestcí^aaTemhs tido* 

Teve , ou Tl tido. Tiveram , ouTmi tidoé 

Fre- 
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Grammática 

I 

Pretérito mais que Perfeito. 



N# S. Tivera , ou Tinha tld: N. P^ Tiveramês , ou Tinh^ 

met tido. 
Tiveras j ou Tinhas tida. Tivéreis fiuTinheis tida. 

Tivera , ou Tinha tido. Tiveram , Òú Tinham 

tido. 

Futura Primeiro. 

N* S. Terei , ou Hei de ter, N. P/ Teremos , ou Havemaí 

, de tef'. 

Terás y ou Has de ter. Tereis^ou Haveis de tert 

Terá , ou Ha de ter. Terão , ou Hão de têfé 

Futuro Segundo. 

RS. Terei tido. N. P. Teremos tído* 

Terás tido. Tereis tido^ 

Terá tido. Terão tidOé 

Modo Imperativo. 
Presente. 



K. S. Ti. 

Tenha. 



N.S. Tenha. 
Tenhas. 
Tenha* 



RS. Teria. 
Terias. 
Teria. 



N. P. Tende. 

Tenham.- 

Modo Cokjvnctivo^ 
Tempo Presente. 

N.P^ TenhamoSé 
Tenhais.' 
Tenham. 

Pretérito Imperfeito. 

N. P. Teríamos, 
i erieís. 
Teriam^ 

Pretérito Perfeito^ 



lí. S. Tivera , ou Houvera ti- N. P. Tivéramos ^ ou Houve 

doé ramos tido. 

Tiveras , ou Houveras Tivéreis , ou Houverei» 

tido. - ' tida» 

Tivera , ou Hauvera ti^ Tiveram , 0U HauVera^ 

éa^ $ido4 

Fre- 
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Pretérito" mais que Perfeitol 

N. S. Tivesse y oú Houvesse N. P. TivesUmc's , ou Hotí- 

tido, ^ vessemos tido. 

Tivesses l ou Hêuvessei Tivésseis , ou Houves-^ 

tido* , íeis tido. 

Tivesse , OU Houvesse Tivessem , OU HouveS'^^ 

tido: sem tido. 

Futuro Primeiro. 

N. S. Tiver , ou Houver de N. P. Tivetmús , ou Houver^ 

ter. mos de ter. 

Tiveres , ou Houveres Tiverdes , ou Houverdti 

de ter, . de ter. 

Tiver , ou Houver de Tivcreoi , ou Héu^ícretít 

ter, de ter. 

Futuro Segundo. 

N. S. Tiver itdò. N. P. Tivermos tido. 

Tiveres tido; Tiverdes tido, 

Tiaer tido. Tiverem tido. 

ÂIoDO Infinito. 
Tempo Presente , c Pretérito Impcrfeií». 

Ter. 
Pretérito Perfeito, c mais qiie Perfeito, 

Ter tido. 

Futuro. 

Haver de ter. 

Gerúndio. 

Tendo» Havendo , ou Teado iijo* 

Supino. 

Tido. 

Esta ordem da Conjugação do Verbo Ter guardam todos 
03 seu<: compostos Abster , Conter , Deter , Entreter , Man-* 
ter ^ Qhter ^ Jxeter ^ Suster. 

. C PRI- 
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'*■■■ I— ^na^iiii I l fc^>ii^,^i^ 



PRIMEIRA CONJUGAqXO 

D&j Verbas no Infinito om ar. 

ÍIqbo Indicativo. 

Tempo Presente. 

^. S. Amo. N. P. Amamos, 

Amas, Amais, 

Ama» Amam, 

Pretérito Imperfeito. • 

K. S. Amava. • N. P. Amavamof,- 

Amavas, Amáveis. 

Ama va. Ama vam. 

Pretérito Perfeito. 

N. S. Amei j ouTeaho amado, N. P. Amámos^onTemosamai^ 

Amaste^ ou T^ns ama-- Ama st cs^ou Tendes ama^ 

do, do. 

Amou y ou Ttf amado. Ama ram^ ou Tom amadQk 

Pretérito mais que Perfeito. 

K. S. Amara y ou Tinha ama- N. P. Amaramos ^ Oll Tiishã" 

do. mos amado. 

Amaras y ou Tinhas #-* Amáveis , OU Tínheis 

mado» amado. 

Amara , OU Tiitha anui'* Amaram , ou Tinliama^ 

do, mado. 

Futuro Primeiro. 

« 

N. S. Amarei , ou Hei de ái- N. P. Amaremos ^ ou. Havemor 

mar, de amar. 

Amarás y óu Ubs de «• Amareis ^ ou Haveis de 

mpr^ amar. 

Amará , ou Há de amar. Amarão ^ou Hão de amar^ 

Futuro Segundo. 

U.S. Terei amado» N. P. Teremof amado» 

Terás amado» Tereis amado ^ 

Terá amado. Terãê ^médo^ 



N. Sé Ama, 
Ame. 



Presente. 

N. P. Arúãi, 
Aincm. 

Moo O Cólítj^NCTIVO. 

Teinpo Presente. 



^ 



y 



K.S. 


Ame,- 
Ames, 
Ame, 


N. P. AiktmêSé 
Ameis, 
Amem. 

Prétèdto Imperfeito. 


N.S. 


Amaria» 

Amariiít, 

Amaria, 


N« P. Amaríamos» 
Amaríeis, 
Amariam. 

Pretérito Perfeito. 



N.S. Amara ^ oúTiiJera ama- N. P. Amaramos ^ ou Tivcrg* 

ào, . mos amado, 

Artiáras , ÓQ Tiver âí Amáreis , ou Tivéreis 

amado, v amado. 

Amara , OU Tivera ama^ Amaram, ou Tiveram 

dof, àtúâdo. 

Pretérito mais qii6 f^erfeito. 

K. S. Amasse , ou Tivesse N. P. Amassemos^ ou Tives^ 

amado,- semos amasia. 

Amasses , ou Tivesses Amasseis , OU Tivésseis 

amador amado, 

Amasst f OU Tiveiit ^Amassem , OU Tivessem 

amado, atnado, 

Fiituro Primeiro. 

ff. S. Àmàr j 06 ííouver dt N. P. Amarmos , ou tíoúvef^ 

amar, mos de amar. 

Amares , ou Houveres Amardes, ou Houverdes 

de amar, de amar. 

Amar ^ ou HêUver de Amarem, OU Houverem 

sunêr% de amar, 

C fk F-u 
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Futuro Segundo; 
N. S. Tiver amado, N. P. Tivermos amaJo»- 

Tiveres amado. Tiverdes amado» 

Tiver amado. Tiverem amado.- 

Modo Infinito. 
Tempo Presente , e Pretérito Imperfeito.- 

Amar. 

Pretérito Perfeito , e mais qlie Perfeito.- 

Ttfr j ou Haver amado. 

Futuro. 

Ter , OU' Jfáver de ariiar. 

Gerúndio. 

AiHando,' Tendo , ou Havendo amado. 

Supino* 

« 
I 

Amado*^ 

SEGUNDA CONJUGAÇXa 

Dos V^erbos no Infinito em er. 

Modo Indicativo. 

Tempo Presente. 
^. S. Kecebo. N. P« KecehemoSm 

Recebes. Recebtis, 

Ke^ebe. Kecebem. 

Pretérito Imperfeito. 
N. S. Recebia, N. P. Receòiamos,- 

Recebias, Recebíeis, 

Recebia, Recebiam. 

Pretérito Perfeito. 
N. S. Recebi , ou Tenho rece- N. F. Recebemos , ou TemBM 
bido. recebido. 

Recebeste , ou Tens rc- Recebestes , ou Tendes 

c elido, recebido. 

Recebeu , ou Tê recebi^ Receberam , otf Tem rc-^ 

do, cfbida, 

Pr». 
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Pretérito mais que Perfeito, 

1Í..S. Recebera y OU Tjnha re- H.V, Keceberunios ^<i\xTlnhã* 

cehido, mes recebido, 

B^ecebcras , OU Tinhas F^ecebêreis , OU Tlnheit 

recebido, • recebido, 

."Recebera ^ OU Tinha rc Receberam^ OU Tinham 

eebidp., recebidfit. 

Futuro Primeiro. 

N. S. B^eebjerei , ou Hei de N. P. 'Keeeberemos , ou Have* 

recçber, -mos de receber, 

l^eçcberás , ou Has de 'Recebereis , ou Haveis 

receber, de, receber, 

Fefieberã , ou ff a de rc- 'Receberão , ,ou Hão dt 

£eber, receber. 



Futuro Seguodo^ 



N. S. Terei recebidê. 
Terás recebido^ 
Terá reeebidtf. 



N. P, Teremos reeebidê. 
Tereis recebido. 
Terão recebido. 



IãODQ Imperativo. 

Presente. 



j:. S. Recebe, 
Receba, 



lí. S. Receba, 
Recebas, 
Receba, 



íí. S.^Reccberia. 
Receberias^ 
Rfíebdfiíiy 



N.P. Recebei, 
Recebam, 

lyiODO CoKJVNCTlVp. 

Tempo Presente. 

N. P. Recebamos. 
.Receitais» 
Recebem, 

Pretérito Imperfeito. 

N. P. Receberíamos, 
Receberíeis, 

Rcfjeberíaiju 



fit^ 



3« 
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Prttefito Perfeito. 

K. S. Rue^rs^ .QVtTtv€K^ r#- N. P.. Rêceiertmúj , ou T/v«i 

cedida, ramos rtechido, * 

Rtcchèras , OU Tiveras Rec^kreis , 09 Tívçrcir 

recebido. rtctlndo^ 

l^esitbíra ^aaTivtrare* íigeubiram ^ O^Tivçram 

çcbid^ rtcíbldo^ 

Pretérito mais que Perfeito. 

N, S. Recebesse , ou Tivesse N. P. Rcceiesseftuf^ , oq Tí- 

receMo, yesamês rec^d<^. 

ReeebesscÂ y ou Tivesse j f^cebesseis^ owTívesr 

recebida. seis râceéidtK 

Recebesse , o^ Tivess,e Recebessem , qu TivcJr 

r^ccòidò. SC Hf receÀ^é, 

Futuro 'Primeiro. , 

N. S. Receber , ou Hottvtlr de N» P» Recebermos , OU Houver:^ 

receber, mas de reccjber» 

Receberes , OU H&u^ei^ef Reoeherdes j <w* Ho<»v«rw 

</* receber, de^s de receber k 

Receber^ oit Hcaver de Receiteretn y ^Uii Houv^^ 

receber. rem de receber. 



Futuro Segunclo. 



N. S. Tiver recebido. 
Tiveres recebido. 
Tiver recâàid^o. 



N. P. Tivermos recebida. 
Tiverdes recebido. 
Tiverem reeehid^,. 



Modo Infi?íito. 
Temftf) PrfiLScntc , e Pretérito Iipperfeito, 

Receber, 

Pretérito Perfeito , e mais que Perfeito. 
Ter\ ou Haver recebida. 

Futuro. 
■'ter y m Haver ie receber. 
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Rcce^tugdê, Tufuiê , ou Uâvenéõ reccVié:. 

Suphio. 

JRecebldo, 

TERCEIRA CONJUGAÇlO 

Dos Vcrhos no Infiiilie em ir. 
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K. 5. Àdinlttê, 
Admlttes, 
Admittc, 



ií, 5. Admhtla. 
Admlttias, 
AdmlitU, 



M.o DO Indicativo. 

Tempo Presente. 

N. P. Admii timos, 
Admhtis. 
• Admittcm* 

Pretérito Imperfeito. 



N, P. Adtjíiitiitíifis, 
Admhtiels. 
Admittianu 



Pretérito Perfeito- 



N. S. Admlitl , ou Tenho ad- 

mini dó, 
AdmUtijte y ou Tens ad^ 

mlttido, 
Admittiif y ouTêadmit'» 

tifío» 



N. P. Admiti Imos , ou Temot 
admiti ido. 
Admittisies , OU Teiidcjí 

4tdmitttdo, 
Admiti iram , oii Tettí- 
admittido. 



Pretérito mais que Perfeito. 

Jí. S. Admiliira , ou Tinha N. P. Admittiramo^s , ou Ti- 

ãdmiitido, uhamos admiitido, 

Admittiras , ou Tinhas Admiitivcis , ou Tínheis 

admiti Ido, admii i Idoj 

Admltilra , ou Tlnhé Admltilram ^ouTlnham 

admiti kl o. ãimlt tido. 
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Futuro Primeiro. 

y.S. AÃmi^tlrei , ou Hei dt ^.V* Jilmittitctnos ^ ou tíayç'* 

admittir. mof tk edmlttir, 

Admltiirâs ^ OU Has de Admiitireis , ou Jfavctf 

admittir. de ifdmltiir, 

AdmltilrÁ , ou Híí de Admiti irão , ou Hão de 

admittir, admittir. 



Futuro Secundo.' 



íí. S. Terei admittijo. 
Terás ddmittido» 
Terá admittido. 



N. P. Teremos admittidp. 
Tereis admittido. 
Terão admittido* 



K. S. Admitte. 

Admitia, 



Mopo Imp^sr AT I V o. 
Presente. 

K.P. Admlltú 

Admhttnn, 



N.S. Admitia, 
Admitia^, 
Admitia, 



M I>:P C o K J U N C T I V o. 

Tempo Picseiitel 

N. P. Admittamos, 
Admittais, 
Admitiam, 

Pretérito Imperfeito. 



N. S. Admiitiria. 
Admlttirias, 
Admittirid, 



K. S* Adimttira , 

admittido. 

Admiti Iras , 

admittido, 

Admittira , 

admittido. 



N, P. Admiitiriamoí, 
Admittirieis, 
Admitiiviam, 

Pretérito Perfeito. 

j; 

OU Tivera N. P. A dmiit iramos , ou Tiv^ 

ramos adviittido^ 

OU Tiveras Admiitireis , ou Tivc'^ 

reis admittido. 

ou Tivera Admiti iram , X)u Tive- 

ram admittido. 



Pr«. 



\ 
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Pretérito mais que Perfeito. 



K. S. Admittisse , ou Tivesse N. P. JdmlttissemoJ , ou Ti-- 
aJmittída, vessemús aémittido. 

AdmittUscs , ou Tives- Admittlsseis , ou Tives- 

ses admittido, seis admiitido. 

Adnútiissè , pu Tivesse Admitússem , ou Tst 

^ ndmittido, vcsscin ãdmittijda» 

rFuturo Primeiro. 

jS^_»S. Admitir , o« Houver N. P. Admiti ir mo s ^ ou Hour 
de admittir. vermos de admitiir, 

* Admittires , ou Houver Admitiirdes , ou Hott* 

res de ãdnúttir, verdes .de tdmitiir. 

Admittir , ou flouvcr Admittir evi ^ ouHoa^c 

de admittir. rem jie ainúiUr, 

:I^uturo Segundo. 

K. S. Tiver admittido. lí. P, Tivermos admitiido. 

Tiveres admittido. Tiverdes admittido. 

Tiver fídmittido. Tiverem admittido, 

JW o DO I N F I N 1 T o. 

Tempo Presente, e Preteyto Imperfeito. 

Admittir, 

JPrçteritp Perfeito , c ,mais que Perfeito. 
Ter ^ QU Havfr fidmittidoj. 

Futuro* 
Tçr, ou Haver de admittir, 

Gerúndio. . 

^dmiuindo. Tendo ^ OU Havendo admiti 14.0.» 

Supfno. 
AJmittidc^ 



íPor 
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Por este^ meinio modo se podem- conjugar facilment* 
:todos os outros Verbos Activos perteoceptes a qualquer d?i 
Conjugações Regulares ; pois todos ellés guardam a mcsml 
ordem nas suas terminações. 

Mas duas cousas convém para isto advirtfr : primeira cor 
nhecer , quat lie o Presente do Infinito do Verbo ; porqut 
este he á raiz donde se tormam , pela maior parte , quasi 
todos os outros tempos , c vozes simples do mesmo Verbo; | 
fegunda conhecer, cual iie nclle a letra Figurativa, isto lie, 
oquella letra , depois da quai se seguem as difíerentes mu-r j 
danças n^ XTrdem da Conjugação. 

Conhece se esta no mesmo Presente áo infinito ; e he 
Itqnella consoante l|ue fere a vogal da sua ultima sjllaba^ : 
como por exemplo , ;io Infinito Jméir he a letra m a Figu» 
tativa ; no Infinito Kcceber a letra ^ etc. : e se a ultima syl» 
lába começar por vogal , será Figurativa a vogai iminediata 
.da syllaba antecedente , como nd Infinito Allumlar he a Içr 
tra i ; no Infinito' Substituir a letra a etc. 

Para maior clareza pomos a Taboa seguinte , oná^ sf 
mostram todas as difterentes formas , ou termirrações em ca-» 
da uma das Conjugações Re^julares nos seus Tempos sim* 



Ta- 
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T A B O A 

DAS CONJUGAÇÕES REGULAREI. 
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^ 



Primeira. 



Segunda» 
VioDO Indicativo^ 



Xerceiou 



o •$$ -il. 

• am»t 'sis -Ath 



íivã - fiv^s ' avã. 
' aváíinos^avels - avav, 

' amos 'MStes - 4r^« 






N.5, • / - isu • iU' 
íí. ?. - fwM -if ft^i - irami 

N.S.-ihi hãs^kã. 
N Jlt'. frtfWií» - /rir/i - ir^M* 

N.S. -irei • ira/- ir^/. 
N.P. - ireTici - ir/ií • irj^- 



Tempo Presente. 

N.S. -íT 'es'f. 
N.P. - /wjj - eií • íw. 

Pretérito Impei íc^ícp. 

l^.S.-iã > Mt/-í4. 

'Í^.P. 'tantos •Íeis - M/». 

Pj-etcrito Perfeito. 
N 2i,-i ' este' eu» 
N.P. - /íWJ • eyles • /r<iw^ 
P.rçecrUu inai5 que Perfeito. 

• dra ' dras • dra. N.S , éra - eras - ^vi. 

• aramos • rfrcix - aram, N.P. - eramos - ^rWj - ír^w. 

Fuiur.p. 

• 4r^i . ards • ard, ' N.S. - erei - ^r/f í - erd» 

• aremos - ar^s • «ríí». N.P. - ertms - Areis - rr J». 

Moj[>o Imperativo. 

Presente. 

'N.S.-r-a. N.S..-^-<i. 

NPí-Yf-tfJW. . N.P.-i-áW* 

MpDp Co NJ U^'CT I V.O. 

3?ercpo PreifCÍÇc. 

N.S. -« -tfj-/f. N.S. -tf ,4/.-ii. 

N .P. • amos - tís.' em. N.^. • amos • ais • 
Pretérito Imperfeito. 

. ária ^ - afias - aría, N.S . - eria - eriaf— oi*. N *S . - iria - W/ix • íW*. 

- ariaàâs - 0rieis - Ari4«« -N.P. reríM/iês - #n>iV r^rfaiiK 'í^*9,'iriémos4H€is-iri(UO. 

Pretérito Perfeito. 

' dra - ifr«J • 4^4. N.S. éra - /r4i - èrjí. N.S. • frtf .• iras'' s^^a^ 

' dbrainfís • énis • dr jw. N .P. • e/antoS'èrêis • e^^am, K.P. - iramos - ir#/ 5 • irem, 

Preteiito nais que Pctfci(0. 

• 4jí# 'assestasse* N.S. - /í/r 'essas-* as sa» V.S»^'issa 'isses-isse, 
' fisstmês -asseis -assem. N.P. - essemos-essèlsessem. N.P. - issemos-issàs-issenu 

Fctuitíu 

• af • ares - ar, N.S. - <r - ^es - *r. N.S. «ir - ires • fr. 

- ataus.' ardss - «rrof. N.P. • ermos - /r iri »#r-rw. N.P. • ripw • irdiSj-irêm^ 

MpPO InF I V I TO. 

Tempo Pre^me , e Prete^Uo imperfeito. 
• 4r. * - 4r. - ir» 

.Gerondlo. 
- tfii^ - e/tdo, - f HáZi^ 

Supmo. 

x;0N- 



ã'j. 

ái^etfu 



• e 'es'g> 
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CONJUGÀ<;JÍO DOS VERBOS 

NA voz PASSIVA 

"Co.rao carecemos em nossa Linguagem de Verbos pr«^ 
prios na róz Passiva , para supprir esta falta nos valemos do. 
Passivo Substantivo Ser , como já dissemos ; e a cada un» 
das suas vozes juntamos o Participio do Pretérito do Verbo, 
que queremos na Passiva ; o que se pratica tanto nos RcjUr 
lares , comp nos Irregulares por esta maneira. 

JMoDo Indicativo, 

Tempo Presente. 

Amada. RcceBicU. Admittid^, 

Amados, Bccebldos, Admlitidos, 

Pretérito Imperfeito. 
íí.S. Era. l 

Eras. •• Amadê. Recebido. AJinlttldêf 

Era. \ 
ÍÍ.P. EjramoJ. 

Ercis. ^ Amados. Recebidos. AdtrUttidos^ 




]£ram. 



Pretérito Perfeito. 



. K.S. Fui , ou Tendo sido. ? - . . 

Foste , ou Tens sido. V Amado. Retebido* Adinittid^,, 

Foi , ou Tc sido, \ 

ÍÍ.P. Fomos , ou Temos sido. f 

Fostes^ou Tende f sido» > Amajíos. Receleldos. Admttid^Sm ' 

foram , o\x Tem sido. \ 

Pretérito mais que Perfeito. 



Admlttldêí 



K.S. Fora , ou Tinha sido. ? 

Foras j QU Tiníias sidê, ^ Amadê. Recebido. 

Fora , ou Tinha sido, ^ 

N.P. ForanioSyOuTlnhamos sld.o. f 

Fôreis^ ou Tínheis sido, ^Amadojs. Recebido s.AdmlttldoSp 

Foram ^ ou Tinham sido, \ 
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fufiiro Primeiro. 



KS. Serei , ou Hei de ser. ? 

Serás ^ ou HúS de ser, ^ Amado, Keteiido, Admiti ida^ 

Será , ou Ha de ser, \ • 

K.P.' SeremfSyOuH ovemos ile ser: I 

Sereis , oa Haveis de ser, \ Amado sJRecehldoT^Admlttidos, 

Serão ^ ou Hão de ser, \ 



K.S^Terei fido. 
Terás sido. 
Terá sido, 

N.P.- Teremos sid^. 
'itereis sidv. 
Terão sido. 






Futuro Segundo. 



Amddo, Kecehído, Admitiido. 



Àítíados, Recebidos, Admiii idos. 



UoDO Imperativo. 
Presente. 



} 



W.S. Sè, 

Seja^ 

N.P. Sede, ■) 

Sejam. S 



Amado. Reeehido. Admittldj^ 
Amados. Reeehido s,Admitiid<fft 



Modo Cònjunctivo. 
T«mpo Presente. 



N.S. Seja, 
Sejas, 
Seja. 

N.P. Sejamos. 
Sejais, 
Sejam. 



N*S. Seria. 
Serias, 
Seria, 

lí.P. Seríamos, 
Serieis 
SoriêJn 






Amado, Recelido, AdmittlJc, 



Amados^ Recebido s. Admiti idos* 



Pretirit;o Imperfeito. 



Amado, Recebido, AdmiitidOé 



Amados. Rccehidoí,Admiitidos, 
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Pretérito Perfeito. 



N.S. fera , ou Tivera sido l Amado. Recebida. AdmlfL 

Foras , ou xiveras sido. ç ^', 

Fora , ou Tivera sido, i 

N.P. Foram>s , oúTivercma, ,W». luméii^s.RcccbiJo uAdmit* 
Forets ^'QuTívereis stdo, > ^.. 

Foram ,r0U Tiveram sido, \ 

Pretérito mús que Perfeito. 

N.S. Fosse , ou Tiv.iie 5«/^. ( j,„^^^, Áeeebido.Jdmií^ 

' Fosses ^oulivesses sida. ^ ., 

Fosse j oti Tivesse sido, \ 

N.P. Foíiemo. , oufivessemaj sido. /j^„4^s,ti<cthldos.Adm»^ 
Fosseis , ou i ivesseis sido. > ^;v-* 

-, ' rrv-^ 'f V tidos,- 

r assem ^ ou 1 ivessem sido. i 

Futuro Primeiro/ 

N.S.-Fír , ou Houver de ser. J^^^j^_ Recebido. Adné^ | 

Fores , ou Houveres de ser. f * v 
For ^OM Houver de ser. \ ' '. ; 

H.^. Formos ^ ou Houvermor de ser. J . . « ... , ^j .« 

E" j ^... £j j j {^Amadas.KeeebidoKA4nuê^ ' 

F or d et y 0X1 Houverdes de ser. f ^.-j ^ 

^Forcm-^ ou Houverem de ser. \ * « 

Futuro Seguíido. 

N.S.T/vtfr íiVíT. 

Tivei^es sido. ^' Amado. Recebido, Ádmitiiéaj 

Tiver sido. 
N.P. Tivermos sido,' 

Tiverdes sido. ^ Amados, Recebido s.Admiitidaim 

Tiverem sido, 

Modo Infinito. 
Tempo Preseate , t Pretérito Imperfeito.' 
Ser, Amado. Recebido. Admifthii^ 

, Pretérito Perfeito, e mais que Perfeito. 
Ttr ^h^ Haver sidw. Amado, Recebida, Admittlda^ 



fu- 
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Futuro. 

Xavcr de ^fer* Amgdê, Kteçhldo. Adml^tid§. 

ôerundío. 
Sendo 'fTcriJê^OU HãVendo sido. Amado. Kecèbido. Admtttido. 

Participio do Pretérito. 
Atnâd^ — 4. V^eéelldo **- a, Admlttido — a^ 

Além desta Passiva ordinária feita côm o Verbo Ser,^ 
t e Participio do Pretérito , temos outra maneira def supprir 
a voz Passiva , principalmente quando se á.T. de cousras ina- 
nimadas , que SC faz tomando as mesmas vozes da Activa y 
e acere scentarnio a cada uma d'elias antes , ou depois o Pro- 
nome pessoal Indefinido 5 5*^, que perde então a natureza de 
Reciproco ^ e assim dizemos : A virtude ama se , ou se ama , 
cm iugar de He amada ; Amavam se , ou amaram se as vlrt:t* 
dcs , ou As virtudes se amavam , ou se amaram , era lugar de 
E.ram , ow foram amadas etc Mas este modo de. formar a 
Passiva' he imperfeito , porque somente te lujjar nas terceiras 
pessoas , e também se equivoca muito com o modo de for- 
mar o Verbo Reflexivo, e o Reciproco. 

VERBOS IRREGULARES DA PRIMEIRA 

CoNJVGAÇ^Ô. 

CONJUGAqíO DO VEREO Estar, 

AI o D o 'I K D í C X T I V o, 

Twnp^ Presente* 

M^S. £stou, l^tfP. Estamos* * 

Estás. ' Estais, 

EstÁ. Estão. 

Pr«tf rito Imperfeito, 

■ 
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Pretérito Perfeito. 

N.S. EVtivc\ àaTcnhê es- N.?. Estívemâs , ou T<kêf 
tad^. €Stédo, 

'Estiveste ctc. Estivestes ctc. 

Esteve etc. Estiveram ctc. 

Pretérito mais que Perfeito. 

N.S. Estivera^ ou Tinha c\- N. P. Estiveramês ,'O\JtTinh0ld 
tado, mos estado. 

Estiveras etc. Estivéreis etc. 

Estivera etc. Estiveram etc. 

Futuro Primeiro. 
N. S. Estarei etc. N. P. Estareuíos fetc. 

Futuro Segundo. 
N* S. Ttfm ejtí7í/o etc, N. P. Teremos estado etc 

MoDO Imperativo. 

■ Presente. 

N. S. Está, N. P. Éjf flr\ 

Esteja. Estejam* 

Modo Conjunctivo. 

Tempo Presente. 

N. S. Esteja, (^ N. P. Estejamos. 

Estejas. Estejais, 

Esteja, Estejam, 

Pretérito Imperfeito. 

N.S. Estaria etc. N. P. Estaríamos etc. 

Pre- 

' ' - ■ ■ - '^ 

(4) £m lugar destas vozes desconhecidas dos nossos Antigos , 
se encontrará nelles sempre neste Tempo Presente Esti t Estes ^ 
Este; Esternos^ Estêif % Estêm. Ainda \,ue [\o]C já estão fora do 
USO) ne bem que se conheçam y quando neHes se lerem; pois são 
mui frequentes em Castanheda , Barros , Rezende , Sá de Miran- 
da» Heitor Pinto, Anais etc. de que ha grande copia de exenw. 
pIos; e ainda em Caiiiões, ma''^ já este diste Esteja ^ e Estejais 
^elft ^íKmetn vez por causa da rima» 
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Pretedto Perfeito. 

'tf^sSiEsihérà^^ OVi tivera CS' N, ?.' Estivéramos ^ ou Tívf* 
ttfi/tf. ramos ostadoi 

Estiveras etc. Estivéreis etc- 

Estivera etc»- Estiveram etc. 

Pretérito mais qiie Perfeito. 

«• S. Estivesse ^ ou Tivesse N. P. Estives temos ^óuTiv<s* 
estadok semos estaàoi 

Estivasses ttci Estivésseis .^X^i 

Estivesse etc. Estivessem etc. 

Futúrp Primeiro. 

K. S. Estivei"^ oú Houver Jt I^íVí Estivermos^ ôixHouvcr^^ 
estar, mos de estar, 

. Estiveres ttCi . Estiverdes etc. 

> Estiyer etc. Estiverem étc. 

Ftitu^ àeguhdo; 
Wi Si Tivtfr r Jitffftf etc. N. P. Tivermos estado etc 

Mo DO I.NFINiTa. 

Tempo Presepte, e Pretérito Imperfeito» 

Èstati 
etc. 

CONJÚGAqlÕ DO VERBO T>ar. 

AlODO iNDICATIVÒk 

Tempo Presente. 

N.S. iboâé N.P. Damos. 

Vás. Dais.. . 

Pá* Dão» . 

Pretérito Imperfeito. 

'Vi9. OêVê etc. K P. Dávamos etc. 



Prc^ 



V, 



,/ 
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FíctewtGT Perfeito^ 

^^S. Del ,. ou Tenhú^ dadQé 1Í..P. Démes ,, ou Ttftnes Jãin, 
Deste etc^ • Destes cíc. 

Dtfji etc. Deram etc. 

Pretérito- Perfeito , e mais que Perfeito,^ 

N. S- D^a , ou T//i^a d^dg^ N. Pr Depamos , o» TinhmHtf 

dado. 
Deras etc* Déreis etc^ 

P^rtf etc^ Djiram etc^ 

Futura Pr ímeiTov 
NrSr J^aw ctCr N. P. Dareims ctc»- 

Future SegundOr . 
N. Sr Tiprci dtdo etc, NrP. Teremos dndo^ etc. 

Moj»o Imferativ Or 

Fresenter 
N- S. DaV Nr P. Dal 

s 

f 

M G D o C O ÍV J U N C T 1 V Or- 

Tempo PresentCr 
N. Sc D^ ctCr N, P. Déims ttOr 

Pretérito Imperfeito. 
N. S. Dariíi etc. N. P. barlamits etCr 

Pretérito Perfeito. 

N. S. Pertf , ou Tivera dado. N. P. Déramos , OU Tivera- 

^ mos dado* 

Deras etc Déreis etc. . 

D«?rfl etc. Deram ctCr - - 

Pr-eterko mais que PerfeitOr 

N. S. Dósse , |ou Tivesse 4la^ N. Pr Déssemos , OU T/yrxie« 
f/tf. «itfj í/<ií/<^. 

Désses e^c, Dcíjc/j etc. 

' • Pr/Jir etc Ci Dessem etc» Fu- 
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futuro Primeiro. 

N« S< Der ^ cii Houver 4Íc date N. P. Dermos ^ ou Houver/MS 

de d^n 
Deves ctc< Derdes etc. . 

Der ctc* Dcr^/n ctc* 

Futuro Segundo. 

líéS. Tlaer dado etç. N.P. Tivermos dadê etc. 

Modo Infinito. 
Tempo Presente , e Pretérito Imperfeito. 

Dan 

ttc. 

CONJUGAqXO DO VERBO Ficar. 

Modo Indicativo. 

Tempo Presente. 
N. S. FUê etc. N. P. Ficamos etc. 

Pretérito Imperfeito. 
N. S* Ficava etc. N. P. Ficávamos etc. 

« Pretérito Perfeito. 

N4 S. Fiquei , ou Tenho ficado. N. ?, Ficamos , ou Tcmtfi 7^- 
Ficaste etc. * ftf(/^ etc. 

Pretérito mais que Perfeito. 

N. S. Ficéra etc. N. P. Ficáramos çtc. 

Futuro Primeiro. 

N.S. FiVéim etc. N.P. Ficar mê s etc. 

Futuro Segando. 

W, S. T^ríí ficado etc. . N. P. Teremos ficado etc. 



SIa« 



• 
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Modo Iu^er a t x v g. 
' Fiesente^ 

N, S. Flc0. N. P. Fica:. 

Fiquem^ Fiquem^ 

Modo Co n j ú k c t i v o. 
Tempo Presente. 

N, S. Fique. N.P.- Fiquemos, 

Fiques^ Flquò^. 

Fiquei Fiquem^ 

Pretérito Imperfeito. 

N. S. Ficaria ctt. N. P. Flcarlanws tiCr 

Pretérito Perfeito. 
N. S. Ficara^ etfr* N. P. Ficaram»! etc^ 

Pretérito mais q^e Perfeito» 
N. S. Ficasse ctc: N. P.- Fitássemos etc^ 

Futuro, Primeiro. . 
K. S* F/<:«r ctc. l^l^lèr Ficarmos etc: 

Futuro Segundo. 
N. S. Tiver ficuii ttc. N.P. Tivermos ficado ctc» 

MoDa Infinito. 
Tempo Presente , c íreterito Imperfeito; 
• Ficar* 

etc. 

Esta mesma Irregularidade tem todc^s^ es Verbos qtfe» 
acabam em ctfr, como: Atacar ^ A\>êo ar ^ Ficar ^ "R evocar ^ 
"Rubricar ^ Seeear etc« 



i - . çosi' 



w 



\ 





I 



I 
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COff JUGAÇXO DO VERBO R^gsr. , 

Jfló DP ,1 N D I jc A T f r Q. 

TeiBpo Presente. 

fí. S. R^j:* etc, N. P, Rogãmas^ 

Pretérito ImperfeiíQ. 

W^ S. Rtf^«v0^etc. ' N. P. Rogávamos etc. ^ 

• pretérita Perfeita. 

>í. S. Roguei jOkíTen/ho rogado, l^,?. Rogamos etc. 
Rogaste etc. 

Pretérito mais que Perfeito. 

N. S. Rogara etc N. P. Rogáramos ctç. 

Fatiiro Primeiro. 
K.S. Rogarti etc N. P.. lU^tfre/TfW etc 

Futuíco Se^ndp. 
N. S. Ttfrr* rogada etc. N. P. Teremos rogado etc» 

Ido PO Imperativa. 

Pçejente. 
3f{. S. 'R^^«. K. P. Rogai. . 

Rogue» Roguem, 



s. 



Modo Con j v.N.qT i yo. 
, . IJempo Presente. 

'Jí. S. Rogucj, N. P. Roguemos. 

Rogues. - V Rogueis. 

Rogue,- Roguem, 

Pretérito Imperfeito. 

V,S, Rogaria etc N.F. Rogaríamos etc 

^ Pretérito Perfeito. 

£f. S. Rogara otc K. P. Rogêramai «Ic 



Prftp? 
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Pretérito mais que, Perfeito. 

K S. Rpgasse ttç. N. P^ Rociássemos etc» 

Futuro Primeiro* 
N. S. Rogar etc. N.P. Rogarmos etc,' 

Futuro Segundo. 
N^ S. Tiver rogado etc. N. P. Tivermos rogado etC. 

# - 

Mopo Infi;jxtq. 
Tempo Presejite , e Pretérito -Imperfeito* 

Rogar^ 

etc. 

Tem 9 rnesma Irregularidade todos os Verbos aciibados 
«m gar , assimcorno : Affagar ^ ^cgar ^ Ji*íg»r ^ Ncgár^ 
Revogar ^ Subjugar ^ Vfigar ^tç. 

VERBOS IRJIEQULAÍIES DA SECUNDA 

iC o K 9 .V G A >G S o. 

eONJUGAÇiíO DO VERBO Sater^ 

M p p o I N p I .C A T I V o.. 

Tepipo Presente» 

Si. Sp Sei. íí, P, Sfibemof ttC, 

Sabes ete^* 

JPreterito Imperfeito. 

N. $. Sabia etc, , N.. P. Sabianios etCj, 

, fieteiri^o Perfeito. 

>í. S. ^9/>/i^r ctç. . N. P. Saubemos etc. 

Soubeste* Soubestes* 

SotiÍ0^ Souberamp 

ftm^ 
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Pretcrjto mais qtie Perfeito. 

JL S, Súuberã etc K. P. Soubéramos ete. 

SoubcraSj, JSoubeTels, 

Soubera, Souberam. 

fiituco PjriíDciro. 
V. S. Sjubcrei» N. P. Saí^rxmas etc 

^Futuro Segunda 
K. S. Terei míiV^ etc. N. P. Teremos sabido etC 

Mjòdo Imperativo. 
Presente. 

K« S. Sabe* ^ N. P. Sabei. " 

Saiba» -- Saibam» 



-A ■/ 



« r 



MiODO CX>17JUKCTIV0* 

Tempo Ptesente. 

N. Ss Saiba». ,. t - JH. '2. Saibamos» 

Saibas» Saibais. 

Saiba.* Saibam» 

Pretérito Imperfeito. 

N. S. Saberia etc. N. P. Saberíamos etc 

Pteterito Perfeito. 

jK. S. Soubera etc ^* P« Soubéramos etc 

Souberas. Soubéreis» 

Soubera» Souberam^ 

Pretérito mais que Perfeito. 

K. S. Soubesse etc K. P. Soubéssemos etc 

Soubesses» Soubésseis. 

Soubesse» Soubessem» 

Futuro Primeiro. 

K. S. íaiiíer etc N. P. Soubermos etc. 

Souberes» ' Souberdes. 

Souber. Sêuberom» 
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Futuro Segundo. 
K. S. Tívrr *sahid0 ctc N. P. Tivermos s^hidõ ctç. 

M o D o I N F I N í T o* 

Tempo Presente , c Pretérito Ipipe^feit*. 

fiabcr, 

ttt. 



^ 



O Verbo Caber^ tê esta mesma Irregularidade só eon^ 
t differença , r que na primeira pcsSj|â do Prçs.entc <dp }x^ç^ 
livo faz Caibo, ' i 



ÇONJUGAqXO PO VERBO Piíd!</> 

Modo Indicativa/ 
Tempo Presente. 
lí.S. Posso. N» P. Fodinios ctc. 



I^t^i/^j etc. 



- 4 



Pretérito Imperfeito. 
N. S. P<^í/;a etc * N. P. P<?í/itfWtf j <$<^ 

Pretérito Perfeito. 






N. S. Pude etc. N. P. Pudemos etc# ^ . 
Puicste. Pudestes. ^^ ^ 

Poude. Puderam. " 

Pretérito mais que Perfeito. 

N.S. Pudera etc. N.P. Pudéramos ctc. 

Puderas. Puderns. 

Pudera. Puderam: 

Futuro Piimcrir^o.. 

jN. S. Poderei ctc. N. P. Poderemos ctc. 

Jiituno NSegundo. 

íí.S. Trrri podido^etc. N. P. Teremos pddtda etc. 

Mq- 
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S7 



li. S. ^édc, 
Poísa» 



J/ÍQpo Imferatzv.q» 

Presente, 

íí. P. Podei ' 
Possam^ 



M.ODO CoNJUNC t I VO. 

'Templo Presente. 

NíP. PússíimeSm > 
Passais. 
Possam. * 

Pretérito Imperfeito. 

N. P. Podcrlam$s etjç, 

^Tetérito Perfeito. 

N. P. Pudéramos etç. 
- Pudtriíis, 

,, ,,^Pud€ranu 

Pretérito ;ii^is que Perfeito. 

JN. S. Pudesse etc. . N..P. Pudéssemos ctc 

• ' ' - Pitdessels. 

Pudessem* 

JFqturo Primeiro. 



jPí- S. Possm, 
Possas* 

Possa, 



N. S. Poderia ctp. 



^. S^oPudera etc* 
Pudetas.'' 
Pudera, ^ 



. . • - • * 



Pudesses,, 
Pudesse. 



Puderas* 
Puder, 



N. P. Pudermos ctc. 
Puderdes, 
Puderem, 



Futuro Segundo. 
^•S. Tiver pM^i/tf etc. N.P. Tsvermcs pedida etct. 

iilODO IVFINXTC 

Tempo Presente , c Pretérito imperfeito^ 

\ Púdtr» 



CON. 
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CONJUCJAqííO DO VERBO Eleger. 

Modo Indicativo. 
• Tçnipo Presente. 

N. 9. Elcje^ N. P. Elegan9S etc 

BUges etc,.. - - : 

Preterílo Imperfeito. 

N. S. EíegU ctC . N.P. EUgiamos ctf. 

Pretérito Perfeito. 

N. S. EUgi ctc. N. P. Ek^eniêf etc* 

Pretérito mais que Perfeito. 

N. S. Elegera ctc. K. P. EUg^ramos ctc. 

' ' ' 

Futuro Primeiro. 
N. S. Elegerei etc N.?. ElegcreviÊf ctCr 

' Futura Segundo. 
N.S. Trm tf7crg:iVa ctc. * V^ ?^ Teremos e!e^tJ0 ctc 

^^j>o Imperativo.. 

Presente^ 

N. S. H/tfÇ^, *• 'N. P. Elege;. 

EieJ^ . \ Eicjaiiu . 

JVl GD o GON J tjNCT IV o. 

Tempo Presente^ 

K. §.£/</> :. . N.P. Elejamos, 

\Elejas. Eiejais, 

Eleja» < . Elejam. 

Prctcd^o Imperfeito. 
RS. Elegeria etc. " .^ N.P. Elegeríamos etc» 

Pretérito Perfeito. 
K. & Eiegérã ctCr N^ P. Elegêramos ctc. 



PfC» 



_ 1 
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Pretérito mais que Pef feito. 

K.' S. Elegâise ctc. N. P. EUgessemifs ctc. 

FMturo Primeiro. 
K. S. Bl^gcr etc. N. P. Elege rmes etc. 

Futtiro Segí^do. 
K. S. Tiver elegido etc. N. P. Tivermos elegido C|c. 

M o D Í> I N F I N I T o. 

Tempo Presente, e Pretérito Imperfeito. 

EÚger, 

<tc. 

Siipíno. 

Elegido y ou Eleito^^ 

. - ■ - ^^ 

A mesma Irrefçularidade tem jos mais yerl>05 acabados 

^m ger , como : Abranger , Proteger , Reger ; c da mesma 

:Sorte o Verbo Terder ^ que muda a Jctra Figvitativa d em c 

J3as mesmas vozes , em que Eleger mudii o §^ em j* 

CONJUGAqXo DO VERBO Ifir, 

jyiODO IjíDI.CATlVQ. 

Tempo Presente. 

N. S. iei>. N. P. Lemos. 

Lés» Ledes, 

Lè,. ' . Lt?/». 

Pretérito Imperfeito. 
N.S. Lia ttç» N. P. Liamos etç» 

Pretérito Perfeito. 
l^.S.Li etç. ^ ,N. P. £rmoí etc. 

Pxeteritp mais que Perfeito. 
N. S. IJr/t etc . N. P. h€túm0t» 
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futuro Prijneiro. 
N. S, Lerei etc N. P. LcrempÂ cta 

Futuro Segundp. 
N. S.' Terfii lldê etc^ . N. P. Teremos lUê ctp> 

Mopjo Impejiat^vo* 

Pcc«ente. 

K> S. 'Lê. . fí. P. L^</<% 

heiã. Leiam, 

Modo Comjtjnctivo, 

Tempo Presente. 

• • -K • , ' 

tf. S. Leiéij, N. P. Leia mê t, 

JLeias» Leiais, * 

Xr/A Leiam, 

Pretérito Imperfeito. 

•N. Sv Xm^i ctç. <N. P^ Leríamos «te. 

. fretei ito Perfeito. ' 

N. S. L^r« ctc. N. P. Lêramos etc. 

Prçtcrito mais que Perfeito. , 

K. S> Lesse ctc. ' N. P. Lêssemos ctC. 

Futuro Pjrimciro. 

*- N. S> Xtfr etc, , N.P. Lermos ctc. 

Futuro Segundo. 

JÍ.S. Ti»fr /Wtf ctc, N. P. Tivermos lido ctc, 

lyiODO^lNFiííITO. 

Tempo Pfetétite , e Pretérito Imperfeito^ 

Ler, 
• ctc. 

Assinx «e conjuga seu composto Treslçr ; ç o Ve.rbfli , 
Crer ^ que <fai 1 f«esma Irregularidade^ 

/ CON* 
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% 

CONJUGAÇÃO DÔ VERBO Qucrtr. 

IH o p o I N D I C A "ir I V o. 

Tempo Presente. 

íí. S. (luer^ ctCr N. P. Queremos ctc. 

Qifcreu 
Qiter. 

Frefcrito Imperfeifo. ^ 

JN. S. Q»€ria crc. ' N. P. Queriamo» etc. 

Pretérito Perfeito. 

N. S. Qulz ctc. N. P. <liihemos ttc. 

Quhesiem ^ulícs^esé 

(íutu Qtiiícram^ 

Pretttíto malj que Perfeito, 

N, S. Qitlzera etc' N. P. Qitizeramos ctc. 

ilíiizeras, duizereis. 

0'^iera, QíiUcrsm^ 

Futuro Primeiro. 
N. S. Quererei ctc N. P. Quereremos etc. 

Futiíro Segunío. 
íí. S. Terei qt^rido ctc, N. P. .Teremos querido etc>- 



M 


opo Impekativo. 




■ 


Presente. . 




N. S. Çtf^r. (5) 


N. P. ^x/ere;. 




Quoira. 

• 


Queiram. 






• 


1 



(O Deite Imperativo temos exemplo em D. Fr. Antox\io do 
Soiita na Traducqão do Manual de Epitecto , em Fr. Thom. do 
Jqs, , c em^Vieir f postoque o terminam de outro modo dizendo 
Qnere » como o trai Argote ; e assim se acabava também Ça/r< 
<( terceira festoa de slt.gular oq F^cficntc do Modo Indicativo» 



6x Gkammatiga 

Modo Conjunctivo* 

Tempo Presente. 

N. S. Queira, N. P, QjuetramúSé 

Queiras* Queirais. 

\ Queira, Queiram, 

Pretérito Impe;feito* 

N. S. Quereria etc. N. P. Quergdamos ctc- 

Pretérito Perfeito. 

N. S. Qmsbcra etc, N. P* Quheram^s etC* 

Quheras, Qulzcrcls, 

Quizera. Quiteram. 

Pretérito mais, que Perfeito. 

N. S. Quisesse etc. N. P* Qulzesscttics etc* 

Quizesscs, , Quizesseis* 

Quizesse, Quizessenu 

t 

Futuro Primeiro. 

N. S. Qulzer etc. N. P. Qulzermos ett^ 

Quizeres, Qulzer de s, 

Qulzer, Quizerem* 

I - 

V 

Futuro Segundo. 

N. S. Tiv^r ijuerld0 etc. N. P* Tivermos queriiê etc. 

ModoInfinito. 

Tempo Presente , ;e Pretérito Imperfeito. 

Querer^ 

etc. 

CON- 
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CONJUGAqXO DO VEREO Ver. 

Mo D o i N D í C A T I V o. 

Temp/ Presente. 

'N.S. rt/n, N.P, V^mos. 

Vést Vedes. ' ' 

Vèr Vcnu 

f fcterito iRTpetfeiro. 

KrS. Via cCc H. P. Víamos ctc. 

• Fretcr-ko- Perfeito. 

^ N. S. VI etc. N. P. T^^wjír/ etc. 

ViSie, Vistes, 

Vu*, s Viram. 

rrctcrito mais que Perfeito. 

N. S. Vira etCr ^ ' N. ?. Víratúos CtC. 

^ Viras^ - • Vireis. 

Vira* Viranu 

Ftituro Prkncíro. 
N. S. Verei «te, N. P. Veremos ctc. 

Futuro Segundo. 
N. S, T^r*; viitíi etc N. P. Teremos visto «c- 

Modo Imperativo. 
, Presente. 

K. S. n. N. P. rd(/r. 

FiyV. Vejam, 

MOPO CoW^.Vlf CT ív o. 

Tampo Presente. 

N. S. Kytf. N. p. Fcyjmfl/, 

• f^^^. Vejais, 



.V / 



- •» 



Cro?' 



6^ Gr AM M A T I C li 

Pretérito Imperfeito. 

N. S. Veria etc, N. P. Vèriam^s etc . 

. Pretcríto Perfeito. 

N. S. Vira ctc. N. P. Viramos ctc. 

Firtfí. Vireis. 

Vira. Viram. *' 

/ 

Pretérito mais que Perfeito. 

NrS. Híitf etc. K. P. V/í/rm<>/ etcv 

Visses,' Vísseis^ 

Visse. Vissem.' 

Futuro PrimeifO. 

N. S. Vir etc. N. P. Virmos etc* 

Vires. Virdes, 

Vir. Virem. 

Futuro Segundo. 

N. S. Tít^^r v//f tf etc. N. P. Tivermos visto ctc. 

« 

M b D o I N F I N I T o. 

Tempo Presente , e Pretérito Imperfeito. 

Ver. 
' ctc. 
SupiAó^ 
. ^ Visio. 



I r 



Está mesma Irregularidade tem o^ seus compostos An* 
Uver ^ Precaver g Prever , Prover ^ Reveré 



CON- 



CONJUGAÇÃO DO VERBO Díicr. 

Modo Indicativo. 
Tempo Presente, 

NfS. Í>/V^. N.P. Dizemos ©te. . 

"Diiesi 
Diz. 

* Pretérito Imperfeito. 

K. S.' Diritf etc. N.P. Diziamas etc. 

Pretérito Perfeito. 

N. S. DiV^ etc. N.P. Dissemos etc 

Disseste: Dissestes. 

Disse, Disseram. 

Pretérito nnif que Perfeito. 

K. S. Disserm etc N.P. Disséramos etc- 

Dissera i. Disséreis; 

Dissera. Disseram. 

Futuro Primeiro. 

K. S. Direi etc N. P. Diremos etc 

Dirás» Direis. 

Dirá, Dirão* 

Futuro Segundo. 
N. S. T^r^/ </;#« etc N. P. Teremos dito etc 

Modo Imperativo. 

Presente. 

N. S. Dísf . N- P. Dizei. 

Diga^ DsgauK 



n 



^ 



MÒPO GONJUNCTIVO. 

Ttmpo PreíciJtc. 



N.S. 


Digas»- 
Diga. 


, Jí.P. pigamoã. 

Pigais. 
Digaiiu 

Pteterito Itttpcrfeito» 


RS. 


Diria. 

. Diriar, 

Diria, 


N. P. Diríamos. 
Dirieis. 
Diriam, 




• 


Pretérito Perfeito, 


N-S. 


Dissera efe*- 


R'P. Disséramos etCr 
Disséreis, 
Disseram, 




Pretérito mm que Perfeito. 


RS. 


Distesse efe. 


N* P. Disséssemos etb. 
DissesseíSf 
Dissesserif^ 

• 

futuro Primeiro. 


N.S. 


Dí/ier etc. 


N. P^ Dissermos etc. 

Disserdes» i 
Disstremk 



Futuro Sesundo. 



N. S. Tivtfr </;*« ttc. 



N. P. Tivermos dito ef^ 



ModoIkfinito. 

Tempo Presente , e Prçf erito Imperfeíto.^ 

J^tier, 

etc. 

Supino. 

Dito. 

* 
A mesma Irregularidade tem os Compostos deste Vef- 
DOí 'Bemdiz.er'^ Condizer^ Conttaditer ^ Desdizer^ Maldiííer ^ 
9rt^9r. . CON- 



Fd ft T «r « « * »ÂÍ f^ 

CONJU&At^ÃO we VERBO Fioen 

» 

Modo liíDrírATivo* 
•iFcmpô Píesente. 

K. S, Fíiço. '• N.P. Fazemos eta ' • 

Fazei. 
Faz. / \ ■ 

, ftrctcf ííõ Inaperfeitò. 

K. S. Fazia etii N.P. Fazíamos etci 

N.S. Flz^c. ' N.P. Fizemáf Tttxr: 

Fizeste. *^ Fizestes, 

Fez. Fizeram, • - 

K.S. Fí^-eP^ií fettí N.P. FíserJMílíj étc* 

Fizeras^ ' » Fizéreis. 

Fizera, Pizeram, 

K.S. Ftfref fefc; .N.P. Foremoitta 

Farás, Fareis. 

Fará. Farã^í ' ' ■ . 

i 

N. ft TMtf^n ^: N. P. i^Vimêy feHê Scé" t 

MÒDÇr í JÍPE^^f tVo. 

K. S. J^tfxf. fc. P. Fazei. 

Fafâ. Façami 



\^ 



R £ ^ Mo- 



It G n jr M M A -r 1: c>Mr 

ê 

M o o C ó K 3 u N c r I V o • 

Tempo Ppdscnte. 

N. S. Fjftf. . N. P. JFflf rtm<>x. 

Faças. - -^ - ' 'Façais, 

FáÇa*. ■ . Façam» 

Pretérito Imperfeito. 

N. S. Tarla, . . N,P. Parlamos. 

Farias. * . Fh ríeis. 

Faria. ., ,' „ , Fariam. 

Pretérito Pertóto. 

"^,3, Fizera* ttc, ' -^ N. P. Fizéramos etC' 

, Fizeras, . Fizéreis. 

Fiíeera. . . ^\ Fizeram, 

PretjQtIto inai$ que PerfeitQ. 

K. S. Fijtes^sfi etc. N. P. Fizessetnos «tc#- 

Fizesses. Fixásseis, 

Fizesse, Fizessem. 

Fttture Primelfç. 

K. S. F/r^retC; .. lí.P. Fizenyias^ttc. ^ 

Fizeres. . Fizerdes. 

Fizer, Fizerem. 

Futuro Segundo. 
N.S. Tmer feíU Hc.^ N. P. Tivermos fcít a eto* ,. 

M.ODO InFJ N If Oa 

Tempo Presente , .c Pretérito Imperfeito, 

Fazer, 

etc. 

Supino. 

Feito. ' 

O? Compostw deste Verbo como : Contrafazer^ J^esfa^ 
^r ^ Perfazer , Prefazer ^ Rarefazer y Refazer y Satisja zer , 

■ . f' ; «. ■ • se- 



1 



í 



< I 1. 



T © R * V ^ 9 9 % V^ ift 

-slniiem todos a luegularídade 4o simples % e as^ím também 
«o Verbo //TicT , que te nos ?iestntti ^ Jaf o J aça etc. , á ex- 
xepçâo do Pretérito Pcifetto^^nvc com os Tempos , que 
wdelle se íormam. 



CONJtfGAtjXO DO VERFO Tr^ner. ■ 

|kl o D o I 'ND I.C A Tl V O* 

_ . • , . . . » 

3pempo Presente. 
íí.í. Traga. N. P. Traxtcm04 ctc. 

. . Pr.eterito Imperfeito. 

J<f. S« Traúa «te. N. P. TraúàmêS -etCé 

Fretetito Perfeito. " 

^. S. Tt9ux€ etc. N.P. TrMirefftiiv-et& 

Trffuxestis» Trouxestes. 

Trousu, Trouxeram, 

Prcterko maif que PcVfeito. 

ií^S. Trêiixerã %ic. N. P. Tnauxti'ãkuis ctC* 

Trouxtrai. Trouxerets. - 

Trauxtra* Trouxeram^ 

Futáro Priméii^. 

jSÍ.5. Tr«r#i et«, ' N,P. Tnrf-rmt/ etC 

Trarás. Trareis^ 

Trarás Traríê. 

Futiifo 'Segundo. ' 

^. S. T^rW traúj0 etc. -N. P. Teremos iraúiê etc. 



IVIPDO Impcrativq. 

Presente. 

Jí« S. Trate. íí. P. Tratei 

Tra^g. ^ Tragam. 









;»! ^ % 4 41 ¥ 4 * í 4 4 

.... , .lHasto Goxí.vKfi.T,ixo^ 

"K.S. Traça, N.P. Tragamos, 

Tragas. Tragais. 

Tragfl^ :. v- ' Tir^MV* '■ ' 

pretérito ImMi)feito, ^ 

RS. Traria. Ij.?, Tj-aríamos. 

Trarias. * - ^ r* ' >fj.^^j^i^^ 

Trarjfij »r - . Trariam. 

, Breteiuito Pcifcjto. 

K.S, Trodxtfr^. c te. íN.P. Troijíxejramàs etc. 

Trouxeras. •'' »*• " '* Irrouxcreis. 

RS. TrjÉji^íy^^tfi»- ~ '^'^* TrouxjiS¥iH^^Mt. 

TrQuxeii^^.j,.^ :: Trouxe ííkÍ^^ . • 

Traux^iff.^^ TrouxessgQu, 

N. S. T/vgj/i^ii^^el^. N. P. Tivtfrími^||>tii(4 efcí; 

Tempp Pres^ftjyi;^ «^Pé*W|o Imperfeito, 

* 



.«^ »*K 



% • 



etCi^ 






VER* 



í 4> * * « « # rf « «y ft 

VERBOS IRREGULARES DA TERCEIRA 

<5 o N J U GA Ç í Q. 

CONJUiSrÀt^iCÒ DC5 VÈRBÓ' Ir* 

MtJliO I'lf D I C AT I V Q, 

^mpo Rrcscnte, 

t«í, S^ Fmç, N. P, VémioSy xm im9s, (6) 

Vaisp Ides. 

Vai Vão. 

PréeéK«ri«pêlfôitt). 

K..S. la. N. P. íamos. 

las, leis. 

la» ' Ia/t}, 

pretérito Perfoito. 

N. $. f«/ etc, N, P, F<>/77/»í etQ. 

Fa/ttf. Fustes. 

i^oL Foram. 

m 

Pretérito mais que Perfeito. 

Jí,S. Ftfrfl etç. N. P. Ftfrtfmoii etc* 

Foras. Forais. 

Fora. Foram. 

J^utwò ^rimeíroj 
lí. S. Irei etc. N, P. Iremos etç. 

futuro Segundo. 
^. S. Teríi ido et«. N. P. Teremos ido etc. 

» Mo* 



' (6) Deste «éguiitb^ modo o unrram sempre nossos E^cfíptoiJ 
rei maw atitig»» , cfurxonstaiitemcnte ejdreviam- Imos ", ' e *n\iii*» 




iJtiQ alguns^ d»#qt|»'|c«Uic^e|ÍM;rm|v>-9omQ^We^l$ei]ea»^ 



^% C It A M M A 9* I e 4 







Modo Imperativo. 






Presente. 


N.S. 


Vai. 

Vi. 


N.P. Ide. 
Vã 9. 

Modo C o v j u n c t i v o. 


w.s. 


Vá. 
Vat, 

Vá. 


TTcmpo Presente. 

lí.P. K/rmwt. 




• l 


pretérito Imperfeito. ^ 


v.s. 

* ■ 


Iria etc. 


N. P. Iríamos etc. 




Fora etc. 

Foras, 

Fora, 


pretérito' Perfeito. 

N.P. Fôramos ttc, 
]F oreis. 
Foram, 




• 


Pretérito mais que Perfeita. 


N.S. 


Fosse ctç. 

Fosses, 

Fosse» 


NiP. Fossemos ctç. 
Fosseis, 
Fossem, 

J^i^turo Priíiicirq, 


N.S. 


For etc. 

Fores, 
For, 


N. P. Fornfoj etc. 
fiordes» 
Forem. 



/■ 



futuro Segundo. 
N. S. Tiver ido etc. N. P. Tivermos ido etc. 

Modo Infini to. 

T^mpo ,Pre$cntc ^ c Pretérito Jmpc^fjeito. 

Jr. 

etc. CON- 

^ I . . ... ■ ■ j. ■ . ■ . . ^^ ■ •• 

Barreto etc. : em Vieira sempre se encontrará Jtms % imitando 
,os primeiros ; porém hoje diz se indiBerent emente de um 9 ou 
/de outro modo. Também se aoha usado Is na «erund* Pessoa do 
Singular no Presente do Indicativo era lu^car átVais^ diíTerente 
jào outro T: , que por Syncope tomavam no Plural porJirj; e no 
jlinperativo diriam pelo <metmo moáç 1 210 .Sinfylar. 
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. .. ■ / 

CONJUGAÇÃO DO VERBO Já* ir. 

Modo Indicativo. 

Xcmpo Presente, .., •, 

ÍÍ,pS. Saia. H.f, Subimos^ 

Sobti, Subis. 

Pretérito Irnpcrfcito. 
]K. Sf; Subia ^tç. N. P. Subié^nos c^te. 

.P,rcterito P/erfcito. 
^. S. íííÃi ^ç. N. P. Subimos etc. 

Pretoríto mais que Perfeito. 
Jí. S. Suffirm etc, N^ P. Subtram^s :ctc. 

ílitviro Primeiro. 
^. S. Subini «te. . N. P. Su^iftmos tte. ^ 

JFuturo Segundo. - . 

JM. S. Terei subido etc. N. P. Termos subido etc. 

Modo I m p e r> Ta v o^ 
presente. 
JK. S. Sobe etc. K. P. 5tf&i etc 

JMoDo Co N ju nctí vo. 

-Tempo Presente. " 

fH.S. Suba etc. N. P, Subamos etc- 

Pretérito Imperfeito. 

It.S. Subiria «te N.P. 5ii&iri«m«i etc. ' 

Pretérito Perfeito. 
!^.S. Sulina etc. N.P. Subíramos 0^c. 



Pretérito oiais que Perfeito. 

K. S. Subifsc etç* N. P. Subíssemos ttt, 

futuro PjriíDeiro^ 
N. S. jSíiíifr etc. ' N. P," Subirmos «tç. 

ftíttiro' Se|;undo. 
N. S. Tiver subidm étci N^ P, Tivermos ãubU^ etÇ 

ifertipo Ptesente , e Pretérito Imperfeiiq. 

oubir. 

Esta mfimsuIireigBhriáaíiè tem os yerbos.v^tw*r,-J?«//7ry. 
Construir ^ Consumir ^ Citspir,j Destruir ^ Engulir ^ P^t^.r^ 
Sacudir^ Sumir ^^Tussir ett. , OS quâes" mudam todos X) tf píu- 
ra # nas youS)t,eaíklqM6 otiiA o Ycrbo Subir: .Q^^i 

•CONJUGAÇSfePbÔ^yEJlBO P<í/i>, 

M o D o I K 13 I C A T I V o. 

" 'f empo Pfèsente: 

U.S. Peço. N.P. P/<///;wj etc 

Pedes etç#» . ^ . ' . .* 

Pretérito Impwfeito., . 

N. S. Pí</í4 etç, N. P. Bediamos eçt. 

. J^eterit» .Perfeito. 

N.^S. Pedi tic. N.P. Pcdimoj etc. 

Pre- 

(7) Os Antigos , maârc4tddbcnoif%l«|úè nós em ;ruardarem a 
Regularidade nas ConjugaqQés ., esc^eviaixi a anaior parte destes 
Vferbos senv^smii^iiMiArf^tc^ , d«#ndo : Açude r C9^rke% C9nítmtrí 
JDestrue , ^«ge , Stttne etc. .; o. qual uso 1 postoque acabou mais 
depressa nas vozes do Indicativo 9 |>revalecea por muito tempo de» 
^Mi»i|pi Imperatiyojt , pnde assim' o costumaram com fiequ^encía» 



i- 



9 « 1 T V « H 9. » *.. 7S. 

• I 

.:. : P(etentD maissqufr Berfeito. 

^^,Si. PcdJ^ ttc KnlS Bcdinimos etc. 

' ' ; . Futuro f rimçirp^ 

Ít5. Mii^i tu, H.frP^cm/ çtc- 

• " ^ -PÕíiito Scgunáo. 

^^ Ar Terei pedida ttc. - • N. P. TejçemfiS j^^o, cto . 5 . t 



r^:\ V 



M0ílP.^I?Mi>Elb.ATlV^0... . /\ , .. , .,.t 



Presente. 



í. '• 



j^.S. Pede, NíB Pé* 

«P^ftf. Peçam, 

■ ■ - '- ■ ■ '* 

^]^o P 9 Co »^,u N.C ;r i v o. 

Tegjpp. Presente. 

JSÍ. S. Pefã. . N.P. P<rç/i/íiM^ 

Peças. P<^àis. 

Peça. FeÇam. 

iftetçrito Ipjpct feito. • ' 

;V. S. Pediria ctc. N; Pr Pediríamos etç. 

' ' Pretérito Pprfeitq. ". 

N. S. Pedira ctc.^ NrPf P^dMmos etc. 

'ftfcteritó mais que Pcrfeito> 
JN. S* Pedisjc ctc. N: R- Pjtdissímos ctc* 

íutaro Pdmeiro. 
K?: Pedir ctc. l^:"^' Pedirmos ctc 

Futuro Segundcjr. 
K, S. Tiv<r pedid^i^oi^^ VÍ^i^.'Kuc0mos pedida ctCU 

M o D Or. IlNM tr I T p. 

Tempo JVcMnt^ e Pretérito Impcrfeitavi * 

Pedir. • -^ 

ctc. Por* 



7>6 G Jl A M M AT I € Jl 

Per este $c conjuga o Vctho Medir y qu« ht Irrcgulir 
nas mesmas vozes , mudando a Figurativa d em ç ^ quando 
se lhe segue a ^ ou a, E o mesnío té o Verbo Vuvlr qtte^ 
muda também a Figurativa v Mn f . Da mesma sorte os Ver* 
bos AJJllglr , Cindir , Dirigir , Fingir , "Fugir , Mugir , R«- 
g-ir , Tingir , Com ^os mais acabados em g^ir nas mesitias vo-» 
zes mudam a Figurativa £ em;/ ^ 13 os .Verbos Sahir ^ eCahir 
com os seus compostos D^ic^Âifr ^ Kecahir ^ Stbrecahir ^ c. 
Atir^hir y Contrahir y Oistrahir j qUe conforme o. itso perdent^ 

5 ias mesmas vozes o h.. , Mas os compostos do Verbo Pedir ^ 
mpcdiry Despedir f^em ImpidQ^ Impida ^ Despida ttç. 

CONJUGÀ(;XO DO YEREO Servir. - - 

DíIodoIhdicajivo. 

Tempo Presente. 

N. 6. Sirv0. N/P. Servimos çtc. 

Serves , «te. * . . '• 

Pretérito Imperfeito. 

N. S. Servia etc. . .N..P. Serviam» s ctç. 

Pretérito Perfeito. 

Jí. S. ícrvi çtc. N. Pç ^£^rv/«wi etc. 

^Pretérito .mais que Perfeito.- „*. 

K.S. Servira etc, N. P. Sçrviri$mos etc. 

:, fiitiuro Primeiro. 

'...,•.■. • ■< 

N. S. Servirei etc. N. P. Servlremoi etc. 

Futiiro, Segundo. ,/*: 

N. S. T^i'tfi servido etc. « ? N. P. Teremos servido etC, 

..;,, M,OPolHPERATlV#i ' • 

Presente. 

K.S. í?4frv#. K.P. ^^rvi, : :' 

Sirvâ. Sirvam 



^■'\ i 



m 
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* ^ . 

I 

MoDp COKJ UNCr I TO. ' 

I Tempo Pre5eHt«.' 
^€ S» Sirva, N. P* Sirvamos» 

Strvàú Sirvais. 

Sirva» Sirvam, 

Pretérito Imperfeito. 

Jí. S. Serviria ctc. N-^ P. S^rviriamâs ttC^ 

. • ' .. . ^ 

írctcrito Perfeito. 

N. S. Servira ctc,^ N. P. Servi ramos ctc* 

Pretííito mais que Perfeito. 

W. S. Servisse ctc. N. ^, Scrvissemos ctc# 

Futuro Primcico. 
K. S. ^ífrV/r ctc. N. P. Servirmos ctc; 

Futuro Sej^mdCK 
N. $. T/v#r serviji» etc. N. P. Tivermçs servido ctCf 

A1odo.Ikfii4ito. 
Tempo Presente , c Pretérito Imperfeito. 
> • Servir, 

' • ' etcr 

Assim sie çoç^jugam também Advertir , Despir ^ Díç»* 
r/V, Ferir y Mentir com seu composto Desmentir i Repetir^ 
Seguir j e seus compostos Conseguir , Perseguir , Prpseguir ;' 
Sentir , è OS compostos Consentir , Presentir , Besentir \ « 
Vestir com seii composto Revciíir , pois todos nas mesmas 
vozf» mudam o < em í. 

O Verbo Lwzir com seus compostos Desluzir^ Relutir^ 
c os mais Verbos acabados em t/r como Conduzir ^ induzir^ 
JLUrodíizir , Produzir ^ Reduzir j. Seduzis: também sáo IriQgu* 
lares na terceira pessoa do singular no Presente do Indicati- 
TO , pois he Luz , Desiuz y Relisz e assim os mais X^ndim ^ 
Induz etc. ^8} \ 

CON- 

, (8) Também esta Irregularidade eradescoaheciaa aos Antigos 
en algnns deitei Verbos i nos quas? sempre es«raffca» $AÚ^«\|jf 



7t Q H A A ft Kk t t 6 A 

CONJUGAqXO DO \ERB» Ttr. 

•Al OD o 1 K-D I'C^ ♦ I V O, 

Tempo Presente. 

N, S. Vcnk§. N. P. FTma/. 

Vens. I Vinde Si 

Vê, Vem. 

l^reterito Imperfeito. 

li.S. Vinha. ^ if."?. Vính/tm^t. 

, VmhàS. VínhcÍT, 

Vinhãi Viah^m. 

Prelieritò Perfeito. - 

N. S. Vim ctc. K. V.-llemós etcv 

Vieste, Viestes, 

Vcitf. '"" Vicrann 

Preteikd nãèá ^ ^i^rfeito. 

N;$. ?^rrá ttt» N. P.- Ví«?í»»m^x «ffe- 

Vieras, Vereis, 

Viera. Vkram. . 

ttstnm Ytittí^tòt 

N. S. Fírtf/ eto. ' N. P. Viremos. 

Faturé 5eo;imdo. 



/ ■■ ■ * ■ • * ' 

piinettoB ikfsain Iirsfular ai t^rjbo iSfflt^* y « setMl eotffposCot 
em todat as mais vozes do Presente , e diziam Sigue , CénsigOe 
etow « f tio Imperativo em que também se acha Sigue até eni 
V ia im ; ♦ fi4 4# Mi f ii d, 4mi* m V«rb» <$tfff#;r> ^n/» em Inr* 
<t» J^iitfb. pgt ^u wf dr rfmt , € llfi^l INne. 1^/^^ íip ín^erativo 



f9i-rvcv?%4* 



Í9 





ja 


Presente. 


. » . *^ 


• 




tf 


r 



N. S. Vfinha» 
Venhas, 
Venha. 



K. S. Fír/j ctc. 



W. S. rítfrii etc. 
Vieras, 



K. S. F/^jj^ -«Ic. 
Viesses^ 



K. S. Vier etc 
Vier. 



Tempo Premente/ 
♦ • - . - 

N. P#^ Venhamat* 

V^nhjàis. 

Venhatfié 

Treterito Imperfeito. 

W. P. Vtri&níús etc. 

frtC«t4to Nt^to. 

N. P. Vicremos 9^ 
Viéreis, 
Vierain. 

Pretérito Dnfirk <)ile Pedíeito^ 

' N. P. Viéssemos ate» 

Vies'sen>% 



f úfiiro Mnwiro; 



Ní^P. Viermos étC. 
Vierdes. 
Vierem, 



N-^ S. TiV^i» ^iW# etc. N. P. Tivetmêt ^indê^ 

Mo D o I N F I N 1 *í o. 

Tempo Presente , e Preterko Imperfettf» 

«te 

FJW#, 



eto 



i^^ 
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GRAMMATtOA 



Assina os- seus compostos Avir ^ Cántravlr \ Convir^ 
Dcsapir , Dcsconvir , Entrcvir , ou Intervir , Kcconvir , Sq-» 
hrevir, ^ 

He também Irregiular desta Conjugação o Verbo' lUf voa 
vozes do Presente do Indicativo Rio , Rij, Ri, Ridcf^ Rim ; 
no Imperativo Rí , Ria , Ride , Riam ; e no Presente do 
Conjunctivo RJa.^ BJaT, Ria ^ Búamoty Riais ^ Riam. 



CONJUGAqXo DO VERBO Par. 

Irregular de todas as Conjugações, (9J 

Modo Indicativo, 
Tempo Presenter. 

N. P. Pomos^ 



P6es, 
Poe. 



K. S. Punha* 
Punhas, 
Punha, 



N. S. Puz et6. 

Puzeste, 
Paz. 



Pondes, 
Põem. 

Pretérito Imperfeito. 

N. P. Púnhamos^ 
Púnheis, 
Punham, 

Pretérito Perfeito. 

N. P. Puzemos etc, 
Puzestes, 
Puzeram, 



Pretérito mais que Perfeito. 

K.St Puzcra etc. N. P. Puzeramos eta 

Puzeras, Puzoreis, 

Puzera, Pitzeram. 



\ » 



Fu- 



íhmíáÊ 



(9) Chama se e^te Verbo Irregular de t1)das as Con}uga<;5es , 
porque não pertence a nenhuma das três Regulares .* os Antigos o» 
diziam Inreguiar da segunda Conjuga<;ão, e diziam Poer, e assim 
em algumas vozes Peemos , Fceií , Poendo , e da mesma sorte os 
seut compostos ; como ainda he fácil conheoer em muitos dos 
l^eoi^' 



k 



POBTVGVBZÃ. 



«I 



Futuro Primeiro. 



N. S^ Porei etc. 
Porás, 
Pará, 



N. P. Poremês etc. 
Poreis. 
Porão* 



Fuíuro Sesundc* 



N. S. Terei posto ètc. 



N. P. Teremos poste clc 



N. S; PSe; 
Ponhih 



N. Si Ponha, 
Ponhms, 
Ponkà, 



N.S. Poria. 
Portas, 
Poria, 



Modo Imperativo. 
Presente. 

N. P. Ponde. 
Ponham, 

Modo Conjunctivo. 

Tempo Presente; 

N. P. Ponhamos, 
Ponhais. 
Ponham, 

Pretérito Imperfeito. 

N;P. PoriamPS. 
Poríeis, 
• Poriam. 



4 • 



Pretérito Perfeito. 



N. S. Piízerà etc. 
Puzeras. 
Pu terá. 



N. P. Pazeramos etc. 
Pitzereis. 
Ptízeram, 



P^reterito mais que Perfeito. 

K. S; Puzesse ttc. N. P. Puzèssemos ctc. 

Pazesses, Puzesseis. 

Puzesse. Puzetsum, 

í'uturo P^rimeiro. 

K. S. Pii«<rr etc. 
Pazeres. 
Pa^Mr, 



N. P. Ptizermoi ctc. 
Puzerdes, 
Puzercm, 



B, 



Fu«. 



í 



S% Grammatica 

Futuro Segundo* 
N. S. Tiver posto ctc. N/P. Tívermor posto ctCr 

Modo Iiífinito. 

Tempo Presente , e Pretérito Imperfeito. 

Pòr. 

Preteritp Perfeito, e mais que Perfeito. 

Ter , ou Haver posto^ 

Futuro. 

. Ter ^ ou Haver de por. 

Gerúndio. 

Tonio. Tendo ^ ou Havendo posto, 

Supino. 

Posto, 

Esta Conjugação serve igualmente para todos os conft*' 
postos do Verbo Pór , como : Antepor , Compor , Contrapor , 
Descompor , Depor , Dispor ^ Expor , Impor , Interpor , Otf 
Entrepor y Oppor ^ Pospor^ P repor ^ Presuppor ^ Propor^ ¥^e^ 
por y Sobrepor , Sotopor , Siippor , Transpor, 



lÉariMÉaliitaAMK 



Dos Verbos Defectivos, e Impessoaes. 

Os Verbos Defectivos ^ como. já fica dito , são.aqueU 
les , a que o uso costuma negar algumas vozes em seus dif- 
l\:rentcs Tempos. Assim o Verbo Feder he Defectivo , por- 
que carece de todas as vozes , em que depois da letra - Fi- 
gurativa d se •deveria seguir o ^ ou a ', E do mesmo modo 
sâg jl&cfectívos os Verbos Precaver.^ e os da terceira Çonju- 
g:i';ao Brfl/ií/iV , Cumpellir ^ Demolir^ Discernir^ Expelllr^ 
Munir , Submergir , e outros muitos , que o mesmo uso en** 
sinará. 

Nesta ciasse dos Verbos Defectivos podem incluir se òt 
Impessoaes , assim chamados , porque não tem primeira , 
nem segunda pessoa , e se conjugam pelas terceiras do nu-' 
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mero singular ; e Ues são os Verbos Aprater ^ C^mprai^er ^ 
J^nsaprazer , Acontecer , Chover , Cumprir , Importar , Peíar 
na significação de Ter arrependimento etc. 

Seja exemplo o Verbo jípraier , (10) o qual se conju- 
^ no Indicativo fazendo i\o Presente Apraz ; no Imperfei- 
to Aprazia ; no Pretérito Perfeito Aprouve ; no Mais que 
Perfeito Aprouvera ; no Futuro Aprazerá, Np Modo, Còn júri- 
ctivo no Presente Apraza ; no Pretérito Imperfeito Apraze^ 
ria ; no Perfeito Aprouvera ; no Mais que Perfeito Aprou- 
vesse ; no Futuro Aprouver, No Infinito no Presente , e Im- 
"perfeito Aprazer y no Gerúndio Aprazendo ; no Supino Apra-*. 
*édo. 



F £ CA- 

I " - ■ - - ' ••• ■ •■ ■ • ■ . .. 

(fo) Este Verbo Apraxer ,. que por Apherese se costuma es- 
crever em algumas vozes sem 2Í dizendo M/oive , Pro:ivese , Prou* 
.idrã ctc* , não está ao presente em uso em todos os Tempos; 
porém os que em sua Conjugação deixamos ap^vitados» todos são 
áuctorizados com exemplos dos Mestres, que por brevidade omit- 
ttmbs. Nelles se encontrarão também , como fazendo este Verbo 
Pessoal.^ vozei de primeira 1 e segunda pessoa. , donde Perreiía 
Éclg. IV. disse Apraxes , Sá de Miranda Cart. IIÍ. , e o mesmo 
Ferreira Lív. ÍI. Cart. III. Aprazem • Barros Prolog, da Dec. II. 
^ Áprouvermús ; e D. Fr. Marc. de Lisb. Part.-I. Liv. I. Cap. LXXVII* 
também com o mesmo si de Miiaud. Ganq. « N. Senhora t ^ 
ftouvergm etc. 
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CAPITULO II. 

Dos Prctf^rilos ^ < Sufithos dos Vtfboí^ e dos Pariícipiosr 

TRes Telrpoí se deveiii consulcfaf príncipí^mtntc enf 
qualquer Verbo, alem do Partkipio do Pretérito Pas* 
sivo , com que se forma , como mostrámos , toda s 
voz Passiva : O Presente do Infinito ; o Prelerlto Perfeito d» 
Ihdieaítvo ^ que são as duas raixes , donde se d<5du7.em as vo- 
zes simples nas Conjugações Reguíares ; e o Sit^im^ , eoni 
que ajudam a formar os dous Auxiliares Activos os Tampos 
de circumloquio. 

Do Presente do Infinito nascem os Presentes , e Imper- 
feitos dos outros Modos , os Futuros y com o Imperativo , e. 
GeruiKlio. 

Do Pretérito Per f oito do Indicativo formam se o PerfeK 
to do Conjunctivo , os Pretéritos mais que Perfeitos , o Su- 
pino^ c o Participio do Pretérito na voz Passiva. 

Exemplo I. 

Pres.Imp.Fut.linp.Preíc.Iinp.Vut.Gerund.- 
Ptes. € u Conj. Am mar • o ^ava^ arJt' a - j - ária -^ar • ando* 
úii < 2. Conj. Rcceh» er ' ^ia - erei - tf - « - cria • ef endh^ 
Iníjn. \, ^^ Coi\]» Admitt'if o •ia • hei • e ^ a ^ iria •' ir » indo». 

Exemplo IÍ. 
M.^^.Perf.Perf.Conj. M.4.Pèrf.Supín. Píírtic* 



Prèt f í.Goní. iim -tfi -Jra ^ara -asse - ado . ado-^dâr 

p / < 2« Conj, Retéh - i • era • era - esse - ido • ido - ida» 

l J-. Conj. Adtnitt'i • ira • ira - isso - ido - ido - ida» 



O S afino , que he a voz do Infinito Activa , qúe sa 
ajunta em todos os Verbos aos dous Auxiliares Ter , c Havef 

Í)ara formar com elles os Tempos conftpostos , ou de circúhH^ • 
oquio , nem te plural , nem terminação fetninina CO' > c& 

nís- 

(1) Aindaque esta seja a natureza do Supino , çomtudo não 
fíoucas vezec o tomavam nossos Auctores no plural, e tór/iii nação 
feminina nos Verbos Activos i como se fo&scm os ParticipíjtM d^ 
Pasnva; assim Cart. d'£lKe! P. João IIL inserta ca Vida 4e I>. 



Portuguesa» 8^ 

fhsto SC distíiigUG dos Participios do Pretérito Passivos , os 
'quaes , aindaqiie por elle sa formem , tem todos ambos os 
-géneros , e terminações , por ser isto d^ n^tur.çza do .P4r- 
tícjpio. 

Partlclplo , como a sua mcsmíi voz significa , «he «m 
2^'oi7ie Adjectivo , que participa juntamente da natureza do 
Nome , e do Verbo ; isto he , tira do Nome o género, è o 
caso ; e do Vcibo o tempo , e a acção ; mas jie de :0rdina- 
^20 incluido nas Conjugações. 

Oaqui se conJiecerá ^vimei.ro ;, que nem ao Gerúndio , 
nem ao Supino podemos sem erro chamar Participios ; pois 
nenhum delles se pode incluir nesta definição. £ em segun*- 
do lugar a razão , por que os Verbos Neutros , ou Intransi- 
tivos carecem todos da voz. Passiva ; e he , porque não ^c 
nenhum o Participio do Pretérito Passivo (2) para ajuntar 
,ao Auxiliar Passivo Ser ^ aindaque todos tenham Supino para 
formar .05 Tempos de circumloquio com os Auxiliares Activos, 

Con- 



tm^immtmmmi^mm^mi^^mi 



João (ie Castro, de Jac. Freir. , Liv. IV. num. 9c. Comú feiram 
( falia dos serviços deste Governador) os ifue atégora tendes feitos^ 
Àhimcsmo um pouco adtante nura. 96. Cart. da Rainha D. Ca* 
•thar. . Como pela muita honra çue nisso tetidet canhada, D. Fr, 
Marc. Chron. dos Menor. Part. I. Liv. I. Cap. UI. .Cumprir os 
fiedo<os desejas ^ue lhe tltjJia inspiradi^s, Ibid. Cap. VUI. As ^ran^ 
ées mercês , que da aitexa da Divina maçrestade tinha recebidas» 
Fr. Heit. Pint. Dialog. da Vid. Solitar. Cap. V. Depoh de ier 
muitos annos goventado o Império , e alcançadas gramUs XHCtOfias » 
e edificadas aquelías espantosas thermaj de Roíjm Idem Dialog, 
■da Justiç.X^ap. If. J>onde vem terem feitas em nossos tempos em 
^rka , e em Ásia façanhas tifo exceí lentes , e pasmõsajs. Lucen» 
Iiiv. VIÍ, Cap. XXV. Tendo fundados , e dotados d própria custa 
grandes Mosteiro f aos' ffonxos ^ e feitas por toda a vida outras 
' ^rssaj esmo/as. Sou*. Part. í. Hist. de S.- Dom. Liv. II. Cdp, 
3íX. Chegando entrou por uma- cambra , que íhe tinham concertada 
«te. Donde se colhe , que além de ser vulgar esie uso » o qual 
todavia não faz peitier a natureza ao Supino , ne.le faziam con- 
listir nossos melhores Escriptores uma das principaes belle^as , e 
ornamentos da Oração. Postoque algumas vezes t.imbem os Verboa 
Ter , e Haver não súo-nestes casos os Auxiliares , mas Verbos Activos. 
(2) Ha comtudo Veibos Neutros, de cue se formam Parti- 
cipios Passivos , como : (fuedo do Veibo (Quietar, Morto de Aior- 
rer , Vivo de Viver , Nad^ , ou Nascido de Nuscer , Ido de Ir , 
Vindo ^ de Vir etc. ; mas estes Verbos podemos cizer , que são 
propriamente os nossos Depoentes pela semelhança, que tem com 
í;s 4o6 Latinpi , ji qu9 muito .correspondem ; ^ e^tet Pavticipip^ ^ 



S^ G R A M M A T I C A 

Convc tambcm distinguir o Participio de alguns NonMf 
Vcrbaes , ou que se derivam dos Verbos , ni:is nem poris<to 
são Participios. (^) Porquanto somente lie Participio , como 
dissemos- do Verbo , o que significa com Tempo acção de 
uma cousa ", que se emprega em outra , c Mipoóe acção , e 
paciente , o cue se não pode dizer dos Nomes Verl:j^es : e 
do contrario se seguira dar a uns Verbo*: mais Participios que 
a outros; adn;ittir Participios sem Verbo, donde nasçam*: o- 
^ue sei ia notável absurdo. 

E ha entre o Gerúndio , e o Supino esta differeoça, 
que o Gerúndio he voz do Presente , e o Supino dõ Pceter 
rito ; e não somente nisto se distinguem , mas também , »* 
principalmente , porque o Gerúndio se toma sempre $6 , c 
como voz simples do Verbo , e o Supino , como lhe be prQr 
prio , ha mister de ser acompanhado dos Auxiliares , sem os 
quaes se não pôde usar, pois tê unicamente lugar nos T^^.ipr 
■pos compostos. 
Pri- 

que delles iia<:cem i são da classe. daqueilesj que adiante aponta- 
mos , que retém na voz Passiva a significação de Activos , ou 
tanto valem > e stgnincam unidos aos Auxiliares Activos « como 
ao Passivo; o que se deixa bem ver nestes exemplos: Keít Pint» 
Dialog. da Verdad. Philosoph, Cap. III. I£ por n/íê gasta/ o tem' 
p§ em recitar varies insignes^ ^ue foram carecidos da vista. Amad. 
Arraen. Dlalog. V. Cap. XII. : Sobre tfue eram succedidús muitês 
insu/tJf, Sá (le Mirand. Canç. a S, Srâ. : >h Sao vindas minhas 
CKÍpas , e tfMrellas, Vieir. T. I. Serni. col. 277, : Aiíida n7Í9 era 
viiida h'ira do Sot. T. VI. pag. 221. col. i. : Parque não era 
ainda innh c esfagdo. Suus. Part. I. Hist. de S* Dom. Liv. I, 
Cap. III : V-ra entrado 9 atmê de du\cntús e nove, Ibid. Lib. IV. 
Cap. I. SoiPOf chegudos com a Historia d^s ánnos ào Senhor etc* 
Nos ruaeR exemplos, e em outros muito.^ fica fácil notar, como 
os Verbos , parecendo de vJz Pasfiiva y tem todos significação 
Activa y e ta^^to vniem , como xe para cila mudados se lesse no 
pr meiro excr^pio Careceram ^ 110 segundo Succediat^, e assim nof 
mais que xe seguem 

(3) Tae.« são por exeirpTo os Adjectivos Amante ^ que se deduv 
do Verbo Amar ^ A-^gr.iv/tnte do Verbo ^gravar, Dí fendente de 
"Defender , Pcdinie de Pedir ctc. , os quaes y aindaque se for- 
mem á semeli-ança cios Participios dos Latinos sendo acabados 
em ante , ente , e iute . jião tão porisso Paiticipios nò Portuguez : 
por^jue além de iis'0 gasaem da ruiurcza desVeibos, donde nas- 
cem^ como os dos Latinos , seriamos o.btigados a chamar defe* 
ctivo», síS per carecerem destes T'^rticipios , a maior parte dosnos- 
K>s Verbos em tudo o mais regulares , como ao Verbo Louvar 9 
hstimar i Admirar, Honrar > Duvidar ^ Agradecer , Appitecirp- 
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Primeira GonjugaçSo. 

I. 

OS Verbos da primeira Conjugí^ção tetn o Pretérito em 
cl ., c o Sujiíno em ado^ assimcomo .: Airxar ^ Amai ^ 
Amado \ Louvar , Louvei , Louvado, 

Excepções. 

Muda no Pretérito ^iar , que faz Estive , Estado. 
Tem por contracção o Supino de dous modos , ou tem 
Piírticipio Passivo differente do Supino entje outros os Verbos : 



Aceeitar ., 
AfjViçoar , 
Agradér , 
Annexar ^ 
Apromptar y 
Arrebatar ., 
jCaptivar , 
Cegar , 
Deseaíçar , 
í^nt regar , 
Enxugar , 
Escusar , 
Exceptuar ^ 
Expressai* j^ 



9iepiitnir , Aãmlitlr etc. t seriamos obrigados a ter como Ánoma* 
Tds aos. Verbos Ausentar^ porque se diz Ausente, aos Verbos Pãm 
tfHteaty Obedecer y Permanecer ^ Arguir^ Presidir; porque 05 que 
átelles se formam são Tatintt^ Ohdierte , Permanente , Arguente^ 
Presidente : e de que Verbos faríamos Participios a Elegante , 
Àffíiiente t Indulgente, Indigente , Penitente ^ ' Sei ente , e Qutrof 
nuitos , que também .formamos como os Latinos ^ O mesmo di* 
zQnns tainbem de alguns nomes verbaes 1 que temos derivadof 
dcB Participios do Futuro , que os Latinos acabavam em rus , t' 
ãígi , como ? Venluro • Futuro , Alemorafído , Miíerando , Veneran^ 
do^ Moribundo y Furiêundo , os quaes, aindacue lhes correrpondam 
na significarão , devem pelas mesmas razoes ser exduidos da- 
geasse dos Participios. 
(4) £ite Parttcipío be de D. Fr. Marc. de Li|}>, , .Camõ.es» 



Acceliel , 


Acceitado , 


Acceito, 


A^fclçoei , 
Agradei , 
A anexei , 


Afjeiçoado , 
Agradado , 
Anncxado , 


AJfecio. 

Grato, 

Annexo, 


Aprompiel y 
Arrebatei , 


Apromptado ., 
Arrebatado , 


P rompia^. 
Rapto. (4) 


Captívei , 


Captlvado , 
Cegado , 




ID es calcei , 


'Descalçado y 


JDescalço. 


Entreguei , 


Entregado , 


Entregue^ 


Enxuguei , 


Euxugado ., 


Enxuto. 


Escusei j 


Escusado , 


Escuso. 


Exceptuei , 


Exceptuado ., 


Excepto. 


jExprcssei , 


Expressado , 


Expresso. 
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Expulsar , 
Fartar , 
Gastar , 
Jgiiêrar , 
Infestar , 
fnquUtar^ 
Isentar , 
Jantar , 
' Limpar , 
Manifestar , 
Matar , 
Misturar , 
Molestar , 
Occultar j 

Trofessar ^ 
duictar j 
Salvar ^ 
Se cear , 
Segurar , 
Sepultar , 
Soltar , 
Sujeitar ^ 
Suspeitar ^ 
Vagar ^ 



Expulsei , 
Fartei , 

Ignorei ^ 
Infestei ^ 
Inquietei , 
Isentei , 
Juntei y • 
Limpei , 
Manifestei ^ 
Jj/latei , 
Misturei , 
Molestei y 
Occultei , 

ProJ'cssei , 
Quietei , 
Salvei , 
Seguei , 
Segurei^ 
Sepultei y 
Soltei - 
Sujeitei y 
Suspeitei , 



Expulsado , 
Fartado ^ 
Gastado y 
Ignorado , 
Iiíf estado , 
Inqttietado y 
Isentado y 
Juntado y 
]Limpa^do , 
Manifestado y 
Matado ^ 
Misturado y 
M olestado , 
Occultado y 
Pagado y 
Professado , 
Qj^ietado , 
Salvado ^ 
Seccado y 
Segurado y 
Sepultado y 
Soltado y 
Sujeitado , 
Suspeitado , 
Vagado y 



Expulse',' 
Farto, 
Gaste, 
Ignota, 
Infesto, 
Intfuieio, 
f sento» 
Junto, 
Limpo, 
Manifesto^* 
Marta» 
Misto, 
Molesta» 
Occulto, 
Pago. 
Professo, 
Qi4eto, (5) 
fSalvo, 
Secco, 
Seguido, 

Sepulta» 

Solto, 

Sujeito, 

Suspeita, 

Vago. 



S E G U >' D A C O N J V G A Ç X O. 



II. 



S Verbos da segunda Conjugação fazem o Pretérito em 
ij e Supino em irfo , assimcomo: Receber y Recebi y Re- 
cebido X Entender , Entendi , Entendido. 

Ex- 




(5.) Q Ver^o Quietar y ou, como outros eicr^em jiela Fígur? 
Prothese , Açuietar te duas íignifícaqões : umai v^zes ^oma s» 
por Socer^ar o animo » e então me parece ^ que |he he próprio » 
Participio contracto Quieto .; outras vezes significa Parar , w2l? 
piosec.uiry ou «5^ passar avanj^e 9 e nesta signifícaqão lhe corrci- 
ponde Quedo ainda ht-je usado , que vale o mesmo que parada ^ 
ou detido na carreira , o qual parece nos ficara do Verbo Quedar 
antiqjiado ♦• i^tp se p6do nctar no .usp que delles faziam 01 nossos 
Clássicos, aindaquc algumas yezcí íps trocavaji^» 



P O- « T U G U E Z A^ 



«s^ 



XCEPÇOES. 



liffudam no Pretérito : 
Aprazer , Aprouve ^ 



jCaòer ^ 
Haver y 
Jazer , 
Poder ^ 
.Querer , 
•Saber , 
Ser , 
Ter. 



Coube ^ 
Houve y 
Jouve^ O) 
Pude, " 
Quiz, 
Soube y 
Fui » 



Aprazido, (<^ 

Cabido. 

Havido, 

Podida, 

jQuerido. 

Sabido. 

Sido, 

Tifo , .(B) Abster , Abstive j 



e ,os seus compos- 



Tive , 
Abstido ,' e assim os niai$ compostos. 

Trazer , Trouxe , Trazido, 

Jriudam no Supino Virr, Fí, VÍjíp , 
.tos Antever , Prever , -Ríu^r. 

Mudam no Pretérito , e Supino juntamente piz^r , D/ j- 
;je j Dií<i y com os seus compostos Bandizer , Condizer , Cí?/*- 
tradizer , Desdizer etc 

Ftfz«?r, F/* , Feito y e assim C.oivtrafazer , Desfazer , t 
,os mais compostos' 

Tem por contracção dous Supinos^ ou Supino differente 
^o Participio Passivo : 



Absolver ^ 
Absorver , 
Accender , 
Agradecer , 



Absolvi , 
Absorli , 
Accendi , 
Agradeci , 



Absolvido , 
Absorbido , 
Accendido , 
Agradaaido , 



Absolto» (9) 

Acceso, 
Grato, 

Ai- 



(S) Postovjue este Sujpino em tempo de jouo de Barr.* íómen- • 
te tinha uso na linguagem vulgar , e entre 08 rusticox > como el» 
Je diz na sua Gram. da Ling. Portug. , comtudo veio depois a ser 
.recebido no bom estylo , é o encontramos auctoiisado ; delle se 
servia ^raoc. Barret. na 'Xx?l^\x^. da Eneíd. dizendo .no ^iy. X^K 
Out. 45. i-4 Que d Cidade de Evandro di bom grado. 
Os vencidos se vão me ha a prurido, 

.(7) Este Vreterito he de -Fern. Lop. , Fui de Pin. , Bezend. , 
Sá de Mirand. , Xtucen. , Sousa etc. , e delle se deriva x> mais que 
]?erfeito Jouvesse , de que usou Barr. > Cout. Hoje ttti introduzi* 
.'o já o Pretérito /tfí^' , que adoptou Garqão. 

(8) Alguns compostos , do Verbo 1er% como «ão Conter ^ Man^ 
tt • t M Reter formam f aUm do Participio semelhante ao Supino 
comp o seu simples , outro segundo Participio pela Figura Die* 
zese y que vc a ser CofUeudo-if ; J^fanteude-a ; ReteudO'a. 

(9) |Íe4e .p. P' M^rc. d.e LUb. • Sá de Mir. , Luc. , Sout. , Vietr» 
.etc; mas Vieira deu também afuteVerbo o Participio Aj^èoluto^ a^ 
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Aitendl , 
Conheci , 
Convenci , 
Converti ^ 
Corrompi , 
Defendi , 

Enchi y 
Envolvi , 
Escrevi , 



AtienJer , 
Conhecer , 
Convencer , 
Converter , 
Corromper , 
Dejender , 
Eleger , 
Encher , 
Envolver , 

Escrever , Escrevi , 
OS seus compostos. 

Escurecer , ,, Escureci , 
Estender , Estendi , 
Incorrer , Incorri , 
Interromper , Interrompi , 
Morrer ^ Morri 

Nascer , 
Perverter , 
Prender , 
Resolver y 
Romper , 
Suspender , 
Yorccr , 



Nasci , 
Perverti , 
Prendi , 
Resolvi , 
Rompi , 
Suspendi ^ 
Torci , 



Attendido , 
Conhecido , 
Convencido , 
Convertido , 
Corrompido ^ 
Defendido , 
Elegido , 
Enchido , 
Envolvido , 
Esc revido , 

Escurecido , 
Estendido , 
Incorrido , 
Interrompido ^ 
Morrido , 
Nascido , 
Pervertido , 
Prendido , 
Resolvido , 
Rompido , 
Suspendido , 
Torcido . 



Attento, 

Cognito, CíO) 
Convicto. 
Converso, 
Corrupto. 
Defeso, (ii) 

Cheio. 
Envokop 
Escripto , com 

Escuro, 

Estenso, 

Incurso, 

Interruptú, 

Morto, 

Nado, 

Perverso,, 

Preso. 

Resoluto* 

Roto. 

Suspenso, 

Torto. 



Terceiua Conjugação. 

III. 

OS Verbos da terceira Conjugação fazem o Pretérito emf, 
e o Supino em iVa , assimcomo : Admitiir ^ Adnútti'^ 
Admlttido}, Decidir^ Decidi^ Decidido, 

Excepções. 

Muda quanto ao Pretérito o Verbo Ir, que fazF«í, IJ^i, 

No Pretérito , e Supino í 
• Iflr , T7/« , Vi«</a , com os seus fcmpostos -/Iv/V ; C<»«- 
vir, Conirjvir ^ Desavir etc. 

Admittem Supino dobrado por contracção , ou diverso 
do Participio Passivo : 



>í- 



•■p^p 



^ (lo) He de Cam. , o qual usou delle .pela prunei.:! vez dedu- 
zindo o do L^itim , com« diz Faria e Sousa. 

(z#) He de Pern. Lop. , Barr , 9. Fr. ^yç., Sá de Mirand» 
^e^t, Pint., JPraiif;^ de Andiad. eN^ 



PoRTVfiUEZA. 



9^ 



Ah rir , 

Abstrahlr , 

Conciulr , 
Confundir , 
Contrahir y 



Abri , 
Abstrahl y 

Conclui « 
Confundi , 
Contrfíhi j 



Cobrir , 
compostos Descobrir^ Encobri 
Viffundir , . Dlffiindi , 



Dírig;ir , 
Distinguir y 
Dividir , 

JBxhaurir , 
Mxpellir y 
pxprimir y 
Mxting;uir , 
JExirahir ^ 
Frigir 5^ 
Imprimir y 
Incluir y 
J/ifundir , 
Inserir y 
Instruir , 
Çppritmr-y 
Possuir y .. 
licprlmir , 
Submergir ^ 
Supprimir , 
Surgir y 
Tingir y 



Dirts:i , 
Distingui y 

. Dividi y 

Erigi y 
Exhúuri y 
^ Expelli . 
Exprimi y 
Extingui y 
Ext r a li i y 
Frigi y^ 
Imprimi , 
Inclui y 
Infundi , 
Inseri y 
Instrui y 
Ppprimi y 

Possui y 

Reprimi y 
Submergi y, 
Supprimi y 

Surgi y 

Tingi y 



Ah rido y 
Abstrahido , 

Cone lu ido y 
Confundido , 
Contra kido , 
Cobrido y 
r, ^ 

Dl f fundido , 
Dirigido y 
Distinguido y 
Dividido y 
Erigido y 
Ex haurido , 
Expellido y 
Exprimido , 
Extinguido y 
Exirahido , 
Frigido y 
Imprimido y 
Incluído y 
Infundido , 
Inserido y 
Instrtiidê , 
Opprimido y 

Possuído y 

deprimido ^ 
Submergido , 
Suppriniido , 
Surgido y 
Tingido y 



Aherfâ, 

Abstractas 

A/flicto. 

Concluso^ 

Confuso, 

Contracto, 

Coberto , e seus 

Diffus(f,-Ci2) 

Directo, 

Distincto, 

Diviso, (15) 

Erecto, ^ 

Exhausio^ 

Expulso. 

Expresso.- 

ExtinctP, 

Extracto, ■' ■ 

Fricto, 

Impresso, 

Incluso, 

Infuso^ 

Inserto, 

Instructo, (14) 

Cppresso, (i 5) 

Púisejso, 

Represso, 

Submerso* 

Suppre f J#. 

Surto, 

Ti neto. 



O Verbo Por com todos os seus compostos faz o Pre^ 
4:«f ito Perfeito em »« , e o Supino cm osto , assimcomo : 
Pòr y Pefx> , Posto ', Antepor , Antepux» , Anteposto ctc. 

Kos Verl)Os, cqi que ha dous Supinos, o segundo, ou 

o 



T 



wrr 



T" 



■*^R" 



(12) He de Ferr. , Amád. Arr. , Si de Menez. , Franc. Bartf. etc. 

(13) He de Barr., D. Fr. Marc. y Sá de Miranda Cam., Ber- 
imrd. 9 Heit. Pirtt. etc. 

(14) He de Banr. y Heit. Pínt. » Cam. , Franc. Barret. etc. 
(1$) He de Bm.t Kieronimu GiHtb ]íit^\ , $i de Menei;. etc. 
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o contracto he de ordinário ,. donde se forma o Partícípío 
Passivo (16). £m alguns delíes , como o contracto não iç 
uso na Activa , he propriamente o Participio , que então he 
diverso ilo Supino : esta xliFferença se pode observar com mui^ 
ta facilidade em cada um dos mesmos Verbos , notando con[| 
qual dos Auxiliares se póçle juntar ; se com os dous Auxilia* 
res da Activa Ter e Haver , e então he Supino ; se com o 
Auxiliar Passivo Ser ^ e he então Participio; ou com ambos ^ 
sendo juntamente Supino^ e Participio. 

Mas entre os Partiçipios ha tan:)bem alguns no Portuguez 
com significação Activa, e nuiitas vezes denotam Tempo di- 
verso ^ e não podem porisso servir para com elles se formar 
a voz Passiva, como entre outros sãoí 



As:radecid0, 

Apresstdp, 

A-rrecadúd0^ 

arriscado, 

Atrevidú, 

Attentado, 

Calado, 

Confiado^ 

Considerado^ 

Costumado, 

J)csattêt(ido, 



O fue tê a^onUm 
O que agradece. 
O que ic pressa. 
O q(ie arrecada, 
O que se arrisca. 
O que tê atrevimêto, 
O qfte atteatfl, 
O que cala. 
O que confia, 
O que considera» 
O que costuma. 
O que não attentai 



Desconfiodo. 

Pesêganado, 

Desmaiado, 

Encolhido. 

Entendido. 

Esforçado. 

JJdo. 

Ousado, 

Recatado, 

Sabido, 

Sentido. 

Vúlidj). 



O que desconfia. 
O que desengana^ 
O que desmaia. 
O que se eMco/liCm 
O que entende. 
O que tê esforçom 
O que lê. 
O que otttfl, 
O que tem recata^ 
O que sabe, 
O que sente, 
O que tê valimenf09 * 



TER, 



'^fm^f^ 



i^ 



^^ 



w*^ 



(16) Não se pude estabelecer fobre isto re^ia fixa , porque 9 
cada passo se encontrará o Participio feito indiferentemente tan» 
to de um como de outro Stipiíw ; ou no mesmo Verbo , que tí 
Participio contracto outro Participio formado do Supino Fegur 
larj como nos Verbos Oastar^ Pagar ^ Affligir y a que of nos^oc 
anti^ff davam sempre os Partiçipios Gastauo-a^ Pagadora , AfflU 
gido-a , feito do Supino Re^^ular: .enão «ócne!ite tiestes» nosquaes 
parece , que não conheceram alguns os Partiçipios contracto! 
* Oasto^a y Pjiigo-a i Afflieto a, os quaei não/excedem muito o tem» 
po de Vicl»,- mas a muilos outros yçrbos, cornos Afíeeitar, Ma^ 
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TERCEIRA PARTE 

Das FêriienlaSé 

t 

PArticClIa lie a voz , que na ordent do cíisccrrço servd 
de manifestar a relação , ou circunistancias da pessot , 
Ou couza srgniíicada ^ e da acção y ista he ^ do Nome , c 
do Verbo. 

Divide se de quatro níodos , em Adverbio , PrcppsíçS^ ^ 
Conjunção , e Interjeição, 

Adverbio he a I^articula , que Se ajunta ao Verbo , e al- 
gumas vezes também ao Nome para lhe determinar ^ oú mo-' 
diHcar ar sira significação , como Amo muito , onde o Adver-* 
bio Muito determina, e augmenta respectivamente a acção, 
ou significação do Verbo Amo, 

Consideram se os Advérbios ou em quanto á sua for- 
ma y OU em quanto á sua significação. Do primeiro modo . 
po^en» ser os Advérbios , Simples , Compostos , ou Derivados, 
Simples , ou Primitivos são os que nâa tiram origem de ou- 
tros , assimcomo : Hontem , ô/rde ^ Sim , Logo, Compostos sãO 
os feitos de duas vozes , como : Antehontem , Assimcomo , 
jLo^oifíttí ^ Jágora^ Derivados São todos os Advérbios , que se 
deduzem dos Nomes Adjectivos , os quaes são em grande nu- 
mero , e se fórnaam da sua terminação feminina , accresccn- 
tando se lhe a palavra mente, assimcomo: Certamente ^ Sa-^ 
hidamente y Otísadamente y Prudentemente ctc. 

Em 



rt*i 



ni/estar , Suspeitar, J sentar y Abselver , Imprimir t Jtí i\g ir etci 
assim se 1e em Hcit* Pint. Díalog. da Justiq. Cap. VK Mas de-* 
fohçae eram feitas , e mcceitadas , invioíavclmente as guardavam» 
Soui. Part. I. Hist. de S. Dnm. tW. íl. Cap. XIX. ÀC netle foi 
gtcceitada a fundação do Convento da Cidade do Porfiir, Heit. Pint, 
' Ihid. Cap. X. Afora sem a lei a justiça de Dcos he manifestada ; 
dizendo pouco depois : Não somente as palavras são claras mas 
gÊÍnda tstd manifesta sua rat,ão, Sous. Vid. do Ârceb. Liv. II. 
jCafi. XIII. Imanto daimio foTi nos conselhos ($tkr suspeltêda nã9 sé 
'^êfUfndida ã tenquQ de juem preside eU^ 
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com razão no numero das Preposições , poisque o uso as tS 
assim adoptado. 

Deve advertir se , que algumas das sobreditas Prcposi-» 
ções tem variedade no modo de se úsar d'elJas. A Preposição 
Ciím y quando se ajunta aos Pronohies Demonstrativos da pri- 
meira , e segunda pessoa Eu , e Ta ^ no singalar ; , ou ao 
Pronome Reciproco de Si , se lhe accrescenta a s^llabsr ^o , 
per causa da .euphonia , ou bom som ^ e se diz sempre úo^ 
migo , Ccmtigo , Comsigo \ e tío pltiral a syllaba c0 , dizendo 
Comnosco , Cemvoscoi 

A Preposição Em junta^ a Nomes ^ que sejam acompa- 
nhados i oit que levem antes de si o Artigo O ^ ou A ^ per- 
de muitas vezes a letra c^ e mUda o m em n . que vai fe- 
rir o Artigo j e se diz no ^ na , nos ,- nas ,- em lugar de tmo , 
em a y em os y em as, 

A Preposição Por , quando se at!tep6e ao mesmo Artn- 
go O y A y muda a syllaba- or em el , e se junta ao' mesmo 
Artigo , dizendo em lugar de por o ,• por os , por a ,• por às ; 
pelo , pelos , pela , pelas, * 

A' Preposição De , quando sè antepõe a Nomes ,' qiié le* 
vam antes de si o Aríigo Indefinido De , ou o Definido D^ ,- 
Da , Dos , Das , costuma se por causa da euphonia accres- 
cen.tar a letra / , e se diz Des de j Des d*o , Des d'a , Det ' 
d'os , Des d'as : e quando he o Artigo £? , ou A ^ perde a 
letra e , e vai a consoante d ferir o mesmo Artigo , e se dk 
d' o , d' a ^ d'os ^ d* as ; que he contracção àt de o y de a , de 
CS j de as, 

Poronde haja grande cuidado em distinguir o Dí , (45 
quando he Artigo ^ da Preposição De ; assim do mesmo mo- 
do a Preposição A também do Artigo A ; nas quaes , quaiV* 
àa concorrem* ambas \ isto he , quando o Artigo A se se- 
gue i Preposição A , se costuma i Ilidir uma delias , porque 
se diz y denotando se com o accento agudo ^ ã , ás ^ e não 
ei a ^ a nK * 



tit 



(4) Está distinção nos advertirá de um err . tranícendente em 
quasi todos ot nossos Gramni^ticos > de darem Prepo8içõe^ de Ge* 
nítivd^, e Dativo , CT quíl nasceu .cefrtámi;nte de não conhecerem 
•sCa diíTerença , que porlsso aqui recommendamos tão necestana* 
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m. 

Da ConjunçSa. . ^ 

AConjunçío he a Partícula, qiie liaOraçto serve de unir ^ 
e ligar entre si tanto ós Nomes , ou cousas significadas 

como as diffcrcntes acções ou Verbos, 

Ha deliam varias espécies ; mas principalmente sâo, ^ 

Copulativas r £ , Oatrosi ,> TanAem, 

Blsjúncxivss: Nemy Ott^Jáj Ora^' (Itrer,' 

Condi ci on aes r Coirty Aindaque ^ Se ^ Senão ^ Cgfftàfgtâ^' 

que y' SenKjae. 

Causaes: Porque^ Púl^ , Perquanfâ , Púhque» 
Conclusivas : Logo , Portanto , Poronde , Jísitnque ^ 

Comqtte , Peloqne, 

Comparativas: Assim ^ Assinícúmo y Assinttafnhcm^ €0^ 

mo , Tanto , Qiíanto y "Bemcomo, 

Adversativas : Mas ^ Poçém ^ Poiioque ^ Suppostoque ^ 



Ainda s sim y Todavia* 



IV. 



ija JnierjeiçSé. 

CHama sé interjeição a Partícula , òu voz indeclinável 
breve, e curta, que declara, ou. manifesta as varias pai- 
xões da nossa alma, como amor. ódio etc. 

Tem os Grammatícois. dividioo a Interjeição emdifferen-' 
tes classes , segundo os differentes affectos , tjue explicam ; 
porém como esta cuvisão nunca pôde ser exacta , e he mais 
embaraçada qúe útil , basta , que saibamos , que das Interjei^ 
-çõè's umas denotafti tim só affecto, como : Oxalá ! que he 
demonstrativa de desejo ; Ai i Hui ! que significam dor ; Ha ! 
Ha ! riso ; Ah ! sobresalto ; Oh ! Ah \ admiração. Ou signifi- 
cam indifferenteníiente vários aflFectos ao mesmo tempo, as* 
simcomo : O ! qúe denota prazer , aíHicção , admiração , ex« 
clamação etc. ; e outras mais /que o uso ensinará , as quaes ^ 
somente se conhece , o que significam segundo a occasilo^ 
e o toiD ^ com que se proferem ^ e pronuucianu 

' G Am- . 
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Aindaque entre as Partículas seja mui notaver ar dtfTe> 
rença , como se cqlhe de suas definições ; algunus , e 
nâo- poucas vezes , se trocam umas peias outras , mudadas , oir 
alteradas as suas signiticaçóes , tomarido se a mesma Partícula 
já como Preposição , já como Adverbio , ou Conjunção , as- 
ai mcomo : Porque , que he Conjunção Causal , e também 
Adverbio Interrogativo ; Logo , Adverbio de tempo y Poro/t- 
áe ', Adverbio de lugar , que outras vezes são Conjunções Con- 
clusivas ; Com , Conjunção Condicional , e Preposiç-ío de Abia- 
tivo ; Vòra , Dentro , Preposições também de Ablativo , e 
Advérbios de lugar etc. : e deve nisto haver grande cui(kdo 
«m. conhecer, que Partícula he por natureza, e quando seto^ 
ma ou faz as vezes de outra ; puraque se nao confundam ^ • 
sirvam de embaraço na regência das partes da: oração; 



LI- 



P Ò K *r g G V E Z A. 
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LI V RO ÍI. 

Da Quantidade das Sylíahaíi 
G A PI T U L O I. 

1>út TtfmtnaçSâs dãi palã^^fds* 

Á Sy1fa£»a ou he BreveT ^ úúe só um tempo gasta n« 
f^k pronunciaçlo , deprimindo se, oU não se carfegandp 
-^ -^ a VÓ2 na vogal y 'como na primeira syliaba do Nomt 
.Gèstú\ e na uhima de Lera na voz dtí Pretérito ; ou he 
longa ,-^ e gasta doús tempos , ferindo se com toda a força a 
vogai, como tm^ô^st9 y (Jiiando he Verbo , e enr Lcrí na 
toz do Futuro. r 

"Dai palavrds acúhaddí ciit leira ifogaL 

h 

AS partes acalmdat em a tem a ultima breve ^ como; 
ligara ^ Vida f Amara ^ Riciíêra^ 

£ X c.É > ç 6 fi s. 

Tem longa a tcrmlnaçáo a , Açêlé , Alvará ^ Te^fHi ^ 
Rlaaá , Ptirâ , (73è<7/á. 

Â tei^ceira pessoa do singular do Futúrd primeiro d^ 
Indicativo nds Verbos, assimconfid t Amará ^ Lerã^ Serã\ e 
no Verbo ^ftar a voz do Presente do Indicativo Está, 

Os Monosylíabos Cá , Lá ^ Má , Pá , Já, Chá , e no5 
Vertos tíd , yíí , í>tf , excepto A , quando , oU seja Artigo , 
ou Relativo, òu Píeposiçâo, e não té som aberto. 

Também se exceptuam , aindaque nelles sòa menos cla- 
ra a vogal , algims Nomes pertencentes i primeira Declina- 
ção, como: Lã, Romã , Manhã, Rã ^ Maçã etc. ; côm os 
da terminação feminina dos Adjectivos acabatios em odithon* 
£0 ia j asslmcomo : Sã , Vã , Meã ^ Cidadã , Cortesã etc. 

II. 

As partes acabadas em t slo também breves , assimco- 
Ido : Ponte , Arvore , Virtude , Prudente , Constante ; c nos 
ycíhot Ame ^ Prpçare p Vfite y Recebe. 
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Excepções. 

Tiram se Galé , ' Polé , J\í/irr , Ca/fé , L/^rr , ?<rti>ir ^ 
Reié , >4í J ctc. , que tem longa- a terminaçãa. 

Os Monosyllabos Pé ,. F/^ Sé ^ Ré etc. , de qu« se ex- 
ceptuam os PVonomçs M-€'y Te^ Se , Lhe ; as €c>njunçôes jE^ 
c Sc ; C^í? , tanto quando íie Pronome , como Partícula ; e 
Ve ou seja a Pl-eposjição , óu o Artigo Indefinido , que são 
breves. 

Exccptuani^ se também algumas vozes dé alguns Verbos 
de uma só syllaba , bemqiie se não pronuncie claramente a 
vogal', cujo som mostra o accento ser agudo, ccmyb : í>é ^ 
Vè y Lè j Crê , c Sè segurnia pessoa- do Presente do- Impera- 
tivo do Verbo Ser ; o Notne J\h'^cè ;• c todas a« Partículas 
compostas da Conjunção gue ^ como: Ainda que ^ Post§^ucl 
Tarqae , hogoque , Jétque ,- Jntesqtt^ , Otideauerque , Qji4and0^' ' 
i/uerque ,• Tuntoque ctc. , as quaes são todas ioflgas , ..c nÍ9 
se devem escrever separadamente. * 

IIL 

São longas as partes acabadas em * , como : Javali^ 
Aqui ^ Alli y Eisahi y Aieqiil ^ Outrosi \ e a. primeira píessoa 
do singular dos Pretéritos perfeitos nos Verbos da scgúhdt, 
e terceira Conjugação , como»: Recebi ,, Dejendi , S^hi , (7/i- 
vl , Concha , Píiríi ; corh as- voze*s do Imperativo na segunda 
pessoa do plural nos mesmos Verbos da terceira- : Admittl ^ 

Akidaque tem difFerente som , são igualmente longas 
todas as dicções acabadas em qualquer dos ditliengos ai , ei'\'' 
#i yui, como : Pai , Fitas , Rei ,. Dei , Comboi , Poi\ Mai , FuiJ- 

. E X c R F ç ó E s. 

Exceptua se das parte» ^cabíidas em,i o Adverbio Quasr^. 
que te terminação breve. .^ 

4 

As Partes acabadas em « são breves- ^ como : Templo-, 
Navh , iVííiiÍD y Frio , >4;>í* , Incerto ; e no» Verbos Amo'^ 
Recebo , I>^*v Aiorreç0 , Rio , Víg^/o etc. ^ " 

Excepções. ' 

He longa a terminação em nos Nomes Avò , Roque^ 
U , IMií , Fi/Aií , Enxó etc. 

E no3 Monosyllabos Vô^ Mê, Si^m, Li ^ Pà^t 0\ 
quando he Interjeição 9 porque se for O Artigo, ou o Nome 
Relativo he breve. 

V.' 



\ÇIas Partes acabadas cip u hc lonjça a terminaçSo , co- 
imo em Bajú ^ Bambu , Nú , Crá ; pos dithongos , âssimcpmo'; 
Breu , TVÍííí/ , Teu , Gro^í : e<no8 Verbos , como : Amou , DeS" 
poj^if Receieii y Dífendeu:, Subiu ^ Vestiu etc 

E jc c E p ç ó E s. 

7i£a' se^ Nome Tríbu , que.té.bceve a tcrmluaçáo^ 

Â9 partes acabadas em o dithóngo ao são todas longas^ 
assimcomo : Mão \ União , Traição , Occaslao , L/f^o ; assim 
também nos Verbos São , Dão \ Estão ; com todas as voze» 
do Futuro primeiro do Indicativo na terceira pessoa xlo piu*< 
tjã^ corno: Amarão^ JLcrão ^ AdmittirÃo^ Sotírão ^ Porão,^ 
Disporão, 

^ E X c E pç 6 E s. 

S.âo breves as terminaçpe3 dos Nomes JSstepão , Chris" 
tãvão , e Benção , Órgão , Fraugão , ^«tã^ , Rabão , <)ua({do 
jsjgoifica uma. espécie de hortaJiça, Acórdão ^ Órfão ,, Orégão. 

Das paiavrai acabadas ntts letra s xonsoanteSh 

As partes acabadas nas terminações a/, el ^ il ^ 0/, cif, 
tem a ultima longa, assimcomo : Cárál, Baixel ^ Ceitil ^^^a- 
ril^ Paul. , -'. 

£ X ^ & p ç 6 E Ss. * 

São breves em 0/ os Nomes Tentúgal^ Setúbal. 

Em el o Nome Sável com os Adjectivos , que terminam 
tm vel, assimcomo: Admirável^ Agradável^ Terrível ^ I/»- 
Jallivel ^ Itnpossivtl etç. 

Os Nomes Dócil , Fácil y -^gH 9 Fértil ^ e alguns mais, 
<jue acabam em il, 

£ n,a terminaçSo em ul o Nome Coruul com os seui 
compostos Visconsul ^ Procônsul. 

11. 

As Partes acsèadas em as terminações ^ am t ejn ^o bre* 
y;c9 , assimcomo : Estavam , Amamm , Defendiam , Puzeram , 
iç assim todos çís mais Tempos Presentes , Imperfeitos , Per- 

fti* 
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feitos , c mais que Pcrfejtò* de todos os Verbos. Na» paía,- 
VTas de terminação erp em os Nomes imagem , Virgem ,, Or-^ 
ji€m ^ Pagem ; com os Velçbos Amcm^ Fatem ^ ^cciherem^ 
ícssem , Porem , Ouvissem. 

E X c E F ç 6 e s. 
He longa a terminarão em em no« Nomes Vintém^ DeS'* 
íi^m y Parabém ^ Arma%€m*^ nas Conjunçóes Porém j, Sebtm^ 
Tamhemi nas Preposiç6e| Além ^ Aquém ; com çs AkmosylldT 
bos Bem^ Trem ^ Sem^ ^^em^ Nem', t nos Verbos Dem^ 
Tem, Tem^ Vem ^ com os seus compostos Ti^fz/fm.^ Peiem ^ 
Ç^atem^ Revem ^ peseonyem etc. 

rir. 

As Partej accbadas «m im , #i» » ffm tem longa •« Afkiffm 
eyllabaj.cqnio:/iMmí>^ Msrfim^Sênt^ pom^Atum^Jejam,^ 

As Partes a/cab«da< em ar ^ tr ^ if ^ op ^ ^r *em long^ ji 
syljaba final , assirocomo : Altar ^Pra%e.r ^ ^t^àtr^ Caiar ^ C€r 
ttir\ e nos Verbos j coiiiQ : L#i#v<ir^ Agradeeejr ^ ^rguir^ 
Ççntrap.òr^ 

í X c £ T ç 6 E ;s;. 

Nas 'Partes «oahadas em ar slo breves AnAar ^ Ncciar ^ 
làljofar ^ Açucur; c lífartyr oa terminação em ijc» 

V. 

A« Pastes actfbadat em af , «# , m, que st» os pluraet 
^^os Noi^e^ da primeira Declinação ^ que ^cabam em a ^ ^ » ^ • 
breves , são todas tambemi brevea, aseJincooio : Casas ^ Pa.h' 
mas ^ Arvores^ Virtpdes ^ Olkps ^ livras \ e assim ôi defe- 
ctivos áo^ singular , com«» : M¥Hifiã»s , ¥a»ees^ Mtikps ; e netf 
Verbos todas as voaes, que nãa ibrein de riituro ,' como< 
AmaSy Ajnavaj ^ Amaras, Recebesses ,4àmtHÍ9^ 9 j Louvavam 
^úÂ y PefSiuieramas j^ V^íjtfjjeinêi eitç. 

E X c E P .ç 6 £ .s. 
* Tjram se da terminação em at o J^l^me TAâmés , cot^ 
os pluraes dos Nomes a^^abádos em i ,k>ngo , com9 : Alvaráf ^ 
Tajetas etc. ; os Advérbios Msás ^ Aliàf \ ç nos Verbos a ser 
funda pessofi do singular 4o Futuro do Indicativo ^ assi^iicor 
t|jp : Antaràs , Receherú^ ^ íerit , Iràt^ P^ríi/ otc. ; a .voz 
4o Presente cm Rttàs , cpm ^s Monetyllabos Hás , Dás ^ 

Vásy 



Vás ; e a terminação fcminiiMi Más da Kome Adjectivo^ 
-porque quando he Mcj Conjunçío he breve. 

Também se exceptuam os pluraes dos Nomes da pri* 
meíra Declinação acabados em ã , postoque sôe nelles a vo* 
gal com menor hiato , assimconio *: Lãj , Maçãs ^ Romãs j 
com at terminações femininas dos Adjectivos :. Sãj ^ Chms^ 
Cêrjcsãj ^ Mtãs j^ Aldeãs ctc. 

£m €s %ío longas as terminações nos pluraes dos Nome^ 
^ueacabani no singular em ê tambeoi .íoiigo^ como : Marés ^ 
jCaUs ; com. os Monosyllabes Fi$ , Sés ^ Pés ^ que tem n^ 
singular umbem é longo. , 

Tira se também Mercês ^ qae he o phiral do Nome Mer^ 
. *^ ; c nos Verbos as voze» D^., Vês ^ l^ès , Crès^ aindaqua 
a vogai se não pronuncia claraniento,» ^9^ ^aes são longas. 

£ na terminação em os os Nomes AvlSs , Kogucfcs etc. ; 
com os Monosyllabos Lós^ Mós ^ Nás\ Dós ^ Sós ^ Pás ^ que 
tem ó longo no singular v Após Pxeposiçâo ; c os Pronomes 
Demonstrativos Nós , Vós , quando não vem çm Accusativo 
reifido de Verbo,' ou em CtotivQ. 

VI. 

As Partes acabadas em U , t ns tem t terminação lon" 
-ga y assimcomo ; Ceitis , Buris , Suhtis , Civis , que são os 
pluraes dos Nomes ^ que terminam em 11 longo no singular « 
« as vozes do Presente Admittls ^ Sentis , Ouvis nos Verbo» 
da terceira Conjugação ; o Nome Jesus , com Os pluraes do* 
SSonosyliabos em ii , como : Nus , Crus etc. 

E;kcepções. 

Os Nomes Çalls , Cútis , Dpslj , PareiUhesis , ^yp^" 
thesls , e outros mais , que de ordinário se escrevem por este 
«isodo segundo sua etymologia , são breves. 

E na terminação cm us o Nome Tribus , que he o plu»- 
tzl de Trl&u , €; guarda a mesma quantidade do singular. 

•^ VII. 

As Partes acabadas em qualquer dos dlthongos ah , eis , 
eus j Qts y cus etc. , assimcomo n^s dithongos ã<Sj, aos ^ íej j 
x\uc são os pluraes dos Nomes , que no singular acabam tr^ 
io y são todas longas , assimcomo : Cais ^ Arrais ^^ heis ^ 
Maus , Comlfols , Grous etc. ; nos Verbos as vozes : Amais , 
J£msi^ls ^Sabeis , Dhcls , Deis , Fareis , Tereis , Admltti» 

reis ; 
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reli ^ e os pluraes dos Nomes acabados no dithongo ãa ^ 
Cães f Carpltães j Irmãos^ Cidadãos^ Questões^ Acções ctc. • 

Excepções. 
- No dithongo eis são brjevcs os pluraes dos Nomes , que 
«cabam em i7 breve no singular, como : Fáceis'^ Estéreis^ 
Ágeis , Dóceis ; e os Adjectivos , que no singular acabam em 
fvel ^ como : Terriveis ^ Veneráveis^ Aprazíveis \ c ^los Ver-r 
fcos as v)zcs ,do Imperfeito , c mais que Perfeito tanto do 
Indicativo , como do Conjunctivo na segunda pessoa do plu- 
tal com a do Perfeito do Conjunctivo , ^ssiracomo: Amáveis ^ 
Vxcebêrejs ^ Irieis , Déreis, Fosseis, Fizésseis, 

£ na terminação em o dithongo ãos os pluraes daquelleà 
^omes acabados no singular em ã& \>ttyç , como : Acordãés ^ 
Órfãos , Benfãos ^ Órfãos ptç. 

VIII. 

São breves as Fartes acabadas eni ens ^ que são os plitr 
raes dos Nomes , que «lo singular acabam em fim , assimco* , 
I mo: ImPgens ^ Homens ^ Ordens , PagenSi, 

E X \c E p ç 6 E s. 
Tiram se os que no singular acabam cm em longo ^ co* 
mo: Parabéns, Vinténs^ Armai,e:is , Desdéns; os Monòssyl- 
"^labos 3ens , Trens ; e nos Verbos Tens , Vens , com os scuí 
compostos Absténs^ Man^enS y Convéns ^ Dcsconvens etc. 

As Partes acabadas em ins , ons ^ uas , em que terminan;i 
os pluraes dos Nomes ^ que no singular tem im, om , um ^ 
todas são longas, assinaçomp : Fins , J/tsmns , Tons ^ Sons ^ 
Jejuns 3 Alguns, 

■ X.- 

Todas as Partes acabadas ^em íís terminações az , e%^ 
iz, pz, itz são longks assimcomo: Cartaz, Tenaz, Gurupcz ^ 
Convez y B,aiz , Matriz, Voz ^ Cadoz , huz , Arcabuz \ e as- 
sim também as vozes do Presente , e Pretérito Perfeito ensi 
alguns Verbos Irregulares, como: Faz, Traz, Fez, Des^ 
Jez, DiZf Fiz, PifTíy Propòz, Indçtz^ Rcdttz etç. 



Ca- 
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C A PI TU L O II. 

Jfas Ficaras de Dicção. 

AS 'Figiiraw de Dicção , a que 0$ Grammaticos chamam 
Fiaras de MetapJasmo , variam , e alteram a quanti- 
dade , que as syllabas guardam regularmente '. na «ir«* 
.áem de sua pronunciaçãp. Seu uso lie mais frequente no Ver- 
<80, mas^nâo pcjucas veies se acham nos Escriptores da Pre^ 
2a; efaz se necessário o conhecimento delias. Podem redu- 
2ir se todaa , ou as mais principaes , a seis classes , ou fazem 
.se «por sefs modos difF&rentes : por Jccrescentamento de zU 
<guma letra . ou syllaba , por DinunuiçSo^^ Contracção , Sepa- 
\ração , Çonunutação , ou Troca , e TraaspofiçSo, 

O Accrcjcentamento pode dar «e no pr-incipio da dic- 
.ção , ou no meio , ou no fim , e nascem daqui três Figuras : 
Prothese y que accrescenta no principio , como : Atomhor por 
Tambor , Abastante por Bftstante-i Èpenthese , que accrescen- 
ta no meio , como : Aiaiante por At\aiUe ^ Heredar por Her- 
dar '^ e Paragoge nofioi, como; Martyre pox f/lar ttjr ^ ^if" 
Jicík por DifficU. - 

Por Diminuição , OU Subtracção formam se outras três 
Figuras ^ vDorque se dá igualmente no principio , no meio , 
e no 'fim da dicção : Apherese dimimie no principio , como ? 
&tlmulo por Estimt^o y Conselhar por Aconselhar \ Sjfncqpt 
.diminue no meio , corrto : Prigo por Perigo , imigo por I/iis- 
.3nigo ; Apocope no fim , como : Çarccr por Cárcere , Mar* 
;nior ^or Mármore, 

Faz se ^ Contracção também ou em uma só dicçSo, ou 
«m duas ; do primeiro modo provê a T\g\\x7L Synertse , que 
^eontraiie , ou junta duas vogaes em uma só syllaba dentro, 
da .mesma dicção, como : Sua ^ qu^ fica de uma syllal^a só^ 
Piedosa de três, Ex. ^ 
> 

^o doce Tejo ^ e sua corrente amena, (^v) 
O' tu piedoso só co a Juusa gente. Ç2) 

AO 
'(i) Gal^r. Pereir. Uiygs. tíaht. VUI. Kit. XXVI. 
(;] $i de Menta. MaUc. Conq. Liv. IV. Btt, X. 



Ao secundo modo pertence a Synalcpfia , e a Ecthhpse; 
SynaUpha quando com a vogal , ou ditliongo inicial da dic- 
ção seguinte se <elide , ou supprime'a ultjtna vogal da ante** 
cedente. Té lugar todas as vezes que ás preposições Á^ ou 
De se seguir o artigo definido t7 , ou ^ , ou nome que co* 
ihece por vogal , porque então ou se contfahem ambas , co-^^ 
iiio já se disse ^ em uma só denotada com o accentò agudo 
C , A ^ ou a consoante D da preposição vai ferir o artigo 
dizendo Dò Dã ^ ou a vogal primeira do nome que se' ]lie 
tegue, e se dirá v. g. : D'agua , D"amhos em lugir de D^ 
0gtta , De ambos , que faria desagradável hiato. 

No Verso he muito frequente , poisque contribue eni 
particular para fazer o numero suave .^ corrente , c niagesto-^ 
$o , segundo os objectos que se exprimem , o náo se fazer 
cofítz na medida da ultima vogal , ou dithongo da primeir» 
dicção , quando a segundi começa também por vogaL £a(; 

Suspira y € geine ^ e chova a alma cativa^ CO 
Nadando vai ^ e iatl/ido ajsí o^mancche, ^4) 

Betpítpse , quando acabai a dicção antecedente, em m pre^ 
cedido ds, letra rogai , e a seguinte principia também por • 
vogal , ou dithongo , elide a ultiofia syllaba da dicção primei- 
ra, como na SyàaUpha^ Usa se , quando a preposição Çoim 
ie antep6e a nomes , que levam antes o artigo definido 0^ 
porque a consoante C , dz preposição , ommittipdo se o <? , 
e o m, vai ferir immediatamente o artigo, dizendo se v» g. 
C*o temor y Co perigo ^ em lugar de dizer Com o tetnor ^ cosi^ . 
o perigo. Fora de»ta occasião (ó te lugar no verso ^ conKl 
SC mostra ne>tes Ex,^ : 

Outro lélbaho fozem o* frescos prados^ ($) 
Uns dardoido aho decemt otUros soUam. (6) 




(j) Ferr, Castr. Aet. I. 

(4) Cam. Lii8'ad. Cant. IX. Est. LXXiy. 

Manoel Thom. Inaul. I»iv. IV. E«t. XXI. 

C^r. Pereir. Uly». Gaot. ?XIX. £ftt hW 






«fllabat, oomo nasf^vras: Smàéc ^ Raimm^ que desatados os 
dithongos «0 , c o^' , ticatn de .três syllabas , e para se prp- 
nunciarem distinctamente de\'em notar se com os dous ápi- 
ces, que são o sisnal 4? Figura como : Saúde , Kuíaa ; e 
Tmesi y que não só divide a palavra , mas roette Ibe alguma 
letra, ou syllaba de per áfieio por causa jia euphonia. He fre- 
.(|uente , quando depois de algumas vozes nos verbos vé o re- 
lativo O ^ A^ porque se lhe niette de permeio a letra a, di* 
zendo se v. ^. ; Amaram nO , Fazerem n9 , Buscam na , R^ 
eehem na 'j e do mesmo modo em outras vozes comportas do 
verbo auxiliar Haver ^ qMando este se pospõe, e se lhe segue 
.ou o mesmo relativo, O ^ Aj^ ^Ari.9 ou os pronomes Mc ^ 
Te ^ Se ^ Nas , Vás , porque então se diz , por exemplo: 
JMandeia kei^ Tirar Jhe ha , Dar .me lua , e nestes verboÉ 
I>lr te hei , Far te ha ^ em que ha juntamente a Syncope pon* 
^do Dlr , e Far por contracção em lugar de Dizer , e Fazer* 

A CommutaçSo^ ou Tr^ea faz se pela Fi^ra Antithese , 
/que tira a consoante áspera , e t substitue com outra suave , 
.e de mais fácil prppuncivção , como v. ç. nos Infinitos dos 
verbos , seguincío se ibe também ^o relativo O ^ A immedia* 
•tamente , muda o r em /por ser rnjiis brando^ c ^z Amac- 
ia , Defendelo , Tiraia , Sentiià. etc. ; e assim esn todas as 
(formas dos Verlios ackbadas em i , quando se llie ajunta o 
^e??ino relativo , que igualmente nuida fiara J con\o Amaste^' 
Jo , Dçfeademoh ^ Admittiaio ntc, ; e na pceposiçáo Par an- 
tepqsta ao artigo definido O ^ A ^ muda , como em seu lugar 
fica dito, o or em c/, dizendo l^f/^ , Pda ^ Pelos etc. 

Da Transposição nasce ultimamente a Figura Metatkase ^ 
^ qual consiste jia mudança d» ordem das -letras eai tuna pa- 
Javra cpnio pQf e^empiQ.' C^rccdUe , por CroeúúJ/c^ €rêfl>S0 



LI* 
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LI V RO IIL 

Da Syntaxe, 
C A P I T U- L O I. . 

• / 

Dtf Syi^axe Regular. 

SYntaxc , ou Construcçao hc a conveniência , harmonia 
ou bem ordenada estructura das Partes da Oração entre 
si , lia qual se devem considerar três cousas muito prin-^ 
cipae^, que ella comprehende, que são A^e/iU^ Acçãê ^ ou 
Verbo , e Paciente. , 

Divide se a Syntaxe em Simples ^ oa ^aturai ^ c FiguraUal 
A Syntaxe Simples , ou Natural he a que- se conforma 
em tudo , ou segue sempre as regras communs da Arte ; • 
he ou de Concordância , ou de Regência. 

A Syntaxe Figurada Jhe a que parece affastar se das re*» 
gras prescriptas para a boa composição , quando assim o xf^^ 
/ quef o vUso, ou a maior elegância,' e energia da Oração. 

/ Da Syntaxe dã Concordância. 

- *- • 

f. 

O Nome Adjectivo , de*^q«alquer qualiíadc que sejaj^ 
deve concordar com o Substantivo , a que pertence , em gé- 
nero, numero., e caso. Ex. : tíomcm bom ^ Mulher formo sm ^f, 
C9r rentes arrebatadas ^ de furioso impcio. 



II. 



Os Substantivos continuados (pertencentes á mesma comv 
sa , que não podem admittir entre si conjunção , concordara 
-em caso ; isto lie , sem attender nem ao çenero , nem ao 
numero deve o Nome Substantivo concordar com o outro 
Substantivo ,. a quem se^cfere , somente em caso; Ex. : O 
Imperador Tito , delicias dos Romanos y acabo» sentida ^ c 
ehorado geralmente de todos oÉ bons. 

III. 



^ ' 



Po^TTTGVlZ-A. IC^ 



O Verbo dfcve sem^jre concordar com tí Nome , que 
exercita a sua significação, ou esteja claro, ou occulto , cm 
numero, e pessoa. Ex. : Sg vos eu digo verdade ^ porque m€ ■ 
9^ê credn ? 

'Da Syniàxe de Regência^, 

Do Nome* > 

/ J'« » 

A pessoa , ou cousa , que' pratica a significação do Verbo 
no Modo Finito , ou seja uma , ou sejam muitas , deve e^tar 
«112^No"rtiinati<ro ^ ehè chamado o Agente é&Otz^íiO, Ex. : l?<?a/ 
he principio dê iodãs as cousas ; os €eos ^ t m iefra são ohrm 
de sua mão^ 

11. 

. •Quando depois do Nome Substantivo AppeHati^o se se- 
guir outro Nome também Substantivo , dos quaes um signi- 
fique o possuidor , outro a cousa possuida , este segundo ficará 
em Genitivo , que será ckanfado de Possessão, Ex. : y^i Ugrinmi 
dos meninos são elaros signaes da misê^ía da nossa vida^ 

A pessoa , ou cousa ^ a quem se attribue ou refere al- 
guma cousa , ou a quem resulta conveniência , ou desconve- 
niencia , perda , ou proveito ; ou venht depois de algun» 
Nomes Adjectivos, oo depois de Verbos, dcvte ser Dâth^a, 
que se chama de Acquislção. Ex. : Devida cousa he ão Princtpâ 
mostrar se ajjavftlaos hons ^ < aos mãos parecer sempre Carrega* 
do ^ t temer õsow 

IV. . • 

A pessoa , ou cousa , enr qtfe recahe a significarão d0 
Verbo Activa Finito , ou Infinito ,' será Accusativo , ou sffjá. 
uma cousfa., ou sejam muitas, que será chamada oPaeiento da 
Oração. Ex. : O pincel retrata o corpo , a penna chega a repre^ 
Untar vivas as virtudes ^ e ps vícios encerradas np coração^ 

O 



IXO 
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O Accusativo , quando não for o paciente da Oraçlo , 
deve necessariamente »er regido de alguma das Pre^sições , 
que pedem este caso. £x. : Meu Decs , peguei centra vàs : 
perdoai me segundo a, multidão de^ vossas misericórdias ^ pot" 
^ue nÍ0 0ppár€ça manchado da culpa antt voisa presença» 

y 

A pessoa , ou cousa , com quem se falia directamente ,- 
ou por quem se chama com a Interjeição O* , ou sem ella,- 
deve estar em Vocativo , o qual não he regido por algumsí 
Parte da Oração. Ex. : Fógc de hiim , g tetra ; deixai me , tet^ 
ren9s pe$tsamentos* 

VI. 

o Ablativo não pôde vir na Oração sertlo regido de 
alguma daá Preposições de Ablativo ou clara , ou occúlta. 
Mas para maior clareza tem os Grammaticos estabefecídb ^ 
flue se deve pôr no caso de Ablativo todo o Nome ,- que na 
Oração significar alguma das circumstancias de Causa , donde 
aíguma cousa nasce , otí provê ; Matéria' ^ de que he feita ; 
Instrumento ^ e Modo ^ com qúe se htí Tempo ^ c J^ugar 
onde foi feita. £x. : Por sua demasiada ambição v'eso Jjuli0 
^esar , primeiro Imperador KemanO a Hr assassinada com 
vinte e três punhaladas no Senado junta de uma cohmna êê 
mármore y onde estava a estatua de Pompéo. 

Do Verbo. 

'■I 

O Verbo não pôde estar no Modo Conjundívo , sein* 
i)Ue depois de outro Verbo no Mqdo Indicativo claro , ou oc*" 
culto Ibe preceda alguma das Gonjunçóes condicionaes i^tte^ 
Ainda^ue j Se ^ Senão y Postoque , Àtéqtfe ^ Comoçtterque etc. , 
as quaes comtudo não regem o Conjunctivo, mas declaram a 
dependência , que elle tê , com a voz do Indicativo anteceden- 
te. Ex. : Sje não farttmoi gerados de Adão , não nascêramos in^ 
Justos, II. Aindaque « X#f seja rigorosa , he jttg^ suave $ 
^fSUqtí$ Unh9 freçêii0i Hfievit^iês ^ he earga Uvté 
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II. 

Pára set levado o Verbo ao Modo Infinito hc necessá- 
rio , que !}eja regido de outro Verbo do Modo Finito (i), 
o qual deve ser considerado tan^bem como principaL : Ex. Ntí0 
podem as riquezas ser de proveito ao rico y quando não sahe 
fai,€r M§m uso delias. 

III. 

^ Po Verbo Paísho* 

A Ôraçfo da voz Activ:^ pdde resolver sft , 6tr mudar 
SC para a vòz Passiva facilmente por este modo.- O que era 
Accusativo na Activa '.'ái para Nominativo ; o que era No* 
mi nativo passa parsi Ablativo com a Preposição P^r ; c o 
Verbo mtida se para a voí Passfva para o mesmo Modo , c 
Tempo , e concordando em numero , e pessoa com o novo 
Nominativo; cr tudo o mais, que estiver na Acf iya , iica da 
mesma sOrte. Ex. : O Imperador Constantino Magno concedeu 
paz unívertaj a toda a Igreja* A qual será na Passiva : Foi 
€oncedida pax universal a toda 'a lgr4ja por o Imperadar 4ft#/r« 
Jtantino Mas^no. 

Destas poiícas Regras facilmente »e' collíge , que só três 
Fartes na Oração tem virtude de reger caso ,* que* são : o A'»- 
me Substantivo ^ O Verbo Activo ^ c íl Preposição ; e qu€ uni- 
<;amente ha outros três ca«os por ej-iac regido» : o Uenitivo 
do Nome Substantivo , o Accusativo ou do Verbo Activo, 
ou da Preposição, e o Ahlativo da Preposição. 

CA- 



(f) AtMiTicomo o Verbo não p6de «er levado ao InBníto senão 
|M>r outro do Modo Finito , attim fambetn não pôde o -Infinito em 
alguma occasião rer Pessoal. Muitas vezet pela Figura Puragóge 
Be ajttntam aoA Intinitot os Vícepronomoa £/, AleSf Deg^ Em, 
com o< qutes parece , que imita ^s fórmat áúi Modos Pettoaetf, 
quando se diz » pof exemplo : Amares , Amarmos , Aautrdes , Ama'^ 
rem ^ Defenderes ^ Defendirmoã etc. : mas além de que este uso^ 
que he especial Idiptismo da nossa Ifingua ; não pôde mudar a na* 
tureza do Xiifínito, que consiste em não ter numero, nem pes«f»a« 
alevei|« «ttai vozes resolver te , quaudo ôfvarrert in j nai éa G4»ii* 
faftodro pela Figuia fioUlage» 
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C A P I T tJ L o ít 

"Dú Sj/nfaxe FÍgt&alà'.- 

« 

ASyntaxe Figurada çoifsiste propriamente no úso das 
IFiguras.^ 
Entende se pôr Figuras ás varias formas , oii ai" 
maneiras tnais expressivas de fallar , que não seguem as re^ 
ghts comnmnf da Gramraatica , mas que èstld^aiictotisadas 
pelo uso , e costume da Linguagem. 

Dividem se estas segundo os Grammatfcos ém três claSf^ 
ses, e são, ou porque falta algoma cousa naOfaçáo; ou por**- 
que se accrescenta ; ou j)orqúe se transpõe da ordem' natural t 
e daqui nascem- as Figuras , que v^mbs oxpiictr j< que são': 
Elbtfpsc y- PUonasmo , e Hypcrbatoiu '- , 

Elltff se ht uma Figura nuii (requei^te* ^ e de qi;e muito 
nos servimos ; quer. dizer fíilta , e dá se , quando para ma 
pe^eita* composição falta á Oração algiíma palavra y^' ou algumas 
palavras , que se devem supprir para bem se explrcar a Ora- 
ção , ou para se reduzir ds regras da Syntaxe simples. £x. ; 
ÍDlret a Dees : Não^me condcmnps.l Mostrai in€ , ctmo me julgai i 
éíssím. Aonde cm todas estas Omçôes faltam os seus Agení». 
tes-, que se devem entender para súa inteira construcção. 
X. Ka quatro espécies de EUypse ^ ou còstúrtiam os Gram** 
maticos , para se entender melhor esta Figura , diVidi la em 
outras quatro Figuras, emquetiambem comon'eli»se dáfalrt 
de palavras , e são : Zeugma , Syllepse , Synthese ,• e ÊnaHag€4 

Zeugma hc uma espécie de Ellypse , na qual ô que 
fak» na Oração não se suppre defóra , mas toma se dê al- 
guma Oração vizinha,- conservando o género, numero, ecaso. 
Ex. 5 O Mtrcadoir no ttãto ; o, Laiitador no campo \ eo bom Frar 
de nà Religião *e deleita, |I. No Ceo creou Deos os Anjo* ; 
tio mr as Aves ; no mar os Peixes ; na terra as PfantaSj^ os 
Aniniaes ^ e altimtímeate o Homem, Em càdauma destas Ora^ 
ç6es se entendem no primeiro exemplo o Verbo deteita^ qoè 
está claro só na Ultzitia ; t no segUndo exemplo as palavraí. 
crêêi^ JOIêos , que so vem na primeira Oração. ,,^ 

Sjfllcpse , sexuada espécie de Ellypse dá se aocontrari» di 
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^int e cedente , pois se toma, a palavra, ^ue falta, da Qração 
vizinha , mas com mudança de algum accidente , ou do gé- 
nero , ou do numero, ou descaso. Ex.í Tw, e António ^ e os 
hons homens folgais de ouvir as vidas dos Santos, Neste- 
exemplo se vé , que para se applicar o \tihor folgais a cada- 
uma das Orações , deve. mudar se , para se fazer concordar 
com os seus Agentes. . , 

Por esta Figura (paraque melhor se perceba seu uso) 
quando na Oração concorrem muitos Substantivos no singu- 
Jar de diversos géneros , e' pessoas, costuma pôr 'se no plural 
o Adjectivo , ou o Verbo ^ que deve. com elles concordar, 
' prevalecendo de ordinário o género masculino ao feminino , e 
a primeira pessoa á segunda, e a segunda á terceira, como 
itiais nobres* £x. t Sempre a verdade^ o zelo ^ e a constância 

foram necessariús no bom conselho* Onde O Adjectivo Neces- 
sários está no plural, e • na terminação masciflina, aindaque os 
Substantivos, a qiíe pertence , se)am do singular , e femini- 
nos. Ou nò primeiro exemplo proposto , em que o Verbo 
Folgais está no plural , com serem dous Agentes do singu- 
lar ;^ e na segunda pessoa por vir Tu pronome da segunda 
pessoa com 'Substantivos da terceira António^ ebons homens. 
Sjr.these he a terceira espécie de Ellypsc , .^ consiste, 
em que' o Nome Adjectivo , ou o Verbo parece não concor- 
darem com o Substantivo , que vê claro na Oração , mas 
com outro Synonymo , ou equivalente, que se deve enten- 
der ; c dá se por dous modos , de Numero , ou de Género^ 

De Numero^ como neste exemplo de líarros (1): Tan- 
toque um golpe delles se fizeram senhores delia : ou neste da 
Vida de Suso (2) : E viu , aue estavam pegados com elle uma 
infinidade de homens , e todos differ fintas entre si. Onde se 
vem em ambos estes exemplos Agentes do singular , cpm 

,quein não podem concordar os Verbos no plural ; mas deve 
substituir se o Nome Alguns , ou Muitos , que sáo os Syn^- 
nymos , que com elles concordam. 

De Género , como nestes dous lugares de Camões : 

w Mas jâ o Planeta ^ que no do primfiirp 
Habita^ cinco vezes apressada ^ « 



(i) Decad. lU LiV. I. Cap. IV. 
(2) Vid. de Sur. Cap. XXIV. 



i2i4 * Gr a m y a t 1 c X 

.éigâr/t melo rosto , a^ora intcho , 

Mostrara ^ Cmquanto o inar cortaUã a armada, (j)* 

Estas fig^itras todas ^ que apparecem ^ 
Bravos em vista ^ c Jeros nos aspeitos^ 
Mais bravos e mais Jeros se canheeem ^ 
Tela fama , ete. (4) 

Onde no primeiro exefnpfo femos , que o Adjectivo 
Apressada não pôde concordar se com o Substantivo Planeta , 
qurs está claro , mas he necessário entender o Substantivo ' 
Lua , que he o Synonymo , com quem concorda ; e no se- 
gundo exemplo os dous Adjectivos Bravos ^ c Feros concor- 
dam com o Substantivo Heroes , que he o Synonymo át 
Figuras ^ que está claro, e com quem não pôde concordar. . 

Enallage he a u^ltima espécie de Elhfpse ^ em que par^ 
cc , que as partes da Oração se tomam umas por outras , oa 
tambjm se trocam uns pelos outros -os seus ac^identes. As^im 
se toma cm lugar de Agente o Verbo no modo Infinito (5). 
£x. :.0 dar he titulo de Senhor ^ e insígnia de dominio j e é 
rcchcr hc de servo. E assim Caroóes ; 

• ■ 

Q/^te Joi daíjitelie cantar y 
Das gentes tão celebrado, C^) 

Ou também algum adverbio, como: O àgerra , e depoU 
dós bons he muito differente do agora , 9 depois dos máor ^ 
porijue aos hons o seu agora de tristeza temporal converte se 
em depois d'aUgria para sempre ; e pelo contrario aos máffS 
o seu agara de alegria transitória converte se èm depois de 
pena sem fim (7). 

Pleonasmo , OU accrescentaiiiento dá se , quando junta- 
mos a Oração alguma palavra , que não lhe era necessariar, 

. e 

(j) Lusiad. Gant. V. Ksu XXIV. 

(4) Ibicl. Cant. VlII. Est. II. ^ % 

(ç) He muito ordinário pt»f e»ta Figura, tomarmoí na Língua 
Portugueza não íóntente os líiíinitos dos Verbos como Nomec 
Substantivos á imitarão dos Latinos ^ mas também acomodar Ihet 
jifcnero , e declinação á maneira dos Gregos : o que se faz com* 
mummentc , mas só no singular, com o Artigvi Indefínido, e di- 
zemos: Amar t ãe Amar ^ a Amar ; Recther-i dé Keccàer ^tc^: jd- 
gunias vfcitís se lhe antepõe trombem o Artigo Detiiiido. 

(6) II. Part. das Riin. Kc^onJiJh. i;. 

(7; Fr. líeií. Pint. Part. I. Dialog. dá Tribulaç. C«p^IIL 
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«vpodiamos muito .bem escusar, como quando dizemos : O- 
Jhoii*.m€ com os seus olhos \ e J'allou me com a sua bocca : 
oíWe as palavras seus olhos ^ sua bocca $ão redundantes, por- 
que ninguém pôde olhar , e fallàr senão por olhos , . e bocca 
própria. Mas 4isa se esta Figura para maior affirmação , *e pa- 
« dar mais força ao que dizemos. Ex. : ^«is ver por seus pró- 
prios olhfis que não açubavu deaccreditar j^ íjttand» çom seus 
jÊuvtdos p esçutai)ã, ^k. .de Camões : 

Vs claramente visto o viiio lume , 

Que a mantima gente tem por Santo. (8) 

Hj/perbaton he a desordem , ou transposição de palavras ., 
4S dá se todas as vezes qjuç as palavras não guardam a collo- 
cação natural ^ e própria da 'linguagem-, assiro Cgim.ães : 

Em versos divulgado numerosos. Cp)' ' 

A grita se levanta ao C.çê ,^ da gente. Cic) 



Divulg4^ 



Devendo ser segundo a ordem Gramnatical 
do em versos' numerosos. A grita da gente etc. 

Quando esta transposição he mais sensiyel c^e mnneira 
4|ue resulta delia mas sem vicio jmistura^ e confitsão nas pa- 
lavras , chama se Sjfnches^s , que he uma das principaes es*» 
-pecies da Hyperbaton , Er. : 

Entre todos c'o deda cr$ notado 

Lindos mof os de Arzilla em galhardia* C^^) 

^ Por ver , em quC montanhas , se dos mares 
Livrou, anda vagando , e em que lugares. (12) 



pa 



. Nd primeiro destes exemplos he a ordem natural das 
lavras : Era notado ca dedo tm galhardia, entre todos os lln- 
fios mnços de Arzilla. E no segundo: Por ver , ^e livrou dos 
viares , em que montanhas , e cm que lugares anda vagando. 
Esta Figura iie. mais frequente nos Poetas , mas também te 
;ilguma8 vezes lugar no e^tylo Prosaico. 

IN- 



■^^f" 



(S) Lusiad. Cant. V. Est. XVIIÍ. 

( 9 ) Ibid. Gnnt. I. Est. IX. 

(10) Ibid. Cant. II. Est. XGí. 

(.11) Mous. de Queb, Atibns. ^fV. Cant. TX. Est. J4 XXIII. 

<-iq) Franc. Barr. Kneid. Liv. I. Esí. CXXXU. 
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PRIMEIRA PARTE. 

C A P J T CJ L O 1. 

{SÍITJ. J 



1. 

ARTÍG/ 



Em quasto á sua DccUniql 



DiqloX 



Femin. 



Plur. Os 

{Sini, A 
PUir, As 
Em quanto « sua Si£ntóciiçJo / ^«^"*^°- 

Próprio 



Subst. 



II. j 



{Concíaivo. 
Aujrroeiítativo. 
Diminutíro. 
Paititivo. 

Possessivos í CtrúÂnalm 
Numeral..^ 
A djcdl. y Pátrio. lOidinaL 
Gcmillco, 
Po.íiiivo. 
Cúioparat; 
Superlat. 
-Ocmoiist. 



AújcCt. <^ Pron 



ÍDcmoiist. 
Rcciproc. 

t Relativo. 
IntcrrOg. 



de i.pv.vBtí. 
de 2. pes. T«. 
de j.peí. E/Zf. 

de 4. pes» Meu Mi 
de 2.7«s.Tf:<TMíi 
de ;.pes. Sea S^ra, 



Partic. 



í na I.Co^ÍJ2- 
J KCgbl< na 2, Coniiís. 

< t.na i.Conjag. 

/i irreertiUr . ou Contraâ 



cm tf//i' - í 
era iíft; • i 
. „ «mfííí; -i 
regtiUr, ou Qontrado.. 



de Çl^r/iCi 



C A P 1 T U L O lí. 
Masciil. dehomeií. 

Feir.in.^ícraalhcr. 

X os í signiific. funtam. 
ComttívttsJ <»»ch© , c fêmea. 

^ os que clwraam Pro- 

f miscuos. 



iTVlascttl/ 



deTcrmtn. 



étí í. Declinação 



da 2. Deci. em 



{dai. 
da 2. 




Declinação em^^^. 



in. 

VBRBO; 



IV. 

partí- 
cula. 



$ È G U N DA PARTE. 

CAPITULO L 

C TransitiV. 
m A<«ii>o 3 Nciiuoou Intransitir. 



^á sisnific. 



Era ge- 
rai. 



'/ PusWo. ^ 



c Subscant. 
Adjeâivo 



^ Cú\ i.Conjusaçío 

Em quanto \^^V^^' <^^ 2. Conjugação 

ás su?« pro J l^a J- Confogagáo 

Udes. 1 ^ . ... f ^* sj jnif. pas. J/r. 



em ãf 
em ^r 
em ir 



prieUi 



{ac signii. pas. orr. 
r Hàvgr, 
^_ <Ic rfs»*f. *<^^>' < 

I Imoes. \.Tfr» 



(pimpes. 
CAPITULO II. 



' Presente do Infin. do qual se forma 



'No Isdic. t ^ fSrcstnt,. 
Cuniunâivo.< Iniperf. 
(^Futuro, 
Ho Imperativo Present, 

No In6niCo Gerúndio, 



{)ar« 
ar. 



Em par- 
licul 



NoIndícat. Mais^Perf. 

{Perfeíco. 
Alais ^ Pcrf. 
{Supino 
Partic. Pas. 

{na I. Coniiigaçuoem aãt. 
na 2. Conjusacáo em íJo, 
na i. Conjugação eai Ua» 



TERCEIRA PARTE. 

de 'quantidade* 



V 



{f Sâmpits, 
VÒTm< Composto. 
j l. Derivado. 

Adr.dwdc SC em quanto »<6ijrnificaçáo. . . • 
InsepJlravel \ Composiçío. 
fAccusativo. 
Q w^e caso ^cJ Ablativo. 

\^Accu«at^4 ouÀbUu 
^CopuljftÍY. 
I Disiunâtv. 
J Con(Ucion. 
[Conjunção, < Causal. 

\ Conclusív. 
I Comparat.' 
^Adyersatir, 

. r Um 9Ò tStãê. 
'Jnterieíção , que declara < 

i Mttitot afte^9. 



de quaíldadè. 
de tempo. 
ídejkieiK, 
'de ordem. - 
de perguntar. 
I de excluir. 
'de affirmar. 
de negar, 
le mostrar, 
de duvidar. 



LIVROU. 

pj Çuanl idade das Sytíaoas. 
C A ^ ITUL O I. 



/ 



rCRMlNAÇ. 

DAS 
PALAVRAS* 



Figuras 
picçXq. 



/^Lofisai asterminaqões.^^ [ "«• 

\ I nas consoaites ^ //. 

Nof Nomes./ \^ | J/^^;^ 

<nasvor. /í: í;,f 
JSreres aatermioaçSes.c i.^* v^. 

V nas consoantes J *^* 

r/. í ^í. 

r. J u, ^«ÍX. 






■j 

i" -ir 



n2s vog- 



Loisas as te/minaçõcs. 






Nos Verbos. 



nas consoantes^ is. 



nasvoj. < r. ^<i/jr. 

Breves as terminações.^ (.''• j tm, 

" i nas consoantes ^ «j. 



CAPITULOU. 

Íno principio^ Prêtíiese, 
no meio, ^penthese. 



) es» 



(. no fim , 



Pârãg;v£e* 





Íno principio, Ãptierese, 
no meio , Svftcênf, 

uo fiin , , , Ápoeopim 

{' cm uraa dicçío , S^nèresc» 

C SyaaJípía; 
em UWersasdicqÒes, •{ 

{Uieresfé 
■ 
Ttnese* . 

Por Commutaç.^o , ou Troca , AntHJteie* 

Por Transposiqío , Mfitatliesç» 



ÍTAXE 
Pi.ES. 



1 1 V R O m. 

Da Syntaxe, 

CAPITULO I. 

roncor- r '^^ Verbo com o Nome. 
j' - '^ do AdTeâivoi^omoSnbi^taaiiiro. 
* t dus 2iubstantivoi entre si. 



{Nome Substantivo. 
VeibíT Adivo, 
Prepoáiqúo. 



fKeffCii' 
cia. 



Nos No- 
mes. 



G eniri V. , ou <!e Possesrfa. 

{de Paciente. 
d« Preposiç. 



Accusat. 



S^o re- 
gidos. 



Nos Ver- 
bos. 



Ablatiro , w/dePrepo;iç. 
pclas circum&tanc. de 



O Coti}un(!livo. 



O Infinito. 



'Causi. 

.Matéria,, 

'Instrum. 

.Modo. 

Tempo. 

.Lu£ar« 



Não ftío 
regidos. 



{Nominativo, Al Agente. 
Daiívo , ou de Acqáisiqáo. 
Vocat. , ou da pessoa com 
quem se falia. 

Nos Verbos a voz Passiva. 



e A ? I T U L O li. 
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Klhpse, ou por falta 

Pleonasmo , ou por acciesccutarocnto. 

Hypeibaton , ou por trinsposiçío. . . . Synchyslt. 



^ 



FIM. 



\ 






